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O extraordinário progresso do 
Estado do São Paulo c5 um facto 
quo so impõo o que causa adnii 
ração nfto só aos eous habitantes, 
mas também a todos os quo o vi-
sitam. 

As estradas do forro cortam lodo 
o territorio mais fértil e cstnbcle 
cem rapidas communicaçõcs entro 
os extremos e a capital e Santos, 
bem como com a capital da Repu 
blica. 

Graças a cilas, á liberdade do 
golo e á benignidade do clima, a 
immigração nos procurou em gran-
des ondas humanas: com estes 
fuetores poderosos, as cidades ex-
pandiram-se em numerosas casa-
rias, incrementou-se o commercio, 
dosenvolveu-so a vida local, crea-
ram-so industrias novas, desdobra-
ram-so as existentes, surgiram no-
vas cidades e povoações. 

Ao mesmo tempo cabiam as mat 
ta3 frondosas o em seu logar ap-
parccinin formosos caftísaes, exten-
dendo-so como um mar do verdura 
pulo suave declive de incontáveis 
collinns, ou pendurando-so pelas 
encostas, mais ou monos abruptas, 
de ferteis montanhas. 

f o r toda a parto appareceu a vi-
da, a animação, o trabalho, o pro-
gresso, a civilisaçilo, como fobre ar-
dente devorando a todos, cm un-
coios do tornar grande, rico, pros-
pero o Estado, maravilhosamente 
dotado do grandes elementos ria-
turaca. 

A par do esforço do homem e 
da atçflo conjunta do governo, 
fez-se toda essa grande obra de 
resurreição, ao mesmo tempo que 
sanificavam-se as cidades, constru-
iam-so escolas e iniciavam-se tiovas 
culturas, parecendo que sobro a na-
turesa e o trabalho do homem des-
ciam as bênçãos do céo, em uma 
fructificação continua e incessante. 

Ao movimento que so deu Am 
todo o territorio, desde as margens 
do oceano até os contins cora o Pa-
raná, Minas, Matto Grosso e Rio, 
correspondeu o admiravel progres-
so da capital, quo se cobriu de mi-
lhares de casas, do formosos pula-
dos, majestosos edifícios, cuja po-
pulação se multiplicou espantosa-
mente: cintim, a cidade cresceu, au-
gmontou, progrediu em todos os 
ramos da actividade humana e ao 
mesmo tempo tornou-se bella, ele-
gante encantadora, moderna. 

Ao mesmo tempo que a velha ci-
dade, ongrandecendo-se, remoçuva, 
que ee a tapetava de formosos jar-
dins, que se ornava, como noiva 
gentil, para as bodas da civilisação, 
que as industrias vinham nclla fun-
dar suas tendas do trabalho erguen-
do para as nuvens as chaminís fu 
megantes, também a instrucção des-
envolvia se, dando singular exem-
plo a todos os Estados da União. 

As escolas isoladas e os grupos 
escolares deram de apparecer aqui, 
ali, al lm, fornecendo a instrucção, 
a luz do espirito, ao filho do rico, 
ao filho do pobre, amulgamundo 
no banco de estudo todas as condi-
ções sociaes e todas as raças ali 
conglomeradas nos representantes 
infantis. 

A esses institutos destinados á 
instrucção primaria vieram unir-se 
os de instrucção secundaria, que 
ahi estão em grando numera de 
collegios e gymnasios, preparando 
os moços para cursos superiores e 
burilando as juvenis intelligencias 
para mais possantes vôos no do-
mínio das letras. 

Já do tempos antigos existiam 
dois estabelecimentos que, durante 
unnos o annos, formaram bastas 
gerações de intellectuaes, que tuntos 
serviços têm prestado ã patria e que 
foram os grandes factorcs do nosso 
tirogresso mental: — a Academia de 
Direito e o Seminário Episcopal. 

São dois estabelecimento?, que 
noa honram o quo têm prestado 
inestimáveis serviços ã sciencia e á 
religião e de onde sahiram notabi-
lissiraos vultos, quo foram ou são o 
nosso orgulho e a prova viva do va-
lor da nossa raça. 

• 
* • 

Não bastavam jã, porem, ás nos-
sas necessidades, nem só elles satis-
faziam ás justas aspirações do po 
vo paulista; ao derredor desses dois 
monumentos vieram surgindo ou-
tros, qne se lhe® agregaram, for-
mando opulento patrimônio moral 
e intellectaal. 

Ta es sSo a Escola Polytcchnica, 
n Escola de Pharmacia, a Escola 
Normal, o Lyceu de Artes e Oíti-
cios, o Instituto Dramatico c Mu-
sical, a Escola de Odontologia, a 
Academia do Commercio, que ahi 
cr-Mo attestando as energias do po-
vo paulista e preparando a sua in-
dependência nos domínios da «ciên-
cia e da» beüaa artes. 

E' ngradiibillissimo, a nós paulis-
tas, recordar com justa ufunia tu-
do quanto temos feito c enumerar 
aa grandes victorias alcançadas. 

Muito embora reconheçamos tis 
gloriosas victorias obtidas nos ele-
vados priramoa cm que se libiam 
aa sociedades modernas, não pode-
mos calar u ardente e justa aspira-
ção do ter S, Paulo uma Academia 
dc Medicina, onde seus filhos pos-
sam ter facilidade do estudar a 
uobro e ulilissiina sciencia, que cm 
si rcune tantas virtudes, preciosos e 
vilães interesses da sociedade. 

Os grandes recursos de que dis-
pomos, quer pelo lado financeiro, 
quer p.ira satisfazer as exigcncias 
do um tal estabelecimento, dão-nos1 

o direito do enfrentar o problema e 
resolvel-o. 

Varias tentulivas têm sido feitas 
e infelizmente têm sido malogradas. 

Não é justo, porém, quo conti-
nuemos privados desse instituto de 
ensino pelo qual todos anceiam, 
especialmente a nossa moeidado 
estudiosa, que não podo abalançar-
so para fóra do Estado, para o Iíio 
ou para a Bahia, atim do seguir a 
vocação «cientifica. 

Nem é justo quo tal so dê, pois, 
já estamos em condições do ter 
uma Academia do Medicina, dentro 
do nosso territorio. 

Na nossa classo medica temos, 
felizmente, cm abundancia onde 
escolher profissionaes quo so têm 
notabilisado por comprovada compe-
tência : temos para o estudo clinico 
o Hospital de Misericórdia, modelo 
de estabelecimentos congeneres, 
além de ser um templo erguido á 
aridade, providencia dos afíliotos 

desamparados, porta aberta e 
franca a todos que soffrem e podem 
soccorro. 

• • * 

Que mais nos pôde faltar para 
a realisação dc tão nobre desejo, 
quo mais nos pode faltar para eli-
minar tão imperdoável lacuna, que 
o povo o o governo não estejam 
promptos a conceder e a outorgar, 
com os applausos da imprensa e 
da opinião publica, com o entliu-
siasmo quo so deve a todas as cau-
sas justas, patrióticas e humanitá-
rias ? 

Ealta apenas a iniciativa para 
que tal cominctimento so torno 
auspiciosa realidade: essa iniciati-
va devo vir do governo, do opo-
rooo goTorno 'lo oi. J i . Jri^t. T!-

biriçá, quo, pondo-a em execução, 
juntará mais um florão dc gloria 
no seu nome c terá mais um mo-
tivo para lhe ser perpetuada a gra-
tidão do povo paulista. 

Quo outros de mais autoridade 
agitem a idéa, afim de que se torne 
realidado esta aspiração ardento do 
povo paulista, tal 6 o nosso intuito 
ao escrever estas linhas. 

II. 

Traças £ Troças 
O novo governo 

A mensagem do sr. Affonso Penna, 
esoripta sem preoecupação de eatylo 
nem arroubos de imaginação, — teve 
a virtude de mo impressionar agra-
davelmcnte. Talvez não tenha razão 
para isso, quem sabe ? .Mas, que que-
rem V é urn defeito do meu tempera-
mento : gosto irnmenso dos que pro-
mettem pouco com palavras indica-
doras da bòa vontade quo os anima 
do fazer muito. 

Ha por ahi muita gente, o gento 
lióa, oló 1 que gosta mais das parras 
do que das uvas, mas se todos cu-
curas.senios as coisa.-! pelo mesmo pris-
ma, terminaríamos por ser victimas 
voluntárias do mesmo erro. 

E porque eu esteja do lado dos 
que gostam mais das uvas do que 
das parras, fiquei gostando mais da 
mensagem chã de nusao pre.-idetit" 
do que daquella outra que, em loj;.'ir 
da mensagem, começou logo i>or in-
culcar-se—plataforma. 

Nesse documento, o sr. Affonso Pen-
na revelou-se egual a um desses ve-
lhos pilotos qur, ag.csar dc conhece-
rem o caminho por onde trajectam, 
receiosos andam sempre dos golpes 
do imprevisto : — a sua opinião não 
reproduz o absolutisrno de seu pen-
samento, mas a iieão da experiencia. 

ICsta guia-o no estudo dos mais in-
trincados problemas, de moda a en 
frental os, não com a autoridade das 
theorias, porém com a autoridade da 
observação. 

Este critério, poiro espectaculoso, 
do julgar os fact'>s, do penetrar na 
sua natureza intrínseca, parece-me 
uu_ia garantia solida da bòa orienta-
ção, que o novo governo dará aos ne 
gocios públicos. Pelo menos affirma 
claramente a resjionsabilidade «Ia con-
sciência que vae exercel-o, sem o in-
conveniente perigoso da autonomia 
plena dos seus auxiliares. 

O pr. Rodrigues Alves submetteu-sc 
a estes ; o sr. Affonso Penna parece 
que não está disposto a essa submis-
são. 

Agradou me, emfiro, [">r esse lado, 
a mensagem do novo presidente da 
Republica, ante-hontem empossado 
ne -se car^ >. 

Ilciacs a quem, por dir i(o, por praxe 
e tambi m |)or dclicad j-a, cabia esse 
commnndo. 

.I.i não foi pouco o Comio concor-
dar comiiosco: u falia dou-se, o se 
não fosse o brilhantismo quo a en-
cobriu, tomaria as proporções dum 
escândalo public >. Isso e ainda a 
honra imm -nsa dc terem as nossas 
autoridades superiores ofíe iacs extran-
geiros sob suas ordens. 

Pois não, pois não I Peior seria po 
essas autoridades eetivee?i:m*folt a': 
ordens desses officiac s. 

Em todo o caso, a despeito de tantas 
honras para marquezes arruinados, 
bom será quo, para outra vez, a tanto 
brilhantismo não se esqueçam dc aliar 
um pouco mais de correeção. 

M 

Amigos politicos e admiradores p< s-
Hoaes do dr. Rodrigues Alves oííere-
ceram-lbe ante-hontem, á sabida do 
governo da Republica, uma eitatueta 
symbolisaodo o Trabalho. 

Expressivo e fiuggcstivo brin le pa-
ra quem terminou um qualriennio de 
lutas, caprichando ein Jazer enyenha 
riu, no dizer dos eternos desconten-
tes ! 

Comtudo, não (isentaria mal na 
peanha com que foi brinda lo s. exa,, 
o deus Morphe í, coroado pelas cara-
cterísticas papoilas... 

w 
Pernambuco não está contente. E 

tem razão. 
Imaginem quo a construcçío do 

porto do Recife estava cm primeiro 
logar na lista daa grandes obras a re-
alisar-se. 

Mas, por tralhas ou por malhas, o 
que foi primeiro lembrado, foi tam-
bém o primeiro a ser esquecido. 

Ora, é preciso levar cm linha do 
conta que a Pernambuco não se pro-
mette para faltar o não se falta im-
punemente. Sabem por que? 

Porque Pernambuco 6 o sr. Rosa e 
Silva. 

Logo, o descontentamento dc um 
não pode deixar de ser a raiva «le 
outro. 

O sr. Rosa e Silva, portanto, está 
enrai/eoi !o. Cuidado com ello ! 

opiniões, sondo d»parecer 'I'1' o Ahi 
rnli da cavallaria teve, na parada, uma 
significação mais áltn : exprimiu uma 
saudação ao presidente que , n-?se dia, 
colheu mais uma arimucra uo jardim 
dc :,m e.ritltncia... 

% 
Ci/rano <f; C., os ímpagaveis troeÍK-

tai do Correio da Manhã, fornecem ir." 
iih Ber;ĵ irit'S refloítóes do sr. general 
(ilicerio, apôs oi\festcjos do 15 de 
Novembro: i 

«A presidência aa üe-ou' 
trem de ferro. O P«n> i e-1 

wagon. O Rernaídino, e. 
pasmou da plataforma.» 

Adorável piada f . . 

.1 <• um 
ij 'ntro do 
'; do, não 

Cheira-mo mal o incêndio que lion-
tem irrompeu na estação da Central, 
no Rio, devorando com extraordiná-
ria violência a ala esquerda do edi-
fício, justamente onde funccionavam 
a Inspcctoria, o Tclcgrapho, a Paga-
doria e a Thcsoiraria ! 

Em fins (lo quatriennio esse incên-
dio approximn se u:n tanto das linni. 
ilações lorçatlas . . . 

Não 6 a perversidade que me leva 
a maliciar, mas sim a coincidência 
desse sinistro com o da entrada do 
novo governo, que forçosamente iria 
fiscalisar o movimento e a eseripta 
daiiuellas depcndencias da Central. 

A meu ver esse fojo traz agita no 
bico. . , 

M 

# 
I>isse nos o Correio Paulista*», e ni'»s 

convencidos ficamos, que o brilhan-
tismo da parada militar foi tal e ta-
manho, que nem ileu logar para no-
tar a eircurnstaneia irregular do che-
fe da missão instrnetora ser o com-
mandsnte das forcas, tendo estas oi-

Com quo delicia o com que alivio 
—imaginem lá os leitores—não se 
metteu hontem em vai de lençóes, no 
tepido aconchego do leito presiden-
cial, o sr. Affonso Penna! 

Pudera I 
Olhem quo é mesmo uma ostafa e 

uni lento martyrio ter a gento do 
passar sob as Jhn a.i caudiuan desse cn-
grossamento official—o mais deslava-
do e o mais atrevido de todos. 

Foram infindáveis horas do verda-
deiro supplicio para o presidente elei-
to ficar ali plantado a> fundo do sa-
lão, assim á guisa de fetiche, a assis-
tir ao desfile da turba multa dos obno-
xios alviçareiros, acceilando-lhes com 
um aberto sorriso aos lábios os s/iaAv-
handu e a banalidade dos bons augu-
rios. 

E tudo isso por que V 
Para maior gloria da Política, que 

o bisturi do cstylo diamantino dc 
Rilac escalpella neste delicioso trecho 
de chroniea: 

«A Política, essa medonha (lorgo-
na, r..ãe de tão feias coisas, e inspi 
radora do tão feios crimes, sabe ás 
vezes pintar-sc, perfumar se, alfaiar-se, 
arreiar sc de jóias, c fazer-se bonita, 
l í i dias em que cila po mostra sedu-
etora e captivantc, debaixo desse ver-
niz feiticeiro. Ha momentos na vida 
política, que são pedaços de céo. Zuin-
baias e bajulações, odes c epinieios 
dão ás vezes a essa vida um sabor de 
bemaventurança. 

Não ha governo estreiante que não 
b nlia aspirado esse incenso dos bellos 
dias... Ai! a fumarada do incenso 
desapparece em breve, levada pelo 
vento; cmbruscam-se os ares; calam-
se as Ivrns ; e os 3spinhos c as garras, 
que se tinham encolhido e escondi-
do, apparccem de novo ameaçadora 
mente. 

Por ora, para o presidente que che 
ga, tudo é suavidade e carieia no ca-
minho que os seus pés vão trilhando. 
Não tardarão a apparecer os calham 
ponteagudos e duros,erri', indo o sólo... 
Bem o sabe file, que não é moço, e 
que ha lonpos annos conheci- rssa vida 
tremenda que vivem os que governam. 
Fiem o sabe clle,—e, intimamente, j;i 
deve estar sorrindo, com depprso, 
dessas manifestações enthusíasticas... 

Jesus ! . era possível qne haja políti-
co; que amem a sua profissão ?» 

Interessantes commcntarios tenho 
ouvido Sobre o A-o iah da cavallaria na 
continência final da parada de nnte-
h ontem. 

Affirmam uns qne esse brado não é 
da praxe militar, e outros com elie 
concordam, lamentando apenas não 
ter sido precedido dos hip, kip do 
estylo que não viriam fóra de tempo 
tratando-se de exercícios hípicos... 

Não esposo essas desencontradas 

NKNZUO 

A-sigtiado o ponto, que garante 
o iw/un dos 50.̂ , os lycurg is, imi-
tando a grave sisudez des Tonif», 
tiguras priucipaei *jde jiantomiinas, 
Hp[>iovaram os ajMjuiiites projeetos 
sem dizer—agua.>ae: 

autorisando o governo a abrir 
um credito para liquidar a rospon-
subiiidado do Ksífcdo i a acção mo-
vida por monsenhor Caiuilío 1'asaa-
lacqua ; 

le-alisando a jíbertur.i do dois 
créditos abortos ã>43ecrctariu d'Agri-
cultura c já consumidos, a saber: 
um do ífil) contos para as despesas 
com a alimenta^) de inuuigra! tes 
o outro de mil coutos para as 
obras de abastecimento de ugua da 
capital ; 

aut<jrirtiindo nrais um cr- dito de 
mil contos ao sutní-loiro d Agricul-
tura para os gemçus cie colouisa-
ção o im migração ; 

lixando u Korçí Publica do Es-
tado para o anuo cie I Í'(j7 ; 

concedenilo aindu mais um < r •-
dito de 15 cont ;s a Sc/r-lariu 
d'Agricubura, para pagasnento do 
pessoal da coinmiksão do tomada 
do coitas de capital daj (..traias 
dc ferro; 

autorisando o governo a mandar 
prosoguir as obnss do reve ?timento 
das margens e barragens do Vulle 
Grande do Iguape,, ooras c- s is que 
estão encantadas como as taus do 
Cabuçú. 

E mais não Ivjuvo do iiiipor^in-
cia, a não acr a do p rnostico 
represjiitanto do S. li ra udo a 

nho à la diuble. 
(HlUCHi 

Os parceiros desta casa rio Con-
gresso fccharam-so cm copas no 
dia <le hontem. 

Efleitoa da panula. 
C o t r o a l o t 

A B Ã S T E ü J Ê N T f l _ D E A Q J A 

Escrevotn-uos: 
«Sr. Kedactor.—O sr. dr. secre-

tario d'Agricultura, convidando a 
imprensa paru visitar as obras de 
captação do GY.buçú, revelou justa 
coinprehensão de (pio a cila as*' - to 
o direito de intervir em todas as 
questões sociaes, principalmente 
nquellas quo interessar possam á 
constituição medica local. 

O abastecimento de agua, cotuo 
anbois, ó uma questão quo por sua 
alta relevância sanitaria continua a 
mcrccer, ein todo o mundo civili-
sado, especial nttonção do3 agcnt< s 
responsáveis pela saúde [>u dica. 

Portari'0, não é fóra de propo 
sito ([iie, olijectivando apenas con-
tribuir, recorramos á vossa genti-
lesa para publicidade da3 conside-
rações seguintes: 

Do tudo quanto tem agora dito 
a imprensa, relativamente ás obras 
para rcfon.ur o actual supprimen-
to do agua, e disse o engenheiro 
encarregado das m •amas, dr. Betim 
Pais Leme, na conferência realisa-
da em sessão do conselho director 
do Club de Engenharia do Rio, 
resulta quo s. s. não estava sufli-
cicntemf ntc [ reparado para assu-
mir a rtsponsabilidado de resolver 
o árduo problema do abastecimen-
to urbano. 

Effectivnmentc, o novel enge-
nheiio mostrou desconhecer os es-
tudos hydrographicoa sobro as r-
ras em torno da cidade. 

Eis porque s. 8. M>ccorrtu-s<- das 
águas baixas do Guapyra ou Ca-
buçú e dos lagos artificiaes para 
engrossar o abastecimento. 

Estréa.nte em um serviço do tão 
magna iinj.ortancia, era dc presu-
mir c esperar não se aba lançasse 
á elabora ao do respectivo projeeto, 
sciu meditado eponderoso estudo, 
para o quo não lhe falleciam clo-
me-nlos proveitosos nos profirios re-
latórios da Secretaria d Agricul-
tura D 110 archivo da Repartição de 
Águas. 

Assiui não se conduziu, porém, 
s. s., e o resultado foi o projeeto 
em execução, baldo de senso tcch 
nico, e qu", por isso, não logrará 
re olvcr o palpitante problema. 

Da ailudida conferência s« vê-
que dois planos mereceram-lhe as 
honras de ligeiras referencias, em-
bora inveridicas. Um delles respei-
ta á elevação do Tietê e outro á 
a ldacção do rio da Cotia, por gra-
vidade. 

O inexperto engenheiro, entre-

tanto, houve por bem condcmiiar 
a ambos, adduzindo as seguintes ra 
zões, quanto ao primeiro plano : 

« Não po.le ser economico, 
diz s. h., um abastecimento 
baseado exclusivamente em es-
tações elevatórias, sobretudo 
quando estas elevações prefi-
ram sor precedidas de uma fil-
tração, cujo rigor impunha a 
caros'ia, 

O preço por que fóra orçado 
oHicialmente o ahiist.çcimento 
pelo Tictc attingiu quantia su-
perior á quo vamos ga-tar 
cdíluziiido o Cabuçú (o orça-
mento do dr. Pereira Rebouças 
eta, senão me engano, do 0.000 
contos, o nosso foi elo (i.ÜOO 
contos e as obras não excede-
rão do 7.000 contos ) s'-m ':on-
tar que o custeio das estações 
elevatórias se el -varia a perto 
de mil contos unniiaes, toman-
do-se por base o preço dç 75 
reis o tiloirnl, que eon. (a de 
uma proposta da Lbjht and 
I',n er. » 

Do facto, s. s. enganou-r? oxugge-
radamente no custo da obra e no 
custeio das bombas elevatórias, por-
quanto aquelle foi orçado (au réis 
7.2H().-0:iO.S00Oocste cm -100 contos. 

O mais curioso, porém, foi haver 
condemnado o supradito [.lano uni-
camente por causa daa ditas bom-
bas accionadas por clectticidade, 
por causa dos tanques do coagula-
ção e decantação systema ./< nj , c,dc 
rest., [«ir custar tudo i- jo muito 
dinheiro, quaudo s. s., no s"ii pro-
jecto de uiiducção do Caluçti, ado-
pta as mesmas duas séries do bom-
bas, também movidas por electrici-
dade, idênticos tanques de sedimen-
tação c clarificuçúo, syeteina Iuunch, 
custando tudo mais -H":'f70.?000! 

Dissemos sereiri csst3 os un 
motivos, porque outros não d' 
nou ?. s., e, sob o ponto de vi la 
tiygicnico, afiirmou abai s d 'nente 
quo «seria negar u evidt ncia dos 
fictoa se ousássemos pôr em duvi-
da a possibilidade do purificar, dc 
maneira saiisfuctoria, as nuuas, ai; 
pouco poluídas, do rio Ti -' 

Diflicil nos é saber ao certo n 
quanto montim ns obras do (Ja-
buçú, tão vários são <- s.-its or-.-i-
mentos. 0 que co lie m com o 
devidos preços cie tini .«de, alcan-
çava apenas a 4.7:'1:27 mas 
s. s. dc.larou na allu ii ia confeicn-
ciu que o respectivo orçamento f"i 
ite »Z<í'ju \.uimja V it3 UL/ia-, liao 

excederão dc 7.000 ccntos, logo 
depois accrcscontou lil 0[(> pura a 
desapropriação, o que tudo perfaz 
7.7'JO contos. Porém, doe .rride,-: 
somente quinze; dias da dita coiifc-
re.icia, s. s. mais uma vez moditi-
cou o já famoso orçamento |j.-iiíi 
5.1)00 contos, segundo os dados 
([iie fornecera á imprensa, durante 
u ex • : . r.i' i -lo dia 1" ! 

Acte.temos, entretanto, o penúlti-
mo de 7.(D i c "i:os, não olistante 
a convicção do q ; • essa fru se ele-

de aeus reconhecidos méritos intel-
lectuaes. 

Ao concluir, foi o talentoso con-
ferencistu alvo do vibrantes uppluu-
sos, sendo muitíssimo felicitado. 

Foi nomeado, por acto da Gama-
ra Syndical dos Corretores, [iara o 
cargo de preposlo d ) corretor sr. 
EloyCcrqueira, o sr. José de Moraes 
Barreto, 

Inaugurou-se houteiri, ás 2 horas 
da tarde, com a pro ença do sr. se-
cretario d i Justiça, lio quartel da 
l.uz, a escola para os officiacs da For-
ça Publica. 

Assistiram ao acto officiaes dos dif-
ferentes corpos. 

O curso quo começará a funceio-
nnr na próxima semana, acha-se bem 
installado. 

Até hontem achavam-se inseri-

ptos 144 candidatos paru o exame 

de sufliciencia, necessário á matri-

cula no curso da Escola Normal. 

A inscripção encerra-se no dia 

24 do corrente, começando os exa-

mes no dia 1." de Dczoinbro vin-

doiro. 

tura visitará o instituto Ai:reincirní* 
co de Campinas o o nuclro colonial 
Nova OJesa, 
para oüla capital. 

O pr. Rainon Roca Dordal, di-
rector do 1» grupo escolar do ISrnz, 
convidou-nos para assip.tirmos, no 
dia 1« do corrente, á 1 
tarde, a abertura da expo;; 
trabalhos daquelle grupo. 

hora 
ão 

d n 
de 

Os srs> Antonio 
Nascimento e Ivo 
Mattos eon tituiiain 
dadn solidaria em 
ta sob a lirma do 
Mattos éi Comp., para 
da industria do fabrico 

do 
de 

1 ijafiny 
•Vntonio 
unia socio-
c mmandi-

Nascimento, 
i 'ploração 
o sabão o 

Recebemos hontem do um cari-
doso anonymo a quantia sc !í£000 
para os pobres protegidos por esta 
folha. 

Dislribuil-a-enios a dois pobres 
que apresentarem cartões do Com-

crcio dc ii. lj<inlu. 

congeneres, nesta praça. 

— — 

Os srs. ítalo Stefanini o Fran-
cisco Paraventi communicntn-ncs 
que, sob a lirma Stefanini & Pa. 
raventi, constituirain uma sociedade 
commerciul quo conlinuani com a 
conhecida Torrefação Hygienicado 
Cafi- Bom (losto, encarregando-st 
também de couimis.sões o consigna-
ções de cafc, ceroaea, etc. 

O estabelecimento dos.-j". Stefa-
nini i'.- Paravci.ti é a. rua General 
Carneiro, 24, o o deposito ;í rus 
Sampaio Moreira, 1 

A f i a n d e i r a n a c i o n a l 

Inserimos uo preseutu nu moro 
mo da Ijellissima confor(;n ia, .j ; 

i resu-
aotira 

A thcsoiraria da loteria do Esta- " bandeira nacional, pro<luii« o iilnalrado 
o i mandou pagar hontem em San-1 Profew*oi- sr. Jos'- reliciano, na faatival 

conenie. em noasa tos ao sr. Juvenal do Oliveiru Goo-
| lho o bilhete n. 4.247, premiado 
:C'in 10 contos na extracção do 10 
Ido corrente. 
j Os principaos prêmios da loteria 
j hont in extrali (la foram vendidos : 
n. 90, premiado com lOcontos, pelo 
varejo da agencia geral ; n. 1*.177 
premiado com FOO-i.-OOU, pelo va-
rejo la agencia g.-ral ; n. 10..'359, 
premiado com 5;jíi>ii(ií), pelo sr. 
Antonio Andrade, e:n '.'ampinaa. 

Em Guaratiniruetá estão sendo 
orgatiisadus brilhantes festas para 
solcunisar a chegada ali ''o sr. dr. 
Rodrigues Alves, ex-presideato ela 
Ueiiublica, 

s.ilijii co:it i vara, para mais 
teremos : 
Aduc ;ãodo Cabuçú —7.71 M):(11M M) 
Elevação do Ti-1 •—7.!''"•>:'.'ooStXlO 
Dift". rença para m tis— 4i >:(i7i l-'1 nIO 

E rclevu notar que o ('ibuçii,| 
consoanto a mediçã . avan'njada do] 
sr. dr. Paes Leme, pod'-r.i fornecer 
4:J.20().000 litros do a^ua em 24 
horas, ([liando, em 12 horas, pôde 
o Tietê dar 100 milhões do li-
tros. 

«Para dobrar essa capacidade, diz 
o dr. Robouças, basuira trabdhar 
dia e noite, augiiiontan ' •• conve-
nientemente os reservi tori s, e, ta -
lão, mesmo com um 11 Ih > de ha-
bitantes, S. Paulo 11 ba se a o 
abrigo dos soffrimontoa [ or 1 3-
tií actuahncnte pis- indo. ten I • • 
24 horas 200 litros por lia ita m>. 

Vê-se, pois, quo : quelte e n."'-
nheiro para o supprim nto d • 200 
milhões dc litros de agua em 24 
horas, despenderia com as íespe-
ctivas obras 7.2Hii:1,)30S<)00 ao 
passo e[uc e> sr. dr. ISetiin pena 
nr>3 dar 4.'! milhões e gastar so-
mente 7.700 contos ou mais . . . 
4U$:070.®000 I 

Aponte-nos a. s. onde está a tão 
apregoada economia ! 

Se o illustrado sr. redactor conti-
nuar-nos a dispensar sua fidalga 
gentileza, demonstraremos amanhã 
([Uo o sr. dr. lietim foi mais infe-
liz ainda relativamente ás razões 
em que so abroque-lou para eon-
deuinar a captação 

') sr A. li. da Silva, único re-
presentante da agua ,S«lutaria, nes-
juiy ela Exposição Colonial de Pa-
ri/. conferiu o grande prêmio aos 
srs. Zonlia, Ramos & (.'omp., de-
po.-itarios 110 Urassil desse [irodti-
e to. 

O dr. Júlio Brandão Sobrinho 
vae subinetter á apreciação do sr. 
dr. Gustavo do Godoy, secretario 
do Interior, um livro destinado a 
instrucção publica. 

Para precnoh r a vaga existente 
11a Gamara Municipal do Amparo, 
com a renuncia do vereador sr. 
Azevedo Maia, tem sido apontado 
o nome do sr. Elias Juvenal de 
Mello. 

•• J~i,r« 

Os srs. Júlio Antunes do Abreu iv 
Comp.. agentes das Loterias da Ca-
pita Fcder.d, á rua Direita 39, e-s-

do rio Cotia. 

Conforme noticiámos,reuniu-se h<>n. 

tem a congregação da Faculdade de 

Direito, resolvendo começar os exa-

mes dos diversos annos na época le-

gal e não consentir que entrem ein 

exame os alumnos mandados adrnit-

tir p--lo ministro do Interior c Justi-

ça, por haverem perdido o anno. 

O dr. Vicente Mamede, director da 

Faculdade, levará ao conhecimento do 

dr. Tavares de I.yra, actual ministro 

do Interior e Justiça, as deliberações 

da congregação. 

Deante de selec.a assistência, o 
sr. coronel Raposo de Almeida, 
n0Es0 illustre e prosado collaboia-
dor, realisou ante-hontem, no salão 
n 'hre do Instituto do Stiencúu e Le-
tra* uma conferencia literária, cujo 
thema—O» trez amore*, lhe mereceu 
uma brilhante exi>I»nacâo á altura 

tão no firme proposito de distribui-
I 111 aos seus muitos freguezes va-
ri 3 [iremies da loteria dc 50 con-
tos. 

Chamam >s também a attonção 
dors leitores para o annuncio que 
faz- m esses ugentes, na secção com 
|iet iito, sobro r. grandiosa lote-
do natal. 

Informam jornaes de Araraquara 
f;uo o lavrador sr. Carlos Lehfcld 
vae proces.-ar o juiz de direito d. • 
quelia comarca, aliciando tcl-o pren-
dido arbitrariamente, 

líefere .1 Xoticia, elo Rio, que o 
II os-a) governo tem ein andamento 
nc/ocinções para um empréstimo 
do trez milhões de libras, n >s Esta-
dos 1'ni los, e que ns operações ha-
viam sido adiadas, á esj-era da 
fixai,ão do cambio. 

celebra-lo a 1-1 
Ka. ola Normal. 

<!j 

• O a anipto <lesU ( iiifi.-i. i, ;.» . a — 
C'ommtinorai<Jo da Patria liranileira. Não 
se podia escolher mrtis uolire nisumpto 
o nem <(clie »e podiu eriearrcy.ir mais 
catiça'1) expositor, a i , o t j3 r l i a J| ar tralia-
llios múltiplos. 

Fugirei á fir»x« ilo discurso escripto o 
farei uma [•«lontra cívica, l ia um anno, 
em 1'ariz, no lltitd deu S,, /.•/•/, Ha-antes, 
tratei o me uno uas impto (- live ocasião 
1Í0 o n-s-imit em nossa tian lei a, rpie foi 
então chamada—uu draptau merveilleust 
-por algumas pessoas e cupuieoitei. ite-

sumirei, pais, na bandeira o que em syn-
thc.-sa devo dizer da patria braeileira, t 
esparo (-ntremostrar . 

I.u Como a Patria sc encarnou em nossa 
baa li ira, Como a H04Ha bandeira i* 
ein verdade maravilhosa; .'). , (.'amo aU 
oh competeir.es devem evitar fazer eritü 
cas ii I'a!ria e devem eleva!-.i aules d« 
tudo. 

U i,l .. M U ... . > J 
de afiei',-ão, de rei-onhe. .monto, de co 
uperíc/áo social, conforme o seuii lo ilen 
sa palavra na civiii-a.?-1 (íre.-a. 1'.andei-
ra impla-a, pais, coM tiç-ões 'le união no 
presente e de ligação ao Passada,—con-
dições de solidariedade e de r mtinnidade. 
Daiii encarnar-se riella a Patria, dahi a 
idolatria, o fetichi-mo ijue cila desperta. 

Nosso «nuriverde pnndS'; «ncerra a luz 
do sal e as promessas divinas da espe-
rança», desde a l-andcira imperial. O 
rectun^nlo verde o o losango amarello 
foram sempre conservados. Só as armas 
se mudaram, com a mudança do repi-
in"n. .Mas a trancfoniiação não foi radi-
cal. 

Ilnvia uma orla ar.u), [linlalgada de 
estrelias brancas, a circumiiar uma áurea 
es[)hera arinillar, atravessada par uma 
eraz. Tudo isto estava num escudo ver-
de, sobrepujado pela coroa imperial e 
ladeado por dois ramos de café e tabaco. 
A orla azul, estellar, disteadea-«e, alar-
1:0a se e cobriu a espbera annillar, con-
servando lhe a faixa, que «e tornou trame 
lúcida. 

q estreitas .se disposerani cm nova 
ordem, (onsoante as novas symboiisaçõc» 
nue iam apresentar, eformarton o ceo tio 
nossa patria. Dizem que esto céo está 
errado, porque não 6 projccçâo que se 
possa vòr direita. Mas, a projecçSo direi-
ta, no Iiorisonte, só fóra possive) para os 
aniipodas 0.1 para cs peixes, que vissfau 
ri :1 através de urna sap.alicie aquo-

(,'ontu um telegramma de Lisboa 
que os officiaes e praças do cruza-
dor brasileiro lieiijamin < 'on Uint 
percorreram h .titem ae|uella cidade 
c foram a Ca- cães, visitando a Es-
cola Naval, onde receberam uma 
placa e corôa em cominetnoraç&o 
du catastrophe do Ai/uidaban 

Para Rio Claro partiu hontem a 
2." cornpauh a do 4." batalhão da 
Força Publica, sob o cominando do 
capitão Jayme Marcondes, que ali 
vae estacionar. 

O dr. Urbano Marcondes Figuei-
ra, inspector sanitario municipal de 
Tanbaté, verificou a existencia do 
bac-illo cia peste bubônica ein rat >s 
mortos encontrados em uma casa 
commercial sita ao largo do Merca-
do, naqnella cidade. 

Heguiu hemtem para Campinas, 
em visita ao núcleo colonial do Fu-
nil e Estrada de Ferro Fuiiilens*\ o 
sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
d Agricultura, em companhia do dr. 
José Luiz Coelho. 

Iloje, o sr. secretario da Agricul-

a pi 
•a,H : 

. band 
iitria i ra: 

tal como estA, resumi-' 
,!cira com estea trez as-

1. a fontes 

patria bi 

da 

tam-
o fu-

) 11 theatro ( 
ção de nossa patri 

U.°, Kvotução d 
á Republica ; 

3." A ins'i-':i',"o da Hepnblivi 
seu aspecto mais caraateristic 

IC, como e cs.-lasfio, verem >n ahi 
bem o futuro da patria brasileira, 
taro de sua civilisação. 

I 
O thaiíro e as fontes !a civilisaçãe 

brasileira. 
I.1 Antes de tudo temos ahi a posi-

ção astronome-a da capital rep-iblicatia o 
seu difltricto. L a pc plena cstrella abai-
xa do Cruzeiro, a nii/ ua do Oitaute, a 

F A R P A S 
(48; 

••n li >a-su honte-n a Tiiesoi-

raria da li. (.'entrai.—Ihver-
sos poj d lares destruiram um 
kiosque onde se via o retra-
t 1 du dr. Pereira Pauso», 
entre fragmento* do ./ornai 
do (,'om/nercio, e urna lata 
velha. 

(Teleyr. do Hio) 

Apenas toma posse o Affonso Per.na, 
léi Central ar te a tal Tle », raria; 
li o zé-povinbo, o corpo •leserapena, 
K iosqiius quebra e faz jrrande arrtiia . . i 

Kst", o boato alviçareiro invi nta, 
O Paasos vin/n, qne Urnn ni luta. 
K o kin»>)Heiri>, que »>ai:"d, ' agüenta 
Conaeioencia da estúpida bravata. 

Vá lá : dé-«e ra/ão «o /,é.pí)»iriho, 
Que em desaffronta do ei-prefeito eorr». 
Porém o foiío na Central é TÍnh» 
IM uma outra pipa % o ccwfajetiurío oe» 

[corre . . , 

Para '.*i.'t/te manife»' > :*o 
Não é p^ciso tanro (<>: > . . . f esta. 
Parece fogo d» Hqm-taçi", 
Kesm Jit» • Penna e mania ao 4í tbo • 

fe 

^ y 
JLÃ ' um 
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N i M i M L Y M P I O UMA 

nr.i)AO'i(> v: omci.NA.s A I tUA D E 
' S. JJKNTO N.° 35-lí 

Caixa do correio, F-Telcp l ione , 62» 

l'llJÍi;OS 1)E ASSI(iNATl'UAS 

N;«, cidade: 

Ai-.no . . . 35$000 | Semestre. 15$000 
l*nra o Ínterim' : 

Anuo . . . 300000 | Semestre. 208000 
1'tU'tí u Estrangeiro: 

Auno . . . 506000 | SaiiMitxt. 359000 

Amiuneioa e outras publicai,õcs até O 
hora» <ln iioitt'. 

Não circula ia atfunâas-feira». 

nossa polar, quo lios d i a latitudB do 
líio (Í2«.° Bi ). 

Todos os que sabem como é n altura 
cio polo quft <!.t a latitude RRO^rapliica, 
vèom nessa projec^ão d» cstrella polar a 
referida latitude ( o sigma dista do polo 
só 40.'). Também a longitude nlii estii, 
desde >piu se saiba quo o Cruzeiro pausa 
pelo meridiano do Ilio a 13 de Novem-
bro. antes d;-,s 10 horas. 

D, finalmente, a visibilidade do cio, fi-
gurado na bandeira, earauturisa o Mra-
sil inteiro (de fi" I |ij du l.al. X. a :|3" 3[t 
de I at. S. c de 37" ljO a 7C« 1|2 de bong. 
O '. 

Ma» até a gcograpliia pliysict abi 
si' pódo assignalar. O Amazonas, o e/uador 
risirrl, corro em direeção que noa ú lem-
brada pela f.iija da bandeira. O clima 
nosso, lidado á posição nstronotvica, e 
uos:a natureza viridente, nossa primave-
ra constante, estão abi nyinbulisndos na 
predominância do verde. 

I>sc aspecto impressionou logo os que 
primitivamente vieram aqui trazer os 
gcrmoiiB do uma civiliasn,'ã'.i nova. Fero 
Viu Caminha diz que «a terra é em 
tal maneira graciosa que, querendo-a 
aproveitar, daiee-ii nella tudo, por bem 
das águas quo tem». 

Américo Vcspucio, logo depois accre-
scentou : Se nel mondo c'è alam j/aiíidiso 
terrestre, semn dúbio dee csaer non molto 
Imitam) da questi hwghi. 

-'.) Os povos solvicolas, que foram a* 
basca locaca da civilia ação aqui implanta-
da, se achavam no perindo da astrolatria. 
que nscstrellas, o cio da bandeira ayni-
boUaam claramente ( até mesmo porque 
são objectoa de nossa adoração actual). 

A Cnnapus, que abi brilha, lembra o 
piloto de Menelau ou da civilisação cgy-
pci.i, o bem podo symbollsar os novos 
i-.rgoimntas que aportaram lis nossas p'a 
tias. Ma», para representar os portugue-
zes, bastam na bandeira suas côres na-
eionaes, já cantadas nos Lusíadas (n não 
decretadas em 1830, como s1 pretende 
lio folheto ile K. Prado, — cuia publica-
rão foi um mau serviço prestado á sua 
memória). Alem das oVes, abi está lem-
brada a csphera ar.nillar quo em 1482 
d. João II deu por divisa a d. Manuel, 
em cujo reinado u evolução portu,'iieza 
revelou uo inundo a exirtenciu da terra 
brasileira. 0 mesmo Cruzeiro lembra o 
r.omo primitivo da terra do Santa Cruz, 
o está liando aos estudos do astrônomo 

•Mestre João, da armada do Cabral. I.llc 
o descreveu a d. Manuel, cm caria do 
1° de Maio de 1500 mais uma refutação 
u .outro. luuUo. jln nr/jeiia(io...faU"íHt\.^J3 
da bandeira antiga, o com reaes vanta-
gens. lista cruz já fftra expellida das 
quinas portugue :m em 1W> por d. Jcão 
I I , quo a substituiu por uma cruz de es-
cudos o de moedas. Nossa substituição 
foi mais nobre: por uma cruz da terra 
—mui nobre e vcncrnnda,—dêmos uma 
cruz celeste,—sem duvida mais elevada, 
mais cxcelsa o maravilhosa. 

Ii 
lirvluiüu du Pátria Brasileira ale á 

llepublica. 
I i) Brasil colonial está lembrado pela 

evplicra celesto quo se liga direct.imoute 
ú csphera de I>. Manoel, que foi da Ia 
como armas ao Rio do Janeiro, em 15t>í>, 
por Kstacio de Sá. (O Codigo das Postu-
ras do Districto 1'ederal, a manteve, coin 
as mesmas tri z seitas, em aspa e em 
pala'. Mais ainda: a bandeira que o fo 
llicto de E. Prado apresenta como a do 
lirasil colonial, tem justamente mu pe-
lUeno globo azul, cortado por uma fai-
xa, como na bandeira republicana. As 
cores — o br nco e o azul —abi catão a 
lembrar «o branco escudo» o «os cinco 
escudos azues esclarecidos», quo symbo-
Usam a bandeira portuguezu desde Af-
fonso /Icnriques. Camões as descreve no 
canto I I I dos Lusíadas. 

O lirasil-reino teve por armas unia 
csphera de oiro cm escudo azul ídec. de 
13 de maio dc 1810). 10 o Brasil-imperio 
ftilopton a csphera, com a bandeira que 
atraz descrevemos. Rasta contemplar nos-
sa bandeira e ler o dec. do 18 de Beíein-
brj de 1822 para ter a lembrança intei-
ra do Brasil-imperio,—noa quadriláteros, 
nas coro», na esphera, no uso das es-
trellas para symbolisar as províncias e os 
Kstados, Mas os vamos de café e tabaco? 

CJuanto ao ultimo, não é aqui, a um 
tuilitorio escolar, quo devo explicar 
Fiipprcssão de tal aymbolo: clle repre-
eenta um vicio que oa professores têm 
obri ação de extirpar em seus aluirmos. 
Al;:*, além disso, o citado decreto queria, 
va própria cor de taea ramos symboliaar 
a riquc/ i commercial do Brasil. Ora, a 
cor inteira de nosso pavilhão abi está 
para svmholisar a industria viva e a 
morta, — as virentes plantas, as niauu-
faeturas o até nosso oiro fugidiço. 

3) Mas essa esphera, dizem, é bola, 
não tem legitimidade heraldiea. Kssa lio-
raldica já deu que fazer a (iarcia de He 
zende e a P. João II , na mudança da 
primitiva cruz de Aviz, que I). João I 
enxertou na bandeira portugueza. Kssa 
pretensa arte ou sciencia é um pretexto, 

porque admitte, tem que admitlir tudo 
quanto a realidade lho impozer. 

Ii' asaiui que admitte arruelhis, bes«n-
tes, o ntó bolos (tourtcaux, tortas ou tor-
tinhas) o até... alé redondas pillulaa, co-
mo vemos cm 1'loifluça nas nrmtis dos 
Mediei, cuja noblllarohl» csUl comprova-
da na grandesa densa admlravcl capital 
da líenHBeença, na se.npre llorida Firrn• 
te.., 

ÍU 

lualituição da Hopubllen. 
1) Já vimos quo o Cruzeiro nhl está, 

quasi no ponlo de fazer soar a hor.i da 
proclamação da Hepubllca. O cortejo do 
astros, dc constellações quo o acompa-
nham, abi ao acham a testemunhar o 
acto solcuno o ald estarão eternamento. 
cm cada dia 1 ò do Novembro. 1') toda a 
bandeira o o resultado do nosso repimen. 

Mas a legenda — Ordem e Prtu/nsso — 
I o u t r o resultado directissimo do lõ <l" 
Novembro. 10 o que 6: ó uin elemento 
histórico, tal como a Kepubliea, geralmen-
te acceito. Oa quo puderam fazer a Kepu-
bliea fizeram com cila a bandeira. lOsla 
symboliaa, portanto os elementos domi-
nantes na occasião. Mas, c obra dos po 
sitiviatas /1 Sim, elta havia de ser olna de 
aljuem, o oa positivistas, como os demais 
cidadãos brasileiros, têm o direito dc cum-
prir com seus deveres cívicos. Ora, um 
alto dever civico c concorrer para formar 
o bello symbolo, a cxcelsa bandeira do 
seu paiz. Foi o que fizeram os positivis-
tas ; o resta demonstrar que esse concurso, 
essa legenda representa um mal. 

Já na csphera do l>. Manoel havia uma 
faixa com legenda, tal como se vê na 
esphera republicana. 10 I). João II, o doa-
dor do tal esphera, adoptou para suas 
armas o motto — rola l.ci o l'o!a (Irei. 
Pois tudo isso ae coaduna perfeitamente 
com a legenda nossa, assim na forma co-
mo no fundo. Ordnn é o arranjo social, 
quo antigamente era um mnndn real, uni 
derreto, uma lei. Progresso é o desenvolvi-
mento desse arranjo da soriciUide, da gen 
te unida, concorde,—da </rei humanei. (/>.«', 
Ici/is — iigação ; i/rcx', yret/is — rebanho 
unido, congregado. 

Itesta saber agora se o que se quer é 
ra/respo e a desordem. Ou ae, para ado-

ptar um uso bom, é preciso que nos ve-
nha de fiira um modelo acabado, impos-
to, como as modas... K* por isso que de-
pois ganhamos faina de imitadores servis 
ou do representantes doa autepassadoa... 
de Oarwin. 

2) Ordem e Vronrcsso, iuscripta na fai-
xa planetária, indica a base indestrueti-
vel de toda a evolução, desde aa immodi-
ficuvcis, as fixas situações 9 leis astrono 
micas. 10 isto quo explica a evolução 
para a lUipublica, oin que nó» soffremos 
iufluições universaes, da França e dos 
listados Unidos, no fundo o na forma de 
nossas instituições. 

Nunca tivemos nionarchia assentada 
em aens característicos rcaca do inviola-
bilidade o hcmlifc.ricdade. Isto lembra a 
bandeira lia csphera do O.João VI e de 
Pedro 1. l'iu tentou vãmente um novo 
reino, quo ú obrii/ado a deixar a seu her-
deiro, Outro rebcllou-se, deu nos cores 
nacionacs e foi obrit/ndo a abdicar, sein 
que direelameiite legasse o império a seu 
herdeiro. 

Por sua vez, essas cOres, case symbo-
lo do império, lembram quo o derradei-
ro monorcha também não ponde manter 
inalteráveis os principios reaes da invio-
labilidade e da hereditariedade. Abi está 
explicado p >r que tudo lizemos com vi 
vas, com llòres, com festas. 

Não ha necessidade de explicar o fa-
do deprimindo o povo brasileiro. Já o 
ineamo r-o dera com a abolição e :> mes-
mo vamos ver que eu deu com a insti-
tuição mais curactcristica da Kepubliea. 
iiufitólWi itbsWftllt-»'noVÍi'ibftlTOWi íOfll 
de.a prerogati<-as inonarchieaa do invio-
lável, ilo sagrado, do hereditário. 

lOra a união do poder divino que pare-
cia dar ao poder humano essas retro-
gradas consagrações. 10 cmquanto tal 
união ee mantivesse, o novo governo não 
apresentava garantias em verdade repu-
blicanas. 

Napoleão, quando quiz imperialinar-se, 
forçou indigrismente o pobre Pio VII a 
ompreatar-ihe os fictícios attributos da 
rc.dcsa,numa sagração abuminanda e sem 
efllciencia moral. 

lOssa indispensável separação se fez 
hai monicamente e está caractcrisada na 
bandeira. 

Como no caso anterior, não havia raí-
zes que dificultassem i-H-a operação so-
cial. Nunca liouve entre nós fanatismo 
religioso e perseguições inquisitoriaes 

Houve pcrs"guições políticas, ou poli 
tico-elericaes, piirtidaristiis. Os que boie 
nos atacam em nossas opiniões, isentas dc 
tlieologismo, o fazem mais por amor ií 
conversa contradictoria Nunca se rea-
peitou fnnaticnnicnte o nosso clero. Bis-
pos forain presos, sem respeito a seu sa-
grado ministério e n inviolabilidade de 
suas prerogati"fl«. A tc<la hora, nos ve 
hiculos públicos, o sacerdoto era olhado 
ás vezes com jrUatnra . . . í) povo, em 
seus rifSes, é felieho-eatholico : achaque 
—I>cns é grande, r/ne ae deve confiar na Vir-
l/em ; mas. quando se vê em aperturas, 
em perseguições policiacs, alvitra espon-
taueamenle quo o matto i: maior abrigo e 
que as pernas foram feitas para cor-
rer ... 

10' o ponto de vista humano, fetiebista 
que domina. 

lOis, porque tal separação também se 
pondo fazer com festas e flores. 1011 a 
está symbolisaila no Cruzeiro, que na 
bandeira substituo o liynum vitae da Ter-
ra, o signo temporal, pela cruz do céo, 
symbolo scienliíieo, espiritual, que é ail 
luira lo por todos o.? crentes e mesmo 
pelos descrentes qtincsquer. 

As instituições theologicas são assim 
respeitadas, porquo se conciliam com os 
verdadeiros interesses da Humanidade 
que as systernatisoii. 

Até os fectichistas, os habitantes das 
selvas, os gentios vêem n'> symbolo novo 
um elemento de coordenação social 
delle se servem para oa usos elementa-
res do sua civilisação rudimentar. Desse 
modo, realmente, todos somos irmãos, 
com as miainas crenças praticas, huma-
nas. 

ConçlusUo 
K agora concluamos com vir nosso ad-

mirável symbolo o» acenos que lios 
guiam a um risonho, a mu altanado por-
vir da verdadeira civilis.içüo. 

Os tempos catão maduros para o Im-
plemento de uma civiliaaçSo intclramon-
te paelllca, moralmente industrial. lOstío 
cheios os museus das provas do nosso 
progresso; as ei ladea confortáveis são 
numerosas o regorgitatn do quo mais e 
melhor concorre para uma vida do paz, 
de aíieiçAo, de união social. Fõra um 
iihoininavol crimo soprar entre os povos 
o ardor da discórdia, para destruir cm 
pouco tempo tanta riqueza accumulada 
para o bem dc todo». 

Nossa constituição prnserovou as c. n-
quistas o diz quo nna.-u bandeira n i podo 
protetor as empresas pacificas, só devo 
arvorar-se nos certainens da industria, nos 
congressos, na» exposições, nas festas cs-
colaroa. 

Imaginei uma quádrupla nlliança de 
feusiva, quando em Pariz tratei, cm mi-
nhas conferem ias, do que cn.âo chamei 
— iiioitrnisnío defensivo ou jmiiticn. Nella 
entravam Argentina, Chile, Brasil e Mé-
xico. o movimento de fraternidade sul-
americana, quo os listados Unidos do 
Norte querem «gora mais favonear, levar-
me ia a imaginar uma quititupla alliança 
pan-americana. Mas. para isso, é mister 
continuar cm factos o bullissimo traba-
lho de congraçainento, do união anicri-
eaua, conforme transpareceu throrica-
inente nos admiráveis discursos do sr. 
Koot. 

f> sereno, pacifico aspecto dc uma ban-
deira, iiuo lembra a placidez do espaço 
•deste e a calma, invariável gravitação 
dos astros congregado»,—é essencialmente 
proprio para nos acenar com um futuro 
cheio das glorias do uma evolução bene-
ficamente industrial. 

Ordem e Vroi/resso I — c::lão abi perpe-
tuamente realisaudo os habitantes da 
zona planetaria, ondo biillia a legenda, 
coiu as core» da esperança sobro a briin-
cura da innocencia e da serenidade im-
maculada. Suas entrellas, um pouco des-
locadas pela faixa, como que avançam, á 
maneira de uma nova estrella dos jias 
tores, dos novos pastores de i/reis pacili-
cas, sujeitas ás leis mais humanas dc 
uma nova ordem para um progresso 

iVO . . . 
10' já um labaro sagrado quo presidiu 

a dezesete anuo» de nossa evolução. l'0ui 
suas dobras já so envolveram os despo-
jo» venerando» do tantos proceres de 
nossa Pátria, quo 110 Passado «estão, co-
mo nossos Manca veneravei-i, a nos esti-
mular 110 caminho do porvir . . . Nella 
nos envolvamos por nossa vez, nem cri-
ticas < 0 necessárias, inconeludcntes, e rea-
lizomoa auas aspirações. 1'açamos melhor, 
Be pudermos. Amemos sempre nosaa Pu 
trin, ensinomos a amal-a cada vez. mais 
o trabalhemos seiupro para seu engran-
decimento 1» 

RECKIlflMOS : 

(h menorc-i perante o Codii/o Penal, 
em que o seu autor, dr. Octuviano 
Vieira, juiz de direito da comarca de 
S. Carlos do Pinhal, estuda a posição 
dos menores peranto o Codigo, pro-
vando que para esses delinqüentes a 
educação 6 dc efíieacia relevante, de-
vendo ser escopo do legislador afas-
tar os ditos menores du nlmosphern 
aturada do crimo, dirigir-lhes a in-
lolc, cducal-03, formar-lhes o cara-

cter, preparar-lhes elementos firmes 
lo segura adaptação ao meio social, 
por um systctna intclligcntu de me-
didas preventivas o corrcctivas. 

Opportimiuiiento diremos sobre o 
feixado em elegante opnsculo, nitida-
tnente impresso nas acreditadas ofli-
cinas dos srs. Duprat & Comp.. 

—lirasil Revista, numero especial, 
dedicado ao Estado do Minas, iliustra-
ilo com excollentes phototypiaa o col-
luboração dc cscól. 

—Uccurso de habeas-eorpus, na causa 
entre José Coelho da Uucha o a Jus-
tiça e d. Adelaide Kaphucla de Oli-
veira. Allegaçõcs da parte civil pelo 
dr. João Gonçalves Dente. 

—lievista Catholica, 11. ">, do corrente 
mez, trazendo uitidos clichês o leitura 
variada e ameno. 

E m ltapetininga, nas maltas da 
fazenda do coronel Theophilo Cava-
lheiro do Amaral, foi encontrado um 
esqueleto humano. 

Sobre o mysterios > o original acha-
do a policia tem investigado o feito 
serias pesquisas, que até agora nada 
adeantaram. 

A exportação dos produetos do 
Paraná atigmentou consideravelmente, 
tendo attingido, 110 anuo passado, a 
u m valor superior a l o mi l contos 
de réis. 

Entre os produetos exportado^ fi-
gura cm escala ascendente o pi-
nho. 

O Proi/resso, da cidade de Monte-
negro, Rio Cirande do Sul, diz quo 
attingiu a !>4:500$ a importância 
total despendida cotn a compra de 
ovou dc ganfanhotos, naquellc muni-
cípio, até o dia 11 de Outubro lindo, 
data em que foi pela Intendoncia 
suspensa a compra. 

Foram pagos 2*5.028 kilos a 1.$ e 
22.944 a 600 réis. 

Os Estados Unidos são, incontesta-
velrnente, o paiz cru que está mais 
adeantada a pornicultura. 

J)o uma estatística colhemos estes 
dados, que são assombrosos: lia na-
quellc paiz 200.000.000 pés der ma-
cieiras, devendo a exportação deste 
ann 1 so elevar de 4.000.000 a 4.500.000 
aiqueircs. 
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MANTOS, ló 
í) sr. Inspector da Alfaudcga despa-

chou hoje os s -Riiin'ei rcqucriiiieutos: 
10.uso, Américo Martins & t'.: á se-

cretaria para prepararo proeessr»; lO.OfiH, 
Araújo Tavares & ('.: juntem :ic os co-
nhccimentoa da car«u de ambos os va-
pores; 10.090, Américo Martins «<• C.: 
informe á 2.' seeção; 10.0'U, o» mcsino.,: 
ao sr. Porto para aUendcr; 10.112.os mes-
mos: á 1' secçãoj 10-»7S, 10. Jolinstou A 
C.: ilein; '»'J7.>, >'lli. Martiiielli A C.: 
110 sr. 1'adillia para altendcr, 10,030, V.: 
Fiorita .y C.s permitto o rcembarque 
mediante na cautelas llscaes; de»i({tio cu 
.srs. João Marco* r g. mór para oa fins le-
gnes; jo.im» c 85, os meamos: i 1? sec-
çío j lo.OM, J . I». Machado: juntem-se as 
folhas de descarga; 10.071 c 72, Mchi-
mldt íi Troat: permitto o reemharque 
mediante as cautela» fUcaea; designo os 
a rs. João Marcos e g. mór para os devi-
dos fins; 10.127, Tliçodor Willc A C.: a 
1! aeoção; 9!)80, JÇerfener üiilow ü C.: as-
signado o termo de responsabilidade com 
o praso de (.0 dias; examine sr. Serra. 

SANTOS, 16 
O sr. inspector da Alfândega autorisou 

a» seguintes restituições de diilircit 1 
pagos a maior: 

lie a'I!arberÍK Motiesi «Sr C. 
de 2:8325700, a Ná'tlian & t!-: de 124SS20, 
a Carraresl & ('.: c de 64$44(l. a Americb 
Martins & Irmãos Poyarc». 

SANTOS, 1G 

O celebro illusionista condo Patrizio 
Castillione.que já f io admirado c aiqdandi-
do foi neata cidade, dará aqui mais dois 
espectacillos, sendo um amanhã o outro 
domingo, seguindo depois par.i o Ilio. 

SANTOS, 10 
O inspector dai Alfândega desta cidade 

pediu ileiiiiRbão do cargo. 
—O capitão Oiwluvo 1'intildo offereceu 

no centro da (Juarda Nacional um qua-
dro de prata, emdiilurado do veludo, ten-
do gravados os nomes do todos do di-
rectorcs do Centro. 

RIO, 1 ti a 

Parece quo será extraordinariamente 
concorrida a manifestação de apreço quo 
vae receber, ii sua despedida, o dr. lio-
driguca Alves. 

—O dr. Aarão tíeir tomará posso ama-
nhã do cargo dc director da 10. do !•'. 
Central do lirasii e seguirá á noite para 
(jiiaratinguetá, acòmpnnhando o dr. Ro-
drigues Alves. 

—Km presença da bancada bahiana 
da Camara e do Outros deputados, tomou 
posso boje do car̂ o de ministro da Via-
ção o dr. Miguel Calmou. 

S. cxa. nomeou para seu secretario o 
ar. Augusto Bittencourt de Menezes o o 
sr. Knbem Tavaues, para ofücial dc ga-
binete. 

O dr. Miguel Ciihnon ]>rcntcndo exo-
cular agora as seguintes obras: luz e 
exgottos, 11a Capital federal ; porto dc 
Pernambuco ; redes da viação bahiana e 
sudoeste de Minas, o revisão daa tarifas 
do Ltmjd, estando prompta a reconstruc-
cão da parto incumbida ii lOstrada de 
Ferro Central. 

(iucrra, com ás formalidades militares, o 
marechal Hermes da i'"onseca, quo pro-
metteu fazer quanto lhe fOr ] osaivel 
pelo lOxercito. 

—l-oi cgualmento empossado no cargo 
do ministro do interior o dr. Tavares 
l.yra, assistindo á solennidado muit >s 
funcciomirios, amigos o officiajs da l-'or-
ça Policial. 

RIO. 1G 
Os ministros, depois de empossados, 

conferencinraiu com o dr. Affonso Penna, 
dando-lhe conta do occorrido. 

RIO. 10 
1'cla madrugada declarou-se incêndio 

na ala esquerda da lOstaçõo Central tia 
lOstrada do herro Contrai do Brasil, fi-
cando queimados papeis e livros ilaTlie-
soiraria. 

(•raças ás promptas provi- en ias da 
das, o incêndio foi circumscri]ito. 

Dado o balanço mais tarde, us contas 
foram encontradas em regra. 

O novo ministro da Industria visitou o 
edifício. 

— Hoje upparcceu ornamentado o kios-
quo da rua 1.° de Março 11. 121, sendo 
pintado uuma das faces o retrato do dr. 
Pereira Passos, com inscripç'-o alusiva á 
alegoria do» proprietário', pe a mudança 
do prefeito. 

Alguns populares indignados, quebra-
ram o mastro c arrancaram a bandeira 
do kiosque, que foi jogado no chão. 

Formou-so logo um grupo que percor-
reu outros pontos da cidade, derrubando 
diversos Idosques o dnudo vivas ao dr. 
Passos, 

A policia compareceu afim de garantir 
a ordem e a segurança dos kiosques, sen-
do assim luesmo derrubado» muito». 

RIO, 10 

No edifício da Prefeitura rcalisou-sc 
boje o acto da posso rio general Sousa 
Aguiar, novo prefeito. 

Durante a solennidade, A qnal compa-
receram deputados, representantes da im-
prensa, directores do companhias e mui-
tos funecionarios, tocou a banda do Cor-
po de Bombeiros. 

O dr Pereira Passos ao retirar-se, foi 
acompanhado ató á porta, pelo general 
Sonsa Aguiar, seguindo acompanhado 
por grande multidão qua lho dava vivas. 

Ao tomar o csrro na Avenida Central, 
populares puxaram o vehic ilo até sua 
residência, entre frenéticas ncchimaçõe». 

—Hoje, ás e meia horas da manhã-
realizou se, 11a OandolarU, o '/<• 1'emn 
cm ncçào dc graças pela conservação da 
saúde do dr. Rodrigues Alves, sendo a 
ecrotuonia muito coneori ida. 

Depois da ecremonia, o dr. Itodilgiioa 
Alves fui no p a l a c l o archiopiscopal agra-
decer a visita quo o cardeal Arcovordo 
lho fez ha di..s. 

RIO, 10 

tietiado :—A pedido do sr. Coelho T.is-
boa foi nomeado o «r. Munir Freire, para 
substituir o sr. Richard na commia-ào do 
redaçilo. 

Na ordem do dia o sr. A11I-011I0 Aze-
redo apresenlou nni substitutivo no seu 
projecto, alterando o programma na-
val. 

1'oram approvad is «ssegnlntcs proposi-
çõc» da Camara, nuctorisando : a abertura 
do 11111 credito ao .Ministério do Interior, par» 
occorrerás verba»da lei 11.14.1:1 de 30de de-
zenibrudellll)õ;a reverter ad.Amalia Pau-
liua, parte da pensão de sua mão d. Zo 
linda; e a conceder 11111 auno de licença 
ao oscripturario d» Kscol» Naval, Antônio 
de Assis Figueiredo. 

—Cumaru—Prestou compromisso a to-
mou assento o dr. Cosia Júnior. 

Na ordem do dia, foram encerradas as 
discussões : á emenda do Honado, ao 
projecto sobre trocas de torras; ao que 
concede um auno do licença a l.afayctto 
Soares; ao quo autorisa o Poder Execu-
tivo a progur por dez iriezes a licença do 
bacharel Castro Madeira e concedendo 
um anno de licença a Luiz Brito e «eis 
mozes ao ar. João l.opes Brasil. 

RIO, 10 
Rcalisou-se boje o enterro do sr. Palm, 

ministro da lloilandii, tendo comparecido 
representantes dos sr». drs. Affonso Pen-
na, barão do I!io Branco, o embaixador 
americano, outro» representantes do corpo 
diplomático, cônsules, etc. 

Prestou as honras uma brigada com-
maudaJa pelo coronel Balthazar da Sil-
veira. 

—Foram nomeado» os almirantes Mau-
rity cliefo do lOstado maior da Armada; 
Mauhães Barretto, consultor do con-
selho naval; Carlos do Noronha, di-
rector da lOscola Naval; Justino de 
1'roença, chefe da Carta Maritinia ; Pi-
nheiro tiuudes, inspector do Arsenal de 
Marinha; Aloucastro Graça, cliefo do 
comuiissariado ; lluet Bacellur, comman-
lanto da 1* divisão naval ; Sousa Souto, 
da ; e capitão do fragata Baptista 
Franco, coiuuiaudaulo do corpo da In-
fanteria. 

—Foi creada uma divisão de Instrucção, 
composta do Tumandaré, Benjamin Vons-
tant e Primeiro de Março. 

Foi nomeado para commandal-a, o al-
mirante l.eão. 

RIO, 10 

Tomou posse da pasta da Fazenda o 
dr. David Cainpista, que conservou o 
pessoal do gabinete do dr. Bulhões. 

— Kstá prepararia grande manifcslação 
.10 dr. Rodrigues Alves, por occasiáo do 
seu embarque, amanhã. 

Sua cxa. tem sido muito vi .ilado boje, 
ein sua rcsidencln. 

—Continua a gréve do» foguiatas do 
Lloi/d. 
para a sabida dos paquetes, 

PIOTROPOIdS, 10 
O corpo diplomático desce amanhã 

afim ile cumprimentar o sr. presidente 
da llepublicii, 

—Monsenhor Alexandre Iiarona, nún-
cio apostolico, devo chegar aqui cm Ja-
neiro, salvo se houvor mudança, á ulti-
ma hora. 

— lOstá sendo feito o processo canoni-
co do novo bispo do Amazonas, inonse 
nlior dr. Frederico da Coata. 

I S . V V B B U O U 

LONDRES, 1G 

Por oceasião da chegada do lialtic, o 
dr. Joaquim Nalmco, sobre pretesto do 
ser embaixador, recusou-se a responder 
ás perguntas que, em virtude da lei que 
regula a entrada do immigranlcs, lho fi-
zeram as autoridades marítimas, que 
sumiram attitude extranha. 

Acredita-se que o governo dará instrue-
ções án antorida/lia do porto, afim de 
sorem c\íUkío» semelUantes incidentes. 

SANTIAGO, 10 
Em Antofogasta, um incêndio destruiu 

dois pri ilios do bairro commercial e 
urna egrejn, sendo os prejuízos avaliados 
em trez milhões de franco». 

Um bombeiro que trabalhava na ox 
tineção do iucendio ficou carbonisado. 

TOKIO XG 

Os joríraes manifestam reu oigullio a 
propósito da oonstrucção ilo novo coira-
çado Satsúma, dizendo que 09 arscnac» 
do Japão podem ser comparado» aos 
melhores da Europa. 

GÊNOVA, 1G 

Perto de Fortuna virou um autoinovel, 
ficando feridos todos os passageiros. 

S. SEBASTIÃO, 1G 

Desabou um prédio de quatr > andares 
cm construcção, fazendo varias victi-

MONT10 ID EO, 10 
A bordo do paquete allemão P.ntre Pios, 

ileu se um conflicto entre emigrantes hca-
panhoes o montenegrinos. 

Morreu um dos contendores, ficando fe-
ridos muitos. 

HUI5NOS AIIIIOH, 10 , , 
A 1." de Dezembro será chamado fts 

arma» o primeiro contlngenlo dc conacri-
plo», da classe de D>80. 

— Cessaram o» boatos quo circularam 
sobro um movimento revolucionário a ro 
üenlar 0111 Cordoba. 

O governo mantém rigorosa vigilância. 

NOVA YORK, 10 
Reina violento temporal nesta cidade. 
O frio i( Intensisslmo o a geada que 

cáo itupodo u trafego (lo bonde» o au-
tomóveis. 

rETioRs i i r i ido , 10 
Tom sido objocto do commenlnrio» o 

indiffureutisuio quo reina na população, 
apesar dos fuzilaincnlo.) do pessoas sus-
peitas dc pertencerem aos revoluciona 
lios. 

—O professor Kizinin Karvoiff publica 
no liuu um artigo violento contra a exe-
cução de uma mulher grávida, necusada 
do cumplicidade nmn attentado. 

O governo ordenou o fechamento <la 
Faculdade de Medicina, á vista da agi-
tação dos estudantes. 

—Duas mulheres acabam do fnzor exa 
me para obter o diploma de coclieiros. 

1HJIONOH Al RIOS, 10 
IOsU capital apresenta-so uuiU tran-

qullla e as província» menos convulsio-
nadns. 

Montem, devia (cr rebentado o movi 
incuto icvolucionurio nu província do S. 
.luan. 

A policia snrprohendeu c aprisionou os 
rebeldes, tomando 10U cnrablnas Wctterlcy 
o 10.000 cartuchos. 

—Fallecou o capitalista pnrtuguez João 
Francisco da Silva. 

—A maioria do» conscriptos do 18S5 
foram licenciados. 

MONTEVIDÉO, 10 
Fracassaram as negociaçõe» do Lloi/tl 

para adquirir os vapores da empresa Mc-
canoviche. 

A6SUMPÇÃ0, 10 
E' espantosa a miaeiia quo assoberba 

as populações ruraes, eiu virtude da cri-
so porque passa a lavoira. 

VAl.PAItAlSO, 10 
Chegou o ministro da Fa^omla, 

negociar 11 terminação da giévo. 
para 

A v i U a o a 

KIO CLARO, 10 
E falso o telcgramma dirigido no sr. 

secretario da Justiça pela redacção d'í> 
U10 Claro. 

O delegado do policia corcou apenas a 
casa, em vista da denuncia e mandado 
legal contra o rodactor desse jornal, mas 
não procedeu 11 busca, por aehar se au-
sente o denunciado. 

No dia seguinte, o ofticial de justiça, 
em preseuça do duas testemunha», pro-
cedeu á busca, para ver so encontrava 
a dvnamitc, preparada adredo para o de-
legado, conforme o depoimento das tes-
temunha», antes inquiridas. 

Pa«a quo não so faça disto exploração 
política, faz ao preciso dizer que o ile-
uuiiciado é da situação dominante.—Cor-
respondente. 

t 

VIDA INFERNAL 
(Emílio Gaborian) (34) 

TiunrcçÃo nr. s i lva v ie ira 

Pascoal e Margar ida 
V I 

—y&o lia n n i i n ima duvida, pensou 
o doutor: foi a m inha resposta o que 
determinou nquella missiva prepara 
«ia aritecipamente. 

O doutor não era rico; estava de-
pendente di 18 magro» recursos que 
lhe restavam, como o jogador depen-
nado de seu u l t imo luiz—o luiz que 
pôde e deve ganhar o bolo—e comtn-
do, teria dado de bom grado u m a 
nota de 100 franco» para saber o 
conteúdo daquella carta, ou simples-
ineriit, \nome Ha pes=oa a quem era 
dirigida. 

Chegara, porém, ao tfreno da sua 
|>Te»fij5ação: rnadame hcoi chegou ao 

doa Chali issee c n t i ' ^ 

Deveria ali entrar tarobem, logo 
atrás delia V 

A curiosidade aguilhonva o doutor 
a ponto de lhe suscitar esta idéa e de 
lhe fazer um esforço heróico para 
não ceder. 

Um lampejo de senso commttm que 
lhe i l luminava a inda o cérebro, de-
monstrou-lhe que tornar a apresentar-
se no paiacio antes da hora que indi-
cara, seria urna insigne inconveniên-
cia. 

O seu procedimento naquella noi-
te, por occasião da primeira visita, 
fõra j á de si extraordinário, e mais 
de u m juiz que de um medico ; e 
ellc bem conhecia não ser bom meio 
de ser escolhido para confidente o 
intromettcr-sc quasi á força na vida 
alheia. 

Voltou, portanto, para traz, pensa-
tivo, e e u «rtremo descontente com-
sigo mesmo. 

—Que imbecilidade a m inha ! res-
mungou elle. He eu conservasse a ve-
lha na duvida, ein vez ile lhe dizer 
brutalmente a verdade, saberia agora 

o verdadeiro lim da sua visita... por 
que tinha um fim, mas qual ? 

Foi em procurai-o, que o dr. con-
sumiu as duas horas que o separavam 
do momento da segunda visita. 

Mas, por mais que percorresse os 
illiinitados campos das probabilidades 
mesmo improváveis, não imaginava 
nada que o satisfizesse. 

Havia uma única circumstancia 
que lhe parecia indiscutível : era que 
madame Léon o madcmoiselle Mor 
garida ligavam egual importância ao 
saberem se o doente recobraria ou 
não o conhecimento. 

Quanto,porem, ao interesse das duas 
sobre este ponto, suppunha o dr. não 
ser idêntico, que havia entre cilas 
secreto desaccõrdo, e quo a governan 
te não fora procural-o senão ás es 
condidas. 

O dr. não acreditara inteiramente 
nos protestos do affeição de madaroe 
Léon, em relação a Margarida. 

A apparição de tão respeitável pes 
soa, o exagerado commcdimento de 
maneiras, o seu tom de resignação 

devota, a alluâão quo fizera a um 
grande nome, quo não podia usar, 
2ra tudo l acu l ado o melhor possível 
para i npòr ; mis ,af ina l descobrira-se 
demasiadamente sobro o l im que ali 
a levrtra, para que deixasse de inspi-
rar desconfiança. 

O dr. Jodoii não so sentira com 
coragem de regressar á s u a eumpluosa 
residência ; foi nuin café que refletiu 
pelo modo quo vimos, bebendo ao 
mesmo tempo, num copo fabricado 
na Itavicra, uma cerveja detestável, 
fabricada cm i'aris. 

Afinal soou rocia noite. Era a hora 
que elle esperava. 

81') defiois de fechado o café é que 
voltou á rua de Courcelles. 

Madame f / on , sem duvida,deixára 
entreaberta a porta do paiacio, por 
isso que o medico só teve de a em-
purrar para se achar no pateo. 

Como no principio da noite, esta-
vam os criados reunidos no quarto 
do porteiro ; mas o júb i lo da male-
dicencia cedera o logar na physiono 

Q i f f l S E J p i p E S 
pa i , t a i ) ' a . g u a — C o n t i n u a m as 

(jucixas sobre a futtn do precioso 

l i qu ido c m vários pontos da ci-

dade 

No Hroz, l ia torneiras quo jor ram 

u i n l i qu ido niuarellonto, do côr du-

vidosa, segundo fomos informa-

dos. 

Nu Consolação, os moradores 

desse districto, servem-so do u m a 

a g u a poeirenta, de m á qua l idade, 

lendo sido constatados j á a lguus 

casos dc desyntl icria. 

A popu lação , o iu l im, está sendo 

pre jud icada , o Tlioaoiro, por sua 

vez, está sendo sacrificado o o Moy-

sés d 'Agr icu l tu ra n ã o conseguiu, 

coin a sua var inha magica , fnzor 

jorrar cascatas da l ymp l i a crysta-

í i na do j á celebro Cabuçú I 

Urge u m a providencia, cabendo 

ao chefe do governo dctcrannal-a 

afim do roínodiar o prevenir conse-

qüências lamentavei , un a ve.'. quo 

u popu lação hofIre sèdo e j á so 

faz sent ir o rigor da estação cal-

mosa. 

a p a r a d a 00 i»ia 15—Hccobemos 

sobro esso afcsmnpto a seguintu 

carta : 

«Sr. redactor : o Comiurrcio de S. 
Paulo em seu u l t imo numero es-

tampou criteriosas considei; çõos re-

ferentes A parada policial ; fez-se 

cco da jus ta queixa popular . A dis-

tr ibu ição do conv t;8, entretanto, 

tom sua expl icação, coino todo 

neste m u n d o . 

Nesta capital ha u m grando nu-

mero de pessoas que v ivem mu i to 

co inmodamcnte , si m quo t enham 

occupação conhecida o sem terem 

renda cer ta ; s5o vistas nas boas 

rodas, decentemente vestidas, sein-

pro com u m sorriso nos lábios, in-

d icando a despreoccupaçfio que lhes 

vao no espirito, a j u lga r pela appa-

reucia. 

Representam o seu papel econo-

mia» do consumidores e do errto 

modo impu l s i onam a circulação 

rnL» de todus elles á inquietação do 
futuro cm risco. 

Viam-se, através das vidraças, em 
pé, absortos pelo interesse duma dis-
cussão que se agitava entre os dois 
homens mais importantes da reunião, 
1'ourigcau, que era o porteiro, c Ca-
simir >, creado de quarto. 

E so o rir. houvesse applicado o 
ouvido, sentiria singularmente modi-
ficadas as suas illusõea, porque a cada 
momento soavam as palavras, «orde-
nado», «legados particulares >, «remu-
neração de lc-ues serviços», e «pensões 
vitalícias». 

J' da í, porém, não escutou. 
Julgando que encontrava algum 

criado no interior do paiacio, foi en 
trando. 

Mas ali não havia nada que podesse 
annuneiar a sua presença, as portas 
fechavam-se eom ruído, o tapete que 
cobria o rnnrmore da escada abafava 
a hulha dos passos, de modo que 
chegou so pafitn do primeiro andar, 
sem cnc mtrat ningnern. 

A porta do quarto do 3r. de Chalos-

das r iquesns; ma?, como viver u m 

rocursos ? A h i cíitii o en i gma , 

Uns tori iam so os del inqüentes, 

dciuolidores dn ordoin social, nutroí 

rccorrcin no» expedientes. A inv. i. 

ção dos convites dovo ter parti Io 

destoB, embora om boa fé f<; , u 

acolh ida por q uem tudo po !c o 

manda , l í ' sab ido q uo nbusivanioii-

lo vonderam-eo mui tos ingressos 

para n revista, a preços vniios. Ah-

s im, muitos dollcs apu r a r am uma 

feria ctibiçnda. 

Esto modo de obter recursos é, 

pelo menos, desctilpavcl (punido 

comparado u outrns monos iniio» 

contes ; pertenço tio gênero dos ce-

lebres livros do oiro carnavalesco.) 

(pio, periodicamente, so vcciu cia 

mãos do ind iv íduos exploradores 

Sejamos justos, q u e m m a n d o u fa-

zer os convites n ão tove sequer tinm 

lembrança do quo u m a parto tives-

se essa Hpp l i cução .—L e i t o r a^iihio. • 

O dr. presidente do Estado, segiui 
do ouviiuos, perdoará o sr. capittlfl 
João Manoel do Oliveira da pena da 
sois mezes de prisão a quo lui ctui-
domnudo polo juiz do direito de Sanln 
Cruz do líio Tardo, por desacato ú 
autoridade. 

C é g o V i r i a l 

Rocorremos ás nl inas caridosas, 

aos corações b e m formados dos pau-

listas, ped indo u m obu lo — cm no-

m e do al truismo — para u m pubro 

cégo, quo mereço protecção. 

I lcferimo-nos ao cégo A m ro \'i-

dal , a lqucDiado pela edade, e,quetir-

r imado a uin bordfto, anda por essas 

ruas ao sol e á chuva , imp lorando a 

esmola genorosa e bôa do humani-

tário publ ico desta capital . 

Intorcssando-noaa sorlo desse jiatt-

lista, pr ivado d a luz dn.s olhos paru 

o trabalho honrado , abr imos nesta 

c o l umna u m a subscripeão cm seu 

favor, acceitando toda o qualquci 

d ád iva ph i lantrop ica dos nossof 

mt r tos leitores o assignantea : 

Quan t i a j á pub l icada . 2*$0()( 

l )o u m anonyrao . . . 2S0UÍ 

Do u m leitor do Com-
mercio 'iáiOOf, 

— • lis» • — - -

Nu I lepar t ição Geral dos '1'elegra-

phos acham-se retidos telcgrammas 

para os srs. (J as tão Mello, rua l'ri-

gadeiro Tobias, 11 o i'roc-nça 1'ilho. 

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores pa r a o importante pla-

no da loteria do Nata l , quo os fe-

lizardos agentes ne.st.i capital srs. 

A m a n d o Rodr igues dos .Santos & 

Ootnp., annunc i am hoje n a secção 

competente. 

Hasta dizer que essa loteria, nlé-m 

de un i a in l in idado de prêmios do 

2:0011.-0 10, 1 :OOOÇ()(lO, riOD.-íMOO o 

200S000, d istr ibu irá -1 grandes prê-

mios, sendo 2 de 100:000$ e 2 do 

10:000$ cadu un i I 

J l o j e corre mais u m a d.is popu-

lares loterias de f)0:000?, c aquellos- • 

estimados agentes ma is u m a vez 

pretendem distr ibuir n referida 

quan t i a aos seus i n numercs fregue-

ses. 

H s e p o ã s s e V i a j a n t e s 

.Seguiu hon tem para o l í io do 

Jane i ro , a serviço dc eua profissão, 

o sr. dr . Passos C u n h a , advogado 

no nosso fôro. 

— E s t á n a capital o sr. Manoel 

Vaz Jún io r . 

—Acha-so entro nés o sr. José 

Azevedo do Au ia t a l 1'uche o. 

— A passeio, seguiu paru o I l io 

o sr. dr. Uono.-io Libero, medico 

legisla da policia. 

—«Seguiu paru o l í i o o ei-, dr 

Jo3é Vicento do Azevedo, 1° secro 

oretario du Cama ra dos Deputa 

dos. 

—Segue l ioju para o l í i o de .Ia 

n úro, o sr. dr. Horac io l íodrigues 

t i lentoso engenheiro . 

—Acaba tio chegar de Buenos-Ai-

t0í o sr. Octav inno Alves de L ima, 

q " , n a l l opub l i ca Argent ina , tem 

d i o i ca lo grandes esforços pa ta jiro-

pa^u.ida do café paulista. 

I-*m VC7. lio OI.I. ) DE FIOAIJO I>K r.ACA-
I.IIAC, tão à-epiignan'.e, ou i!e .-.rs k.\tractüS 
iik CAKNK, st lidos ou liquido?, —:iüo saben-
do ningiicin ate hoje, coin que especie «la 
carne ú preparado,—use-se o i K v I O n í 
mai.tk ile Cariei Mcisiner, preparado cnn 
a inellior cevudu, e os TU ; Kl cios , ,'íaü 
RrAKs. Os viajantes do interior, obriga<!oí a 
anJar léguas e lcpuas á ca1, alio, para uiiti- % 
i;ari.-m a síile, deverão levar consigo o kk-
TRAcru DK mai.tk, que dcsaltera e alimenta 
sem fazer mal. A tuberculoae, h-.íiii como 
todas as moloti.i.s i]iie enfraquecem o orga-
nismo, cncontrain no KXTRACIO DK M vl.lt 
um incio de RKsisTK':ciA e portanto de 
maior certeza no prolongamento da vidi. 

O KXTRACIO DK MAI.TK pode SCr ll-.ailo 
etn substancia, pois (: nin dik-r; diluído eu* 
agua produz uma bebida acrada'. i-.t. ah ca* 
i.mi\ k refrigerante, e pode ser usado a 
OIIM/Jt/RR HORA. I X6 atí 30 

se estava aberta, e o quarto achava-se 
vivamente i l luminado por um lume 
atcadissin.o no fogão, e pela luz de 
um candieíro collocado cm cima dellc. 

O doutor parou instínetivãmente e 
olhou, 

Não houvera a m ín ima mudança 
desde a sua primeira visita. O conde 
permanecia immovel, como anterior-
mente, recoetado num montão de al-
mofadas, com as faces tuinefactas e 
as palpebras cerradas, mas respirando 
ainda, como o indicava o movimento 
desigual do lençol sobre o peito. 

Vellavam por elle unicamente ma-
dame I / o n e madcmoiselle Margarida. 

A governante, um tanto lia sombra, 
achava-se recostada numa poltrona, 
com as mãos cruzadas sobre o ventre, 
os lábios contratados e parecendo se-
guir co n a vista no vago alguma 
diflii.il combinação. 

Margarida, pallida, mas ainda sere-
na. mais imponente r mais belL-icom 
o dl-alinho f-m que t inha os cabellos, 
conservava -o enrwtada á cama, que-
rendo surpr hend r na fihvsionornia 

do sr. do Ciiatusse o despertar da vida 
e da intclligoncia. 

O doutor u m tanto cnvergonhad'> 
da sua indiscripção, desceu recuanda 
síte ou oito degraus e tornou a stt 
bil-os, tossindo um pouco, pira sa 
annuneiar; e foi ouvido, porque logo 
Margarida se dirigiu para a porta, 
afim dn lhe srihir ao encontro. 

— E então ? perguntou clle. 
A governante res|Mindeu apen.H com 

um gesto de lastima. 
O medico avançou para a cama; 

mas Margarida, sem lhe dar tempo da 
examinar o moribundo, mostrou-lha 
uma folha de papel. 

— O medico ordinário do sr. da 
Chalusse j:i cá esteve, disse ella c aqui 
está a receita qne deixou... E ' um» 
p »ção de que mandou se deitassem 
alguma» gottas nos lábios do d iento 

O outro, que já esperava este golp* 
inclinou-se friamente. 

(CvatiHÚ*) 
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t 

{Conliné») 

Carne! do dia 
S Utegorlo ThuumuUtrgo, bispo do 

T>'co( e-aiía, no Ponto -, dedicou-se com 
luiiuinliú 'elo ti convenflo do* infleis e 
de 1 aI inoilo favoreceu o l»eui» com o 
giMiilc dom dos milagres, quo seus con-
triopornneofi, notadainonle H. Jlasilio, 
• li-ritm-lhe o nome de TlumiiiiliHgo ou 
operador do prodígio» ; na au.% diocese 
rra reduzidíssimo o ntitnorodu christííos, 
filiando delia tomou pouse ; por oceaaião 
lio mi» morte, «ntretautn, eram rarot oi 
pa-.u.M na nimumi leoriíto. 

IS!i!>—K' installrtdrt a coaiiirca do l'er-
littcdo Noronha. 

ANX1VKU8AIU0S 

lóiznn annoH: 

o nr. Viotor Adchoo de Bat ros. 
- A exinn. urn. d. Knillia Brutero Be-

nevidcH. 
— A menina Maria, fillia do dr. Tan-

credo do Amaral. 
—O plmrmni-enliro ar. .fofio Noves. 

-A c.Miia. brj. d. Tlicre/ii Olil Pinto, 
•«posa du sr. .Joaquim Narciso Pinto. 

IIKCNIÕKS 
Urânio Jhmrante Tinido Acadêmica — 

A p 7 lioras da noite, á rua Marcclinl 
1J. ndoro, ii. 2, sessão oxtraordinaria para 
H" tratar da próxima partida o resolver 
sobro propostas do interesso geral. 

l'lnb 1'itiuiliar 17 ite Xtmembro — Ivita 
soriednde recentemente fundada no bair-
ro ila Villn Bimrque, po< Um grupo da 
ili;itinrt senlioritas, realisa boje a sua 
|>:o'tida inaugural, A rua Jaguaiibe, n. 20. 

(Jni/w Draniatico Alnninna tle Tnlnia — 
A'h f-l o moia du noite, reunião intima, lia 
«éde social á rua Briga luiro Machado, 3. 

Cc.:ly,i Itfcreutico Dri/adct tia Mocidatle 
— Kspeelaculo e baile, sondo levados A 
srena o emocionante drama—Veterano du 
j.i/inihulr, e a cbistosa comedia — Ohl 
Ferro! 

flreinio Drainaliro e Recreativo Lniz de 
Cnniics—Ileeita social, sendo levados á 
«cena o emocionante drama Ou veteranos 
du lifn /• tinte e a i-histoss comedia — Os 
trinta hotDcs. 

MISPA 

Na egreja da Sé, As 8 e uieia da ina-
r!iã, misna de 7" dia, por intenfito «lo Ü-
e.tIü João de .Sousa Caminha. 

1.I«I'ENSA11I0S 
Uarilo consultas liojs no Disponsario 

Jjr. Claudia dr. Soma, os seguintes inc-
dicos: 

De tueio-dia á 1 hora du tarde, dr. 
Virial" lírandão. 

Ite 1 1 ora tis 2 da tarde, dr. Ale-
xandrino Pedroso. 

J)o 2 horas ás 3, dr. Cesidio da Ciama 
t Silva. 

0 sorvido de cirurgia serd feito pelos 
eoguintes médicos: 

[>o meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesidio da (iama e Silva; 

De 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio do .Sousa; 

1 >e meio-dia ás 3 horas funccionarí o 
gnl.iiicto de massagem pelo abalisado 
professor Kené Muitret. 

— O serviço de consultas no Dispensa-
rio Dr. ('temente Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

l>e II lioras da manhã ao meio-dia, o 
dr. l. luardo Magalhães; 

Me meio-dia A 1 hora da tarde, o dl-, 
A. do Campos Sallcs; 

!>u 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de 
Soicíi; 

I'i- :! lioras iij 3, dr. Saul de Avilez ; 
De Iioias ás 4, dr. Monteiro Vianna, 

(;!!•: fará o:i exames bactcreoseopicoj. 

H.lIViri) HANITAIttO 

üstá encarregado do serviço do vacci-
raçáo coutiu u varíola na Directoria do 
Serviço Sanitário; das I I ás ;> horas da 
lar !e, o inspei tor aanitario dr. Vieira 
(io Mel'o. 

Km sessão de cumuras reunidas o 
Tribunal do Justiça tomará hoje co-
nhecimento dos pedidos de remoção 
para a nova comarca de Sertãoai-
nlio de diversos juizes de direito. 

Haverá hojo sessão de camarus 
rc iinidus do Tribunal de Justiça, nl im 
de ser julgada a rchponsabilidade do 
coUsbro ju iz du direito de Araruquara, 
bacharel 1'acifico (iomes de Oliveira 
I . ima, mu i to conhecido jielas silas 
mitimeras jiroesos. 

N e c r o í o g l a 

1'allecen bonteiii, nesta capital, a exma. 
ira d. Maria Kltutcria dt- Horba iltteno, 
aiãe de d. I.vdia llueno Chrispitn, o dos 
sim. .luão <ionçalo Bueno, Júlio A. Bue-
tio, Affonso Btiouo e Joaquim Bueno, 
irmã do professor ár. Nazario Borba, e 
sjgra do sr. Feiicio Chrispiin o de d. 
Adelaide Ièscobar Bueno. 

O enterro rculisou se hontom mesmo, 
com grande acompanhamento. 

— Finou-se homem, ás 11 lioras do 
dia, o sr. Manuel lunocencio de Paula 
Simões, mitigo agente de negócios. 

O enterro realisa se hoje, ás horas 
da manhã, subindo o leretio du rua S. 
Paulo, n. M ]iara o cemiterio do Sautis 
sano Sacramento. 

— O dr. Mario (iraccbo Pinheiro Liuia 
passou liontem pelo duro golpe de per 
der a sua interessnnto fllhinhs Zilda. 

f) enterro da iunocente criança reali-
»ou-se liontem mesmo, sendo muito con-
corrido. 

— Falleeeiam mais: 
Km Sau'o», a cima. sra. d. Maria Soa-

n s do Assumpção, esposa do sr. coli-
Inendudor Joaquim Soares (íomes. 

— Na Franca, a senborita Ktelvina l s-
j indola, Iliba cio sr. Antonio Kspimlol». 

— Km Mogv-niirim, a menina Beatriz, 
liiha dn ar. Joaquim do Prado Kodri-
ftues. 

Km Taubaté, o sr. Josí Corria de 
A'»ieida. 

— No Pio, o sr. Delfim de Sá Peixoto; 
a SI nh r iu Kucilia do Almeida; d. Julia 
Faleo Mudureira, o sr. Ilenry Miller. d. 
Mafia l.uiza du Franca Kanyd, o sr. An-
lot.ij Hoquu Sayão e o sr. Leopoldo Hi-
feeiro Pires Ma(,hado. 

—Km Pello Horizonte, o capitío Fran-
•isco Alvarenga, ajudante de ordens do 
•iitfe de policia. 

^ d a s j u a j 

t j tE m a l a n d r o s ! — C a r m o Fa-

zenda, nacional , de t ô r partiu, e 

Francisco ( avalio, i tal iano, pales-

travam p bebiam, ante-hontem, í\ 

Meia noite, n u m to tequ im , á rua 

( ' ü p i t i o Haloroüo li. 3H. K m rneio 

da m>. versa, a l ter iaram por mot ivo 

(íe n;t'.i mal idades e, como cada 

qua l re sentisse mais valente, sahi-

r . M pura a rtia. 

F: rum Kaz°nda eomeçon logo u 

trm.-ir m . i as h fras da ma landragem, 

«ifíoiti m i to o compnnh -iro que, dê -

í i n f i a u d o do jo#o. sacou d a uu .u 

navalha, a inonçando rasptu-lhe o 

tontiço. 

Carmo , prcsonl indo a npproxi-

niHção de u m guarda eivico, abr iu 

o prrlfi, eu iquanto o ('avalio, no 

passo do constrangimento, foi a tro-

te para a U." delegacia, pagando a 

mul ta por uso de a rma prohibida. 

Do oceorrido tomou eonliecimento 

o dr. Theophi lo Nobrega, 2.° dele-

gado. 

ahb i t ua i i imoa i i i í—Ab i l i o Marques 

Pereira, de nacional idade portugue-

sa, residente á rua (Ju pi tão Sulo-

inão, u. .'iti, o Mario de tul, ás 10 

horas da noite do truz-unle-hontein, 

tomavam cerveja em u m boteijuim 

da rua Gonoral Osorio, prox imo da 

rua do San ta Eph igen ia , quando 

ali compareeeil o dr. J o ã o Monteiro, 

Biibdulcgado da )t" u rbana , acompa-

uhai lo do escrivão, agentes o pra-

ças, e os i n t imou a comparecerem 

uo posto policial daquel le districto. 

A l i chegudos, fórum interrogados 

e, sem mais formalidades, mettidos 

no xadrez, sendo soltos l iontem, á 

tarde, upós novo interrogntorio u 

que os submotteu o íi° delegado 

Àscanio Hir iguy. 

Murqucs Pereira, na occaaiílo de 

sor recolhido ao xadrez, ontregou 

ao carcereiro 107$120, e q uando foi 

solto recebeu upenus 10ü$120 ! 

Mar io t ambém entregou avul tada 

< j n t i i i ao carcereiro e, no subir do 

calaboiço, teve (pio deixar cm mãos 

do seu guarda õS', de gorgeta ! . . . 

0 faeto q uo acabamos do relatar 

está a pedir severa syndicancia da 

parto do sr. dr. Was l i i ng ton Lu iz , 

socroturio da Segurança Publ ica. 

.PROFESSOU Á . . . BASILtO—O dr. 

5° delegado de policia está proce-

dendo a inquér i to pobre um faeto 

repugnante occorrido n u m a escola 

particular. 

Trata-so de u m ind iv íduo do na-

cional idade franceza, f lermaiu Fi-

toretein, que , prevalcceudo-se do 

cargo do professor pr imár io , abu-

sou de dois do seus a lu innos meno-

i. 

Esse faeto foi levado ao ronhe-

cimento da policia pelos paes dos 

menores, tendo sido tomadas as 

suas declurações, bem como dus 

vict imas q ue porineuorisarain as 

circumstancias do deiicto. 

A autor idade a quem es(A afle-

oto o inquér i to j á ouv iu o denun-

ciado sobre a accusação quo lhe é 

feita. 

O inquér i to prossegue, tendo lion-

tem sido inquir idas ma is duas tes-

temunhas , con l i rmundo a denuncia . 

!Mprkí ía i )o iNFini. — Francisco 

Anton io de Alvarenga, proprietár io 

de u m a padaria , ti rua da Assem-

bléa, n . 17, queixou-se l iontem ao 

dr. Theoph i l o Nobrega, delega-

do, de que o seu empregado Ccsa-

rio Arrenche, i ncumb ido da venda 

de doces, tendo recebido de sua es-

posa a quan t i a de K)$000 para fa-

cilitar os trocos, desapparecsu de 

casa, ignorando-se o sou paradeiro. 

Aquc l l a autoridade, d ando us p r 

cisas providencias, prendeu Cesario 

Arouche, l iontem, ás 2 horas da 

turde, na occasião em que jogava 

Juot-bnll na var/.ea do Carmo. 

Cesario está sendo processado 

afim de ser internado no Inst i tuto 

Discipl inar. 

m i S T i c i o de i ü c k n d i o — H o n t e m , 

ás 10 o 40 da m a n h ã , houvo u m 

começo do incêndio no prédio n. 

I I I , d a rua dos Gustnões, residên-

cia do sr Ave l ino da Si lva, devido 

a excesso de fu l igem na chaminé 

D a d o o aviso pelo telejihono da 

ensa do dr. Iguanio Marcondes de 

Rezende, compareceu promptamen-

to u m a secção do Corpo de líombci-

ros d o Oeste que, em poucos mi-

nutos, ext ingu iu o fogo. 

HKMEHHA 1)K l.NQCKKITO—O (Ir. 

Enéas Ferraz, õ.° delegado, remot-

terá ho jo ao sr. secretario da Just iça 

o inquér i to instaurado contra An-

tonio F ior i , que, em pr incíp ios do 

niez passado, no bairro do Cangahy-

ba, uggrediu a João 1'aulino. 

nova ( I Iantaok—Alfredo Coelho de 
Carvalho, querendo adquirir um atinei 
por pouco dinheiro, foi hontem a um 
leilão permanente, á rua Floreneio de 
Abreu, 77, e rematou o ob j e t o dese-
jado por 500 réis, garantindo lhe o 
leiloeiro ser e mesmo de legitimo oiro 
de lei. 

Conscio de haver feito uma pechin-
cha, Carvalho tirou uma cédula de 
."t0$000 do bolsu e deu a em paga-
mento. 

O leiloeiro, vendo que o freguez 
possuia dinheiro, tratou logo de itn 
pingir de uma vez, quatro dúzias de 
anneis, afiançando serem de oiro c de 
boa qualidade. 

Carvalho relutou, a principio, em 
ticar com tantos anneis, mas, atinai re-
solveu-se, tendo em conta u preço. 

Km caminho para a ca.-a indagou 
de um ourives quanto podia valer os 
objectos rematados e teve, como res-
posta, rpie não valiam mais de 5$<>'l0. 

Aturdido com o que acabava de 
ouvir, Carvalho dirigiu-se .ao posto 
policial de Santa Ephigenia e apre-
sentou queixa no dr. João Monteiro 
1" subdclegado, contra o leiloeiro, que 
abusara da sua boa fé. 

Aqnella autoridade mandou ioti 
mar o yrifadar e fez com (4110 resti 
tuisse o dinheiro á r ict ima 

Seria conveniente que o sr. t,ecre-
tario da Jnstiça evitasse a repetição 
de tão freqüentes abusos nessas snp-
riostas «gencia» de leilões, empre/ando 
nrna medida energ ia C intra taes ex-
ploradores i' contra os phrtróes que os 
auxil iam n"--a >-hantn-je de nova es 
pveie. 

fJTBK JIKNORES O rilfUOT Ni-

c-olau Fan t iu i . morador a rua l i a rão 

de Ludar io n. 4"), brinco va, hoíi-

Uü i , u u i d e . com outro i n tuor de 

1101110 r emanden , tendo este u l t imo 

u m a facu na inão. 

Fcrnnndos, avançando para o seu 

companheiro , e m ar do troça, offeu-

deu-se na região glutea direita, re 

cebcndo u m poqueno tulho. 

Tomou conhecimento da occor 

ronciu o sr. ma jo r L i ndo lpho Fran-

cisco do Paula . I s u b d o l e g a d o do 

Braz. 

a VAiiiAiii M — Nu audiência do 

dr . Eni ;as Ferraz, 5." delegado, fo-

r am hontem processadas, do ac-

cordo com o ar t . CÍUit do Codigo 

Pentil, Ii isoletu Mueharlo e Când ida 

Mar ia das Doros. 

dusoohtoso da v i t i A — 0 ital iano 

J o ão Castollo, de 34 annos de cda-

do, morador ii rua da Conceição, 3, 

tentou suicidar-se na mad rugada de 

hon tem, v ib rando com u m canivete 

p ro fundo golpe no pescoço. 

Compareceu n o local o dr. Ar-

cher da Casti lho, medico legisla, 

que considerou grave o estado do 

offendido, mamlando-o transportar 

para o hospital d a Santa Casa. 

Theaíros e Salões 
ya n i a.vxa—A Knti>reea Stor Company 

«lá hoje, nense thent-ro, nmirf uma «essão 
de cine»rutto#rupho, apresenUiiido al̂ u-
mas vistad novas e escolhidiiH. 

O publico deve aecorrer hoje a es«e 
tlieatro, porque aqueüa eiiipr»'ha est.1 rea-
lisando oü ultimou esoectaculotf. 

HOi.vTiiKA>rA—.V Companhia l ranccna 
levou hontem ii «cena, nesse theatro, a 
opereta huffa militar em 1 acto—Mo,\ 
Camaratlr, de M. Maas»it et Iiataille. JOh-
Híi pocluide, que tem aUnina números de 
musica bregeira, resume-se, mHÍ3 ou me-
nos, no seguinte : Dois soldados visitam 
a criada »le tim intornato de meninas. 

Surprehendiflos pela directora, escon-
dem-se ein um gabinete, onde ene ntrvn 
e vestem roupas das adjunntas, que jui 
tamento são esperadas nesse dia p. .u di-
rectora. Vein um inspector que quer na-
mo.ar as adjunetas, sem desconfiar q »e 
são homens disl'ar«;ados em mulheres, 
Serie de qtii-prwt/uos e acenas enj:ra<;a-
das. Tutlo no Üm se desco'ore e o inspe 
ctor quer roprehender a directora, mas a 
creada acha papeis no bolso daquelle e 
descobre o seu verdadeiro nome, verifl 
ra..do-se «er elle o marido da directora, 
a quem havia abandonado depois do ca 
satncnto. 

Os actores l ortuné, Motim e Tramei 
trouxeram a assistência numa constauto 
garsalhada. 

A artista C. d Or, como sempre, distin-
guiu-se no seu papel de Conef/uiiric. 

Além disso, houve duas partes de va-
riedades, que, geralmeute, agradaram. 

Mlle. Debrant, tjue hontem se estreou, 
foi também muito applaudida. 

—Para hoje, variado programma, ro* 
petindo-se a mesma opereta butía Mon 
Camaraâe. 

Moi ijN* rouof. — Tudo correu muito 
bom no espectacnlo de hontem, menos a 
orchestra, (pie continua inalteravel, de-
vido exflusivainente ao seu regente, que 
não sabe conduzir de forma alguma os 
seus subordinados. 

Num theatro como o Mmli,i , uma or-
ei lestra, ne.ssas condições, cumpromette 
os seus créditos, 

Mspsranios que a empresa ponha ter 
mo a esse estado de coisas. 

—Hoje, attrahente programma. 

sa l ão steivway — Daremos só ama-
nhã a impressão que recebemos da exe-
cução do bello programma do concerto 
organisado pelo sr. ôrozco, conhecido 
guitarrista hespanhol. 

D e c r e t o * a»* Íg ; i i a< Io t t 

Por decreto de hontein foratn nomea-
das e exoneradas as seguintes autorida 
des policiaea. 

Una—Kxoneraçâo : João Antonio da 
Cruz, delegado de policia. 

Jundiahy—Exoneração, Paulo I.acerda 
e Octavio Pontes, 2.° e 3.° supplentes do 
delegado. 

Nomeação 1.° supplente do delegado 
(vago), Joaíjuim f.ino de Camargo; 2.° 
supplente, Paulo Maria do Gonzaga La-
cerda; 3.° supplente, João Daptista Vi-
eira. 

fírayança Kxoneração : Francisco de 
Sousa Vasconcellos, í.° supplente do de-
legado; Sebastião da Hilvera Maciel, 2.° 
supplente do delegado o Nicoiao Felizar-
do iíarra, 3." siq)plentc do delegado. 

Nomeação : 1.° supplente do delegado, 
Gabriel da Silveira Fagundes, 2." sup 
plente do delegado, I.uiz Andreueei; 3.° 
suj>plento do delegado, Alfredo líamos. 

furto Feliz—Nomeação : delegado de 
policia (vage)» Antonio Porto de Quei-
roz. 

Tor decreto da mesma data foi remo-
vido o b.icharsl Laurino de Albu.juer-
qu«, do cargo de delegado de Queluz, 
para egual eárgo em Santa Cruz das Pal-
meiras, sendo nomeado para aquella lo-
cal idade, o sr. Acrisio Gama. 

Foi declarado sem effeito o decreto de 
K do corrente quo nomeou o sr. José 
Mclina Qnartim, para o cargo de dele-
gado de policia de Ibitinga. 

Por de< reto de egual data foi nomeado 
o sr. José Molina '/uartim rara o cargo 
de delegado de S. Jo»é do Hio Preto, cm 
substituição ao barbarei Fuclides de 
Campos, que não tomou posse no praso 
legal. 

S e c r e t a r i a « lo I n t e r i o r 

O sr. secretario do Interior transmit-
tiu ao seu rolle^a da J o st ira o ofii< i em 
que o direetor (ia Repartição de Fstatis-
tira e do Archivo do Fstado representa 
contra o escrivão de paz de Cna, que 
lhe tern deixado de remetter os mappas 
do registo civil. 

O direetor do Serviço Sanitário vae In-
formar o requerimento em que Francisco 
de Assis Silveira Grara p<»de urn an i 
lio para o seu invento destinado á cura 
da morphéa. 

Por acto de 14 do eorrente foi nomea-
da a p r o f r a con plementarista d. Ju-
ditli de Andrade, para exerrer o ear̂ o 
de mi' stifnta ^ffeeriva do grupo escolar 
f 'or:nel Sijiwira M^yrar'», de Jundiahy. 

Foi concedido nm me* Te licença a d. 
An na Cindida Soares, adjunta do grupo 
escolar da Faxina. 

O sr. s-cretario dc» ínterim reeomrnen-
doa ao*! d ire' N>res dos grupos escolares 
Ja « apitai que «T- rlaras-sem a<-.* adjnntos 
dos r e f e r i n estabelecimentos que devem 
attí»nder a » ronviteqne Ihe^ furem drrifi-
dí««» in-nector municipal, paia fn/e-
reui |/arte u/minis«<;cs cxauüua ^r-s i 

das escola* isolada* do município da ca* 
pitai. 

FMIBO justificadas' ns faltas dadas pela 
adjunta do gni|Hi efçolar da Liberdade 
d. Agar Caiidlda Flores da Cunha. 

Ao sr. secretario da Fazenda o sr. se-
cretario do Intorior ofÜciou, transuiitUn-
do os papeis e copia do decreto de apo-
sentadoria do professor Ho bairro do Pe-
ruhybe, em Conceição de [tanhaom, An-
tonio Paulino doa Santos. 

Pequerimontos despachados 
de í.aurentino Meudes de Moiaes, so-

licitando os documentos que instruhiiam 
0 pedido de insrripção «!a professora d 
Alda P>orgcí do Moraes, para ? escola do 
1 aiiro do ('apitão Maneco, em Parahybu-
na—«Sim, ein termos'. 

de Nieolao Juliano, pedindo diribenHa 
do pagamento da taxa de matricula de 
um seu filho, alumno da Fsrola Ooinple 
mentar de Campinas—» Ao direetor da 
Kscola Complementar de Campinas»; 

de João da Ctinlia Caloeira, pedindo 
transferencia de matrir ula de dois filhos, 
do grupo escolar de Pirajri para o Pru-
dv.iifr. dr Morara—« Sim, no principio do 
proximo anno lectivo ». 

S e r v i v o ^ m d t a r h ) 

Requerimentos despachad; * : 
De d. Hranca Pimenta, pedindo se:s 

me/.es dc praso para faz»T os ( incertos 
das casas e 10Í da rua Domingos de 
Moraes—'Concedo mais heis me/.es de 
praso 

de Francisco Marques Simões, f#e«lindo 
relovação de uma multa—» Relevo a mul-
ta, por terem sido executado 1 os serviços 
urgentes 

de Antonio de Garcia, recorrendo de 
uma intimaçáo sobre a <u.a n. 8 da rua 
Lins de Vasconcellos — » Indeferido»: 

do André Zuiu, pedindo o praso de no-
venta dias |>ara fa/cr os concertos dos 
prédios ns. 18, 20 o VI «Ia rua Major 
José Hento—« Concedo o praso pedido, 
men«.s para os servi/os «ic exi?ottos>; 

e Lugaro Luiz, recorn-ndo «ie nina in-
tin i cão sobre a casa n. S «Ia rua Vicen-
te i e Ca valho.—«Conctdo o praso pe-
dido me tos para o ŝ -r*. i<jo de exgottus»; 

de Clau Mo J. de Sousa, pedindo o pra 
so de i ei inezes para fa/er os concertos 
das ca»a» ns. 101 e 1<».'J da rua l.avapés, 
24 da rua Carmelitas, 3/i-JJ da n a do 
Carmo.—«Concedo o praso pedido». 

de Antonio Joaquim da Cruz, pedindo 
o praso de seis meres para fazer os con-
certos da casa n. 21 da rua João Da-
ptista.—^Concedo o praw quo pede»; 

de Plácido de tal, pedindo praeo para 
fazer os concertos da ra-a n. da rua 
d. Anna Nery. — «Indeferi lo por se tra-
tar de serviço urgente-; 

du d. .losephina Ca-denuto Matara/zo, 
pe lindo o praso de um anno para fazer 
cs concertos do prédio u. l i da rua Cli-
maco.— «Concedo o pra^ • pedido menos 
para o serviço de exgonos ; 

de (luilherine Teixeira de Sousa, pe-
dindo o praso de seis me/.es para fazer 
os concertos da casa n. da rua João 
Baptista — «Concedo o praso pedido», 

de Yictorino Carmillo Júnior, pe lindo 
praso de seis mezes para lazer os con-
certos do prédio n. «'10 da rua do Trii^ -
pho— Ao inspector ranitario»; 

de Manoel Gamei ro Leitão, pedindo 
dois mezes de praso paia fazer os con-
certos da casa n. da rua Abranchcs 
— «Ao inspector sanitário»; 

de Gustavo Martins de Cerqu" ra, com 
municando que deixo1', e:n da a de 10, a 
responsabilidade da pharrnaciu l'rancunn 
— «Kgual despacho:; 

do J. liraga Pereira, (-o;.«municando que 
em 1° do corrente deixou a responsabi-
lidade da pharmacia lo/iiiliir, assumindo 

responsabilidade da pharmacia ( rnfral 
em São João de ítatluga—«Lgnal despa-
cho»; 

de d. Leonor da Costa Aguiar, com 
municando que nsmimiu a responsabili-
dade da pharmacia Popular—«F.„'uul de--
pacho»; 

de d. Gezia Berardinelli, foinu uni 
caudo ter comprado a pharmari.i 
roz em Jacarehy—«Egual despaciio». 

W e e r e í n r l H d a J n s H v n 
Foi concedido um inez de licença, em 

prorogação, ao bugiarei Jo-«- .1 aquim 
dos Santos Prado, promotor publico de 
Sarapuhy. 

O dr. presidente l̂o Tribunal vae in 
formar o requerimento em que o bacha-
rel Luiz Antonio de Aguiar e Soi - a, juiz 
de direito de Capão Bonito do Parai a-
panema pede a sua remoção para a co 
rnatca de Sortãosinho. 

Foram elogiados o coronel Paul IJa-
lagiiy, chefe da missão franceza, e os 
seus auxiliares, aíferes Labrousso e 
Statt MíilJer, pela ordem, disciplina, íiat-
bo e correcção com gue »e houvo na pa-
rada do 15 do corrente, a Força Publica 
do Kstado. 

O sr. secretario da Justiça transmittiu 
ao Senado a representação firmada p< Io 
sr. Genesio Amaral sob»a o projecto que 
regula o exercício dós solicitadores o ad-
vogados provisionadbs. 

O bacharel Fverardo Toledo liandeira 
de Mello, reassumiu o exercício do cargo 
de delegado de policia de Campinas. 

Obteve um mez de licença o sr. Fran-
cisco do Nascimento Pinto Júnior, ama-
nuense dessa Secretaria. 

Foi indeferido o requerimento do ba-
charel Nestor Alberto do Macedo, dele-
gado de policia de Capão Bonito do Pa-
rauapanema, pedindo jusiiticaçwo de f<ií-
tas. 

«Faça reconhecer a firma do attestado 
medico»—foi o despacho que o sr. se 
cretario <!a Justiça deu ao requerimento 
em que o bacharel Horacio Cordovil, de 
legado de policia de Araraquara, pede 
um mez dc licença. 

H c e r e t n r l a € l ' A & r i « » u l t u r a 

A Superintendência de Obras Publicas 
est;'i antorisada a despender a importân-
cia de 20:000$0*)0 coin a constrneçfio de 

ponte uirtaliica sobre o rio Mogy-
guassu, na viila do mesrno nome. 

Com a collocação de para-raios na es-
cola modelo e complementar de Itapeti-
ninga a Supirintendem ia de Obras Pu-
blicas vae despender a quantia de 

O sr. secretario da Agricultura coiumu-
rou á Caniaia de Mogy Girassú que não 
pó le ser attendido o pedido de serem 
f»i'os os concertos da ponte sobre o ri-
l eirão <>rissanga, viŝ o o me-mo se achar 
em estrada Ejunicipal. 

O sr. secretario da Agricultura officiou 
a<» dr. inspector de Fstra ias de Fer o e 
Navegação, commui«iiando que fira ap-
províiiio o contrato celebrá-lo eo:ri o en-
genbeiro VVilheim r»;os»-nius, para ;t exe-
cução tios estudra definitivos da Letrada 
»!e Ferio de S. St-feastiuo. 

A" Camara de s*. Pedro do Turvo o 
*r. secretario da Agii ulu.ra declarou que 
a representação daíjuel?a Cantara a./or ; 
o faeto de não terem k. io começadas a-i 
o'-rãs de recoostroefio 'as pontes sor r • 
rios S. João e S. Pedro, foi dirigida a ntes 
da terminação do praso para init-io tia-
qavilas oi,ras. esiipoIeJo no contrato e 

foi respeitado «̂.lo cu^lratai.te. 

P r e f e i t u r a A I u i i l e l | i a l 

Fubmotteu-se á Camara o novo accor-
do feito para a acquisição do prédio n. 
Ií> e 10-A da rna da Liberdade, pela 
quantia do 5:000*000. 

Kemettou se á inesma Camara »> pro-
jecto de melhoramentos da avenida Ran-
gel Pestana, aeomjiantiado do respectivo 
orçamento na importanciade 110:4t*lSV55, 

mfórme pediu o sr. vereador dr. Silva 
Te lies. 

Antorisonse o direetor das obras do 
Theatro Municipal a despender at^ á 
quantia de .r)3;47I$500, com a construc-
eão e revestimento da fachada principal 
lo mesmo theatro. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos 

Do 4j0$0_>1, ao representante da casa 
Fourre ík- Hhodes, de Pariz, pelo forne-
cimento de materiae* para a construcção 
de um taboleiro de cimento armado da 
ponte no aterra Io do Carmo, no inez 
findo; 

de 353.$í>00, a Luiz Ilippolyto, em res-
tituição, que caucionou j»aia garantir a 
conservação das obras do calçamento da 
rua Fortah sa ; 

de ail$jr>6, a Jcsé Vitrone, pela ron-
trucção de um boeiro na rua M mto Ale-

gre, (Mi» Setembro do corrente anno ; 
lo 170Í00Ü, a Achillos Isola & írinio, 

p(do fomecimento de materiaes para os 
melhoramentos das ruas de Agua Branca 

Lapa, no inez findo ; 
de 3fl$500, a Amilcare Albertone, pelo 

fornecimento de ferragens para os repa-
ros da ponte da freguezia do ()', no mez 
passado ; 

de 27?0<H), a João Lourenço Madein, 
pelo serviço do serras," ni (ie p irallelipi-
pedos de madeira para o calçamento do 
Via meto, em Julho ultimo. 

Acham-se approvadas na Directolia de 
Obras as plantas apresentadas pelos srs. 
Miguel MeJiilo, Cr. si » Ferreira de Ca 
margo, Paschoal Cnia -Io, IJodolpho < res 
pi A C:a. e Miguel Marzo. 

J>ove comparecer si mesma repartição, 
para esclarecimentos, o sr. dr. iíegino 
Aragão. 

Itetiuerimentos despachados : 
Dc José Catoeira Júnior e Vicenzo Pa-

glienza, s(djre construcção.— «A Díh to-
via de Obras, para os devidos fins-, 

de Kaphael Firondo, j»ropondo/se a ad-
quirir uma area de terreno antiga 
Caixa d A^u.i.—«Requeira á Camara ; 

de I . u i d a Silva e Antonio Caetano 
RaptiBta, jie lindo restituiçf.o -ie caução, 
e St( fanini Sc í .traventi, sobre importo. 

«Sim, em terin fc»; 
de Joaquim Sovcrino da Silva, pediu 

do relevameuto de multa. — «ideferido»; 
du I>rnai'.do Nco , pedi» do para ser 

revogado o atto pelo qual foi cassada a 
sua carta «lo carroceiro. — «Modifico a 
pena imposta para a de suspensão de 
licença até .'Jl de Dezembro». 

J m i t n C o m i n e r e l a l 

S<8xi'o dr U\ dr Xovenihro ilc HOU 
Presidente interino. Pereira Lima; secre-

tario, dr. .1. A. de Andrade; deputados. 
Conceição Hustos e Hvppodto da Silva. 

KXPKI)IEN"i'i: 

Rttjuf rim rufou 
D/ Machado Alves, da ÍOstnção de 

í'ampos Salles, paia o arehivamento do 
seu contrato social — • Archi\e-se ». 

F. Nobre & desta praça, fiara o 
ar< bivamento da alteração «le m«*u con-
trato flüi ia!— « Satisfaçam o disp«>sitivo do 
art. 7U do Dec. n lL'õl de 12-Io Novem-
b o de l!>Oi . 

|) Machado A Alves, «Ia Lstaçfio do 
C j)0 • Salles, para «i registo de sua1 

tiiiii » c 'inmereial—• Iiegii4e-se •. 
De 1-' Nobre C., d.-sta praça, para <j 

me mo fim—«Cumpram o despacho profe-
rido no requerimento em que pedem o 
arehivamento do contrato social <1« s re-
querentes ». 

O dr secretario propoz e a Junta una-
nimemente approvou, «pie se lan . *se na 
neta um voto de pesar pelo faile- i-rento 
de pessoa da f: iniiia do picsidente, sr. 
João Cândido Mar ins. 

O sr. pn Hidente interino rommtinicou 
á .hvita que reuniu-se hontem a mesa 
ei» i orai j«.tr.t apuração a -tal «Ia e eição 
realisada em 20 do Outubro, nesta cap:tal 
e em Santos, havendo o seguinte íesul-
tado : deputado eleito, Antônio Juüo da 
( on( eição Pastos; supplente eleito, dr. 
Antonio Proo.-t I* dovalbo .lunior, p s-
sando para s''.'un«io e««-rutinio os imme-
«liatos em votos, JOP 
Dutra u Manoel Joaquim 
para deputado, e Antoiii< 
tim e João .J' sé Basto:- < 
supplent*'. íicando «t« sign 
corrente, ás 10 horas da 

to da Silva 
Ferraz Júnior, 
Saturnino Cor-
uimarães, para 
do O dia -J.l do 
nanhâ, na sala 

dus sessõe-s (ia Junta, p. 
eleição. 

.ra se eíK • tuar a 

D e l e g n e l a F l s e a l 

Ao collertor das rendas federa es 
Santo Amaro, foi rccommen l ido 
pi evidencie afim de ser intimado o 
cullector federal Joaquim Fstevatn 

em 
qua 
ex-

Mo-

reira, para no praso de trinta dias reco-
lher aos cofies desta repartição a quan-
tia «le 26:8l)S$i308 e ruais o juro dc t) "!<• 
ao anno, p«do alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relati-
va ao periodo de 14 de Dezembro de 
lsí'8 a 31 de Janeiro de 1005, a cujo pa 
gamento ocondemiiotio Tribunal «le Con-
tas, por accordam do 2.0 de Outubro pro-
ximo pas-ado. 

P e l o s T r i b u i i u e s 

de dlruilo, atú quo iicja apiir»dk n rem-
poDiiabIlidiiiln do uulor do doflorAineiito 
d» pkniiinte, contra o voto do ar. Almei-
da e bilva. 

Jteeurio-crime 
N. 8. .lofio da lioa \ ÍHI;I — lio-

corrente, o juizo ei-ofücio ; recorrido, An-
tônio Augusto. Itelalor, sr. Cunha Ciinto. 
N>H«iani provimento. 

Ap/iellaeOcii crime 
S. .'1701. '1'atuliy — Aiipellunte t-rancin-

co Bueno do Almeida, conhecido por Chi-
co; app«llada, a .IumIii.-a. K-jlator, sr. l'i-
tiheiro l.iina. Negarnui provimento. 

.V. .'17Í»2. Jíocaina Appellante, o juizo 
«K-ofliciu; appellado, I)io«o Itodriguen, 
! menor), kelator, nr. Ctuilia Canto. Não 
tomaram conhecimento. 

N. 47!)'J. I.orena—Appeiiantc, o pro-
motor publico; HppHlIadue, .loío Monteiro 
o lienedicto Lúcio, lidator, sr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N. IÍ77I. Itapiitlnliigii - Appellante. Be-
nedicto llonorio Dian; ap[iellitdo, Antonio 
Corri» -hi Silva. Relator, sr. '1'Iioiiibx Al-
ves. í leram provimento. 

Afffjraroã 
!•>'. f7iy. Capital—Agravante, dr. IIo-

racio II. Sabino; aiígravado, .lo»c 1'cniiH. 
Kelator, sr. Cunha Cinto. Ooraiu provi-
mento. 

N. -Iii7i>. Capital — Agravante, .To5o 
Ferreira da Costa; uggravada, d. Miclie-
lina l-erreira <la Costa por seu çuiador 
João Opti/. Relator, sr. Cumpoa Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 4710. Capital — Ajtgriivanti». -Tosí 
Caudido Benda ags/ravado, i'ra edi de 
Almeida Leão. Heiator, sr. Th Al-
ves. Negaram provimento. 

N*. iiy.H). Capital — Az^ravontes, João 
ílMinoro o soa mulher; aygravada, d, 
(rtiilhertoina Augusta <ie Mello. Kulator, 
sr. Campo» Pereira. Negaram provimento 
contra o voto do sr. 1'inheiro i.ima. 

Kinbar/fO 

N. 4ti73. C.ipital — Kmbarcante Jo-é 
Coelho da Rocha; embargada, d. Adelai-
de fobias ilo Oliveira. Relator, sr. C inh i 
(.'auto. Rejeitaram os embargos. 

l)IST«IBI'IÇÃO n i : APTOS 

i AHionio im Esi-mvÃo nr. i iAity ks 

A i j^llü^ ãa rrime 
N. H ÎH. .Irhú—A .1 istir.a o Juvenal 

Martiniano. A" sr. Cam]ios Pereira. 
!{• ' tirso-crinte 

X. 2177. Capital—A Justiça e Carlos 
líini e outros. Ao sr. Cunha Canto. 

A i'/irtia'ir'fH-r:n'fÍH 
N. Ü^J. Ribeirão Preto—.1. 1). Martins 

e ' íaliriel Junqueira. Ao sr. Canuto Sa 
raiva. 

4ítür>. Pbatuha—Nieolao A Irmão t 
Aut ,nio Augusto ( aldeira. Ao sr. Antô-
nio Paulino. 

N. -1.-0I. Capital—Pr. I'haMo Mengoni 
e Caetano Zamiiiataro. Ao *r if-ancisco 
Saldanha. 

N. -1 >s4T. Ribeiro Bonito—Klvirn Arat 
tes Bastos e Alberto de Sousa Magalhãe? 
Ao sr. Arlindo 'iuerra. 

Emharqos 
N. -il'il7. Canital—Joquitn de ('arvalho 

o Antfinio l'>tanislau do Amaral. Ao sr. 
Augusto Jlelirailo. 

N. 4ót>'J. <'a-ta líranea —d. Antonia d s 
Pa«S'p.i Silva e otttrns e Francisco de Al-
meida Nobre. Ao sr. Ignaeio Arruda. 

N. t̂ <)7. Capital —l.uiz Ma'crazzr e An-
tonio Correia l'.nto. Ao sr. ignacio Ar-
rudo-

procedente a aceão ordlnaria qua llrnaaW 
de Castro <f- <'. movem contra Viconto 
Ouid eondnnaando o rio a pagar ao 
autor a quantia ^mdida, inHiioa os juro* 
da conta apresentada. 

—O tnestno juiz proferiu sentença no 
executivo hypotliccario (pie 1'raticiaco 
Peixoto Keiv de Souaa movo con-
tra Jusí Aicinto da hilva e outros, 
julgando subsistento a penlinra e cnii-
demmmdo os executados no pedido, ju* 
roa n custas. 

—1> mesmo juiz julgou procedente a 
:t acção decendiaria que Antonio Jos '- Pa-
ria move contra Manoel de Oliveira lin-
cha, condemnando esto ao paramento da 
quantia pedida, juros da mora e custas, 

— Na exacução dc sentença quo Fran-
cisco Pereira Mcrantu move enutia Antô-
nio lVreita Christi, o dr. Josó Maria 
Bourroul, juiz da -1 vara, julgou subsis-
tente a penhora feita, mandando prose* 
guir na oxacução. 

—Jo5o Salles & Coinp. requereram ao 
dr. Bourroul, juiz da ü" vara commcrcial, 
quo os aticos do se,a fallencia voltasiem 
ao contador, afim de a r retificado o cal-
culo de custas dos peritos, dos evndicof 
e da cotnmissso fia 'ai, ficando si stados 
os mandados requeridos contra os mea-
mos aal!ido». 
^ dr. juiz deferiu. 

? r í p © R E 5 â 0 s s t m & z s í . 3 

(t TEMPO: 
InformaçOes da ComtnissSo (leograpliiíi 

e <ieologica do Kstaio^eiu 12 do corr^nUv 
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Nery 
'ereira 

Mar-
liit-

DO ESCKIV 

ii> ruríffcrime 
ipiiiti — A .ír.s*iça e 

ar. Al...ei ia e tíilva. 
A)<j>dbv õeh- trem 

V. 1:<0".. t 'apitai — Emiliano 
<•'.• tír; o »» outr .se dr. José A. 1 
í̂ i-' ir -/. Ao sr. íírito Bastos. 

X. -iÍ)U3. Capital—Manoel Vieira 
tins, sua mulher e Maria Athavde 
teneourt. Ao sr. Augusto Delgado. 

A '/gravo 
N. 4727. Ibatataes—Cândido Pereira Li-

ma •• ]><ming03 Círaciottiui. Ao sr. Cu-
nha ('anto. 

J t iL* .» F e d e r a l 

pim.mkiro oi Fic io (cjrtorio do cscrirífo 
Xavier) 

> .b a providencia do «Ir. Aquino e 
('astro, juiz federal, reaIisou-.se hontem 
a au li< rcia de julgamento de Francisco 
Martbo, impdicado em introduc«;âo de 
m^eda faina em Jundiahy. 

f oi mlvogado do accusado o dr. Pain-
philo de Assurnpr;ão. 

() dr. juiz f» d ral mandou q ie oi autos 
lhe íossern conclusos para a sentença. 

F o r u a i i 

e hontem a audiência 
Ieireik-3 lieis, juiz da 

>rdina-
l.n va-

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAI. 

Sessão em 16 de Xovetnbro d>' IU00 
Presidente, sr. Xavier de Toledo; se-

cretario, sr. Luiz de Araújo. 
J'us3ii'/rt>s dr autos 

O sr. Cunha Canto passou a«> ar. Al-
meida e Miva as crimes da « apitai, 

«!e Agudos e o aggravo 47ltj da 
capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira, as crimes TJcüS d j I axina e 371)7 
de Arara«juara. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Tbomaz 
Alves, o agjravo 471H da capital. 

O !»r. Almeida e bilva expoz o aggra-
vo 4713. 

O sr. procurador geral do Kstado «leu 
parecer nas seguintes appella(;ões-crime : 

Ns. '5785 da capital, ,'J8(>1 de Santa 
Rita «lo Rio Pardo, 3íí03 do Jahu, 38<Xi 
de Limeira e Uliii de Hantos. 

Jri.OAME.VTOS 

líabras-corpns 
N. 2 004. Araraquara—Paciente, Carlos 

Lehfeid. .folgaram prejndi ado o pedido 
e ma.idaram que os autos tossem presen* 
lea au dr. procurador geral d<> I Vtado 
p.ira fazer effectiva a resp«>nsab:lidade do 
oeh ga lo de policia de Araraqnara que 
ordenou a prisão do paciente sem causa 
justa. 

N. 2.»> 5. Sorocaba—Paciente, Francis-
ea de tal. Negaram a ordem pofque a 
pri-ã > teve togar para «ffeirode pronun 
. ia, « nrnprindo dr. juiz de diieito or-
denar que a menor seja guarda-la com 
as precisa* tauiei-.«s. 

.N. 2.003. Hii-eirão Inxiito—T'a.iente_ 
ida Fabbri. ^ejur^n. a ordeui pedida 
não haver eonatrangimeiito «He-al no 

Real! sou 
ria do dr. 
ra eivei, commereial e criminal. 

Il"je r^ disam-se as audiências dos drs. 
J«»s«- Maria I><<urr<>ul, juiz da 2." vara ci 
ve), conimercial e criminal, fíodoy So-
brinho, juiz da l.'1 vara de o»-fãos e i. -
sentes, e "».11 criminal e Clementino de 
Castro, juiz da vara de orphãos o au-
sentes e l.n criminal. 

— Na acção decendiaria que (iermano 
Pir- s Rodrigues inove contra Ai tonio 
Silveira de Albuquerque, o dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da vara, proferiu 
sentença condemnau-o o ré«.» a p- g i rao 
autor a quantia pedida, juro da m ra e 
custas. 

— Lneerrou-se hontem o sumrnario de 
culpa do processo intaurado (entra José 
Calza, por crime de tentativa «le im ite. 

réo foi interrogado e pediu o pr;--*o 
da I»d para írjiresentar a sua defesa por 
escrinto. 

—Na a -ção ordinaria que A iolpho 
Wainiberg move contra S. Schaibt", f ú 
a«- û a la, na a idien« ia de hontem, a c;ta-
ç «» de t̂e, paia louvar-se em peritos, «tini 
de precederem a exame nos seus iivros. 

teita a louvação, f«»raui acceitos « s srs. 
Antônio Jalio da Concei .-ão P.asto% li-io 
< e ar «le Rezende e José Bonifa io das 
( ha. as Moura; 

—O dr. 1'rbano Marcondes, m iz da 
vara criminal, proferiu h . tem o.s se-
guintes despachos : 

pronunciando João Ca^iano, Aníonio 
Casamaço e Antônio Pereira, c »mo incur-
sos nas pena » do artigo do Codigo 
Penal, por crime d<* ferimentos leves ; 
julgando improcedentes as deutin« ia.» 
aj resentadas contra Miguel de Lauro, An-
tônio Tavares Medeiros, Anseio Fiori e 
liiacorno Salomão, todos por crime de 
ferimentos leves. 

—O menor Laudr lino Augusto da C -n-
ceição foi retirado do Instituto Di-cipli 
nar. onde pe a< ha\a preso, em virtude 
de ter o sen pae, Lmiliano Euzebio da 
Conceição, assignado termo d«j r-.-jponiu-
bilidade. 

—No lia 21 do corrente serão toca-
dos os depoimentos pesssoas de Manoel 
Mattos S. Rego e José Francisco dos 
Santos, na acção ordinaria em «pie con-
tendem. 

—Os engenheiros José Jaú.: Coelho, 
Ernesto de Castro e Samuel das N>res 
foram louvados e acceit »s como perit s 
para proce-lerein á vistoria re«|nerida por 
d. I hereza Franco de Sonsa Monteiro no 
preJío de sua propriedade, á travessado 
Seminário n. 42, para garantia de direi 
tos e fundamento de nina acção qne f-re 
tende prop-.r contra a Camara Municipal 
«ia capital. 

—* , j l Îa, á̂* 3 probatória na 
|fa qne o coronel Serafim 
ra move contra Antonio1 o* 

/íTSant' <s Loprs. 
—O dr. José Maria P.ouronl, ja.z da 2° 
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Roletini -Meteorológico. 

.\'a capital: 
Uarometro a O.1' ás 
7 hortis da manhã, t"ií'ti,4 intn. 
2 lioras da tarde, H06,tí mm. 
9 ii:>ras da noite de liontem, 094,0 mm. 
Temperatura minima, l'i."'J 
Temperatura máxima, 
\'ento predominante, até ás 2 lioras 

la tarde, 8. 
Chuva em 21 horas 2",2 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

V a t m l o i r o 

Foram abatidos bontem, no MatadoirO 
Municipal, lól bovinos, 80 sttinos, 2S 
ovinos e .õ vit"llop. 

foram inutilisados 10 f-ulm5es 7 in-
testinos deljfados de bovinos e 10 pul-
ti.o-s o -J ligados de suínos. 

no^prTAKs 

Movimento do líospital da Sauta Caem 
de Misericórdia 110 dia 10 do corrente : 

Kxistiam em tratamento, õOti; 
Entraram, 2-.'j 
Sahiram,ll ; 
Fallcieu, 1 ; 
l'xi-tí.|ii em tratan.ento, 570, 
Foram da<ias - - consulta», sendo — 

de medicina, - do cirurgia, — de gy-
nccologia e — de optitalmolngia. 

Foram applicados — pequenos curati-
vos e feitas operações, sendo—de alta 
ciruriria 1— de jieqip-na cirurgia. 

A fharmacia do Hospital avi iu IH7 
receitas, se,cio 153 parao serviço i:iterno, 
• í p;tr:i o serviço externo, e para '* 
Hospital d-1 baxaros, para o \ -viu do 
inendicidade,—e 31 i-â a a 1 asa d<»s Ilx-
post"*. 

Faüeeea no Hospital : 
.Tose Uarcellos liia ,̂ portnguez. 

L O T E R I A S 

Hescnio da I.oteria üspi-rança—'í1 0 70.1 

extrai.ida hotitem : 
PttKMIo 
8:1 2 . 

:t70.-!7 . 
0.1H1I , 

DK I \ I 

3 PREMto-t riK 
4039 27107 •••, 
l'l PUKMIOS i>r. 

'."1 lo7 <r, 

:0- )$00() 
1.vtoóíooo 
2.'H|l|$0Ot) 
1 oni<r») 
l:Ot>»fJ()0 

V10S 
'i.-iíO 

k.11.1 30 .'tf 
1 :>:,:> 3Õ6U4 4044.7 41;i0e 

12 I Rr.MIOH I1K 10)* 
1070.Í MSH1 uni»; o.;r»0.'i 27106 

9 (.„S 41211) 4111* 
47458 4:»144 

APPaoxiMagõai 

e 8HS . 2' 1'ifOoO 
:i7D:ífi e 37038 . 2t'0.ít)OO 
Oi-!-} e 63; if) . lOiJiOOO 

1-1109 e 18171 . :<w l o i o 
riE/.ESAS 

80H1 a HX)> . 30»00i» 
370.51 a 37010 . SOrOOO 
0-Í81 a fi.ltiü . 20S0U0 

i-;oi a 18170 . 

8:KI1 a ftoof» . C«fXK) 
37' lííl a 371C0 . r.iooo 
<3)1 a OíoO . r$iioo 

1SIU1 a 18200 , 
r O M B 

Ja Ué«U'.t for ordem do dr, ju iz ! vara, for aenttL^ du Uouieui, j i l g j u 

T- !<>s om ru.-.i ros terminadou era 
têm 4$0o0 r- is. 

To Um s d ; i t e r m i n a d o * en 
t m ü• i0). exci-ptoanlo o» termina. 
eio S i 

teie.o-aro-, a recebi.li * tente* 
rar-s er.i tolo n 'istalo-io ê. Pan to^^" 
A u í j b lUpbígoe» do» S»nto4 

f i 
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H.niimo da loteria federal, 147-4» »*• 
IraliMii liontcm: 

Í2«:i8 iri;000$ 
1ÍÍIÍH7 J :«KM»» 
15107 íiOÜÍ 

1'IIRMIUH 111: i'0(t$i(00 
ÜI710 -JÜDÍM 

VIIUMIIIS I»! I00Í000 
ÍKG7 R:)J;i 111 T.t 111111 135.15 1US15 

1U784 2380!» .24257 2151-4 
1'ltKMIOH l)K 50Í 

n:lH 101U 17.-5 5(142 51143 (5125 
M»D «77.1 8050 10407 130 U 1'i^S 

21511 25854 2C4i.ll 2C57S 2CMI5 
27510 2804(1 29512 

API-BOXIMAÇÓIS 
228.17 c 2283!) . . . 50$ 
12H80 o 12088 . . . 25$ 
ÍSIUO o 15108 . . , 25$ 

OIZRNAS 
228:11 a 22840 . . . 10$ 
12081 a 12000 . . . 10$ 
15401 n 15410 . . . K>$ 

CKNTENAS 
228(11 n 220011 . . . 1$ 
12001 a 12700 . . . 4S 
15401 a 15500 . . . 4$ 

1'IXAES 
Todos os números terminados em .18 

Vin 4$OUO. 
Todon oi números terminados em 8 

têm 2.-000, cxcepttinndo-se os termina-
dos em :i8. 

Telogramiu» recebido pela agencia do 
cr. H. (iulmarSes. 

Resumo êi-al dos prêmios dn T,ot«via 
do Kstado du 8. 1'uulo, extrahida hon-
tem. 

00 10:000$000 
18277 1:000(000 
1035'J 5o0$000 

2 riiKMius DK 200$ 
1410 10103 

5 PRÊMIOS 1)K 11)0$ 
24708 708 17437 11012 3550 

14 PllKMlOS DE 50$ 
|8M1 17003 557 7 5110 1324 0 0777 

24700 21328 15257 17110 23053 
1077 15853 11510 

25 PKEMIO» PK 30$000 
13230 13060 24430 18300 4187 

21144 23103 0001 5175 10300 21758 
10808 8030 1370 18452 8017 

72.10 15110 7783 0483 0714 5071 
5522 5550 2339 
APPKOX1MAVÕKS 

95 o 97 . . 130(000 
18176 e 18178 . . 00$000 

DEZENAS 
Do I o prêmio : 

01 a 100 . . 20(000 
Do 2o protulo : 

18171 n 18180 . . 10$00i) 
Todos os números terminados em 0 

têm 2$000. 

O C A M B I O 

Hontciu, na abertura do mercado, os 
bancos italianos adoptaram em suas ta-
bellas, a taxa dc 15 7/16, e, os demais 
estabelecimentos banca rios, a de 15 3/8 
d. sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambiacs, vigorava geralmente offertas 
para saque na base de 15 3/8, e, logo 
depois, para 15 7/16. 

A's 11 1/2 horas da manhã, o mer-
cado apresentou-se mais firme, sendo 
então, adoptada pelos bancos a cotação 
dc 15 1/2. 

Ao meio dia, continuando firme, al-
guns bancos negociavam cm papel prom-
pto a 15 9/10, taxa estaque, cm segui* 
4a, o Manco Commercio e Industria e 
Lindou and Brasilian Banlc, também 
sacavam. 

A"s 2 horas da tarde, o mercado tor-
nou-se frouxo, pelo que baixou a cota-
rão nos Bancos, para 15 1/2 c 15 7/16. 

A's 3 horas da tarde, era estável, vi-
gorando a taxa de 15 1/2 para o papel 
prompto, e 15 7/16 para o papel di-
recto. 

No fechamento, o mercado se reve-
lou calmo» e, quasi todos os bancos sa-
cavam a 15 1/2. 
• O n ovimento de negocios feitos du-

rante o dia foi pequeno. 
Os extremos foram dc 15 3;8 a 15 9 16. 

Os soberanos fórum hontem negociados prlo 
l.oiulon nuil Jtiver Vinte, llank, Ilanço Commwinle 
ítalo-lirafiHano, firatilianitchc Jiaiil: fiir JJrntssh-
lainl e polfw casas de cambio ;to preço dc lõ$i)7fi. 

A' tnxn de l"»ifl2qno foi ft offlciftl dc liou tem 
pma letras a í)0 «lias á vista, n libra es-terlinu 
Tftln 15$515; o franco, $017; o mnreo, $701 

.V vista, 11|M2, n libra Tal» o franco 
|622; o manto, $708; a lira, ccm réis lor* 
te». e o dolluv, 

V a l e u o i r o — ( Km Santos ) I^ondon 
Bank, 15 3/16; I«ondon Sc Rivcr Plate 
Bank, 15 1/4; Banco Commercio e 
Industria, 151/4 e Baneo Allemão 15 

3.4. 
Taxa de cobrança, 15 17/32. 

CAMARA ftYXMCAL 
A Camnm Syndical dos fomlorc-j affisou hon-

tem as seguintes tabeliã* : 
no il. r. á riría 

Londres . . . . . . . 10 lú 11132 
Paris. . . . . . . . . ti 17 c>'Sl 
Hamburgo . . . . . . 761 7UK 
1 tal ia «ar» 
Portugal . . . . . . . 8M 
Nova-Yovk . . . . . . 
Soberanos. . . . . . . 

Extremos: 
Contra haurjuciros, l.> 3i« n 1."» 9tffl. 
('outra a caixa matriz, 1.1 7|li> ;i Io 37l32. 
Em ognnl data Mo anno passado: 

00 d. v. á vista 
Londres. 10 ."|32 10 H32 
Paris . . n.H» ;V.»f» 
Hamburgo. . . . . . . 7L"J 7".'i 
Itulia. r»97 
Portugal . . . . . . . íi2l 
Nora York . . . . . » 3.?t'»85 
Soberano». . . . . . 15f-'50 
F-"-' om.C : 

Contra banqueiros, 10 l!"i» 16 
Contra a caixa matriz 10 l[S a 10 3il6. 

Movimento do cambio em tantos 
SANTOS, 10 ,á« 10,20 ) 

Bflucario, ífl 7|10. 
letras, j.i 
• 'ODjprM'lores, \'t 5l8. 
ilvreudo, ei-»'. .1. 

SANTO-', 10 ( ii« 11 "0 ). 
Kancnrio, 10 I7t32 
l̂ tra-, 15 2l|U2. 
Compradores 15 1-JllO. 
Mercado, ttrn«c. 

SANTOS. 16 -iii 1,45) 
lannario, 15 "ilO. 
Letra*, 15 ypo. 
roToprailoros, ln 
ífercado, íiru»c 

HA NTO"3, 1»'. ás 4 h. ) 
Banrario, 711 
L»fras: 1-1 !)flo. 
I nui|»rnd'»n-«, Ift 5l8. 
M«-r'.ado, indi iMso. 

V a l o r e s d a C n f s a 
Foram li«.»nteni negociados na Bo'.mi 

os seguintes titulos : 
acçOcs íla Companhia Mo^yana, a 

2b <1it;is ! 'km, a 
16 idem, idom. a 2h(>f. 
13 arçôes da Companhia Paulista. ;• 

2í».r SríiíK». 
2 d tas ídetit. a 2t>-$. 
2 i lem, iflem, a 2(í:£. 
21 ifletn. idrrn. a 
4 idem, klem. a 
13 a*r >o-i do JJan ' » C »rnmercio e fn-

«t»stria, a 34"». 

ULTIMAS OrrcrRTA.8 

Fnndoi i H uli; m Yewl. Comp. 
dkpolifC* .'O •!•!'> — 530-*: 

Üni/iesíimo do K ..nlo de 
Jfflõ «Tff»rí--» :?..C00.'W50-12-tfi — — 

Lefrtn da Cornara de .9. PaitU: 
§.' Empr. 
'».' enipr.--íi;n » 
%• «fcjpreftimo t-r-juro» 

15f075 

M te* 

M Ü 1 

Idcm («0 dias) — 
I.Ctras da C, do Santos la. 

emihM.o ) ioo.{; «3: 
Idem idein (2.» emissão) WÜJH 031 
Idem da t amara H. simão 75.1'. 7(»5"< 
Idem i<l( m « cinl̂ tiu) 75$ 70$ 
ídem id»un dc Cntia itranca - — 
Idem idem 'Ia «Io S. Car-
los com 10 I. 7H$ 7<i$ 

Idí in, da <11 mura de s. Car-
los, com 12 |. — 

V.clras da <". do Campinas itafc 
idem de Campinas de 200$ — 
Letras da c. do s. Cru/. 

dfis Palmeiras — 45$ 
Idem da Camara de- Hio 

Claro — — 
idem da Camarc «ic Jun-

diahy . — 7o H 
idem da Camara Municipal 

do Anuas 11"* «7j> 
Idem da Camara dc Ilibel-

1 lio Preto — 
Idem, a 550 dias — — 
Idem da Camnra dc Itibcl-

rãosiidio. — — 
Idem, idem, da Camara do 

Itatil.a 85it> 60$ 
ACI.AKS DK MANCOS 

Commercio o Industria 340$ 
Credit») Real, cail'.ira liypo-

thecaria — 
P. Paulo -- 132$ 
União dc F. r.\ulo 35$ 
Cornni. italo-Hrasiliano 200$ 27õ̂ > 
Italiano tl«»l Hrasiie — 
Industrial Amparenso — — 

I 2 

ACÇOJIS I»I: COMPANHIAS 
20U$ Mogyana 

Idcm, itlom, a 30 d«. 
Paulista 
Idem, a 30 dias 
MclhoramcntOi< Paulo 
Antarctica 
15. do l-\ do Arr.raquara 
Industrial de i'auN> 
Vidraria Santa Maria 
Tclophonica 
União Hportiva 
Mack llardy 
Paulista dc Klcctrioidadc 
Meehanica 
lí. dc Ferro de Dourado 
12. tle Ferro Itatibcnso 
1'aulihta de Sejruros,I [ 
Moinho .Santista com 40 f. 

15..̂  

!00$ 

20 iV 

0ú$ 

105̂ » 

115$ 

15$ 

80$ 
215B 
200$ 
80$ 

480$ 

DKBKXTCRK^ 
Telcplionica 120$ 08$ 
Norte Paulista -- — 
c Fab. Paulistana 100$ — 
Empresa Águas c Exg. de Ri-

beiiíio Preto — S5$ 
Industrial do S. Paulo — intfc 
Thcrmal do Caldas — «0$ 

I.KTRAH 11Y POT !T HC Alt 1 AS 
Banco de ''rédito Real do 

0 "i. em liquidavâo £0$ 1R$ 
Idem 0 'i. a .'10 «lias — — 
Idem 8 20$ 28$ 
Idem 8 1. o 30 dias, prar.o fl.vo — 
Idcm, idem, a 30 dias, á von-

tade do vendedor — — 
Banco l;. do S. Paulo, 58$ü00 C0$ 

PRAÇA DO COMMKRCIO 
Está como inspcctor do mez de No-

vembro, o sr. Camillo Sampaio. 

O C A P B ' 

MKRCAUO DU SANTOS 
í ' n r / " -- Tornaram-se conhecidas a-

vendas <le 20.377 saceas dc café. 
üase, 3SHD0 ])ur 10 kilos. 
MercadOi frouxo; 

Entradas hoje, 85.123 saccas; desde 
1? do meí , 819.703; desde 1? de Jnllio, 
7.094.964; stock, 1.998.705. 

Mídia, 51.235. 
—Em egual jicriodo de 1905: 
Entradas nesta data, 39.711 saccas; 

desde IV do me;:, 469.095; desde IV dc 
Jnllio, 4.641.707; stock, 1.493.550; ven-
das, 23.249; base, 3S900. 

Sabida* : 
Para a Europa, 1.750 saccas; para 

os Estados Unidos, 86.850; para Bue-
nos Aires, — ; para Jíontevidéoi — e, 
por cabotagem, 

1 ' n u t u H P m a i i n ! : De 12 a 17 de 
Novembro: Café bom, S500. 

C n í 6 l i a l f t o n t l o — Foram baldea-
das liontcm, com destino a esta cida-
de, 70.070 saccas, sendo 12.905 em Jr.n. 
dialiy; 8.404 lia Sorocabana; 1.432 riu 
Campo I.iillpo; 2.429 110 liras e 14.90» 
110 Pary e S. Paulo. 

M e r e n d o <l<> I l l o <l« J a n e i r o 
—Entradas 22.474 saccas dc caté; em-
bartpiCB, 21.155. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados; 
Do Norte: Poiton. 
Do Sul: Bonisria e Aaclien. 

lie. 

M<IVI : I IOI I<O <!e e n f í 11a 
i*o<*a l t» i i : t — Descarregadas cm S. 
Paulo, 1.002 saccas; baldcadas para S. 
P . K\, 8.194; baldead ui em Juudialiy, 
3.981; para o Rio, 199. Total, 13.436. 

Na Secçio Sorocabana existiam hon-
tem 49.292 taccas em carros e 33.050 
saccas em armazéns. Total. H2.3-12. 

Na secção Ytuana existiam 15.931 
saccas, sendo 7.156 em carros e 8.775 
cm armazéns. 

I t l c r v a i l o c s l v a i i j ç r l i M 
Fechamento do dia 15 : 

HAVKK : —inalterado a 1/4 de baixa. 
Dezembro, 43 3/4 e maio, 44 1/2. 
Vendas: 29.000. 

IIAMUUHGO :— inalterado. 
Dezembro, 35 e maio, 30 1/4. 
Vendas: 72.000. 

NEW YOHK: — inalterado. , 
Dezembro, 6,00 c maio, 6,40. 
Vendas, 2H.OOO. 
Disponível: inalterado 7 11,16. 

Abertura do dia 16: 
H.vvkií—inalterado a 14 dc alta. 

Dezembro, 43 3,4 c maio, 44 3/4. 
Anterior : 

Dezembro, 43 3/4 e maio, 44 3/4. 
HAMBIHO» —inalterado. 

Dezembro, 35 e maio, 36 1/4. 
Anterior: 

Dezembro, 35 e maio 36 1/2. 
Ni-;W YORIÍ—inalterado. 

Ao meio dia : 
IIAVHK :—1,4 de alta. 
IlAMm*K<'.o:—inalterado. 
Nicw YOKK, 2.' cotação :— inalterado. 

H n n t O H 

CO>M'I-- MIOKl.S T-.M SANTOS P \BA OS SU-

GriNTi:s T-rrns DA BOI.SA IIT: XOVA YORK 

Typo 3, 4Í600; 4, 4S100; 5, 4S200; (., 
4,;'0O0; 7, 3Í--400; 8, 3?600; 9, 3 -400; moka 
superior do commissario, oo. 

I t c i i i l l n i o i i t o ' ( l a r a e s -A K. c •-
bedoria rendeu hoje: 127:"81í 14o, sendo 
em exp..rt;ição, 12í:482i$;00; em impor.-
tos. 2:398̂ 3-10 e <;i:i estampilhas, I.ÇO-OOO. 

Cafâ despachado: 44.410 saccas e en-
bareado, 94.553 sacc?:-. 

Em egval data do 1905, n m é m . . . 
115:2999670; despacharam-M 39.44.-c em. 
barcaram-se 48.013. 

— A Alfar.d-, _'a rendeu : 11':'. 7S:-091. 
seiwto. cm papel, (.1:0" S378: em oiro. 
42;r,í)2í547; rr.i consumo. 1(>:'.67^310: em 
estampiih;.-, l;102j900; em impo-lo de te 
Iejp~.ipho, —; s. 11o de verba, 455*956; 
cui licenças, - ' ^nios, —. 

Em i'('r,.il data de 1905, rendeu . . . 
94: 

Mi in i r< '< i ( »n (Se l n i i i i i r t n e . r o 

ca r t a do vapor in;rle/. 7ó»'. r . e s -
perado em i t do cai rente. 

De ülesgO". : 
(ii rs b;!"a!Iinn a ordem, j l barris 

paral in i a I • Matara/zo e coinp. J 
,.. o i l-iiraicn moinhos a Arena c 
eonip. 2on toneiailos ft ri o a Wilson 
S< 1 9 e eo.np. 22 cs. r> Ri a , 1 c . C-
vada. 2 .9 orreiis rOiiu< a ordem, 

voliiitt1 *s tubos ferr >, 3 aiaim-
•.'• i oir|>í;ii!iia Miehanka o importa-
dora tio ? . J'.inio 18 es. arlÍMoa al-
/' xlãflv 4 ditns Mem. ditas i<l. m a 
f(erm ir-t< ltz e cumji. 1 2o voiu iws 
ii a liini m w . o!eo;í. I . a m s de ferro 
« etc. a I.M;;trw00d ManalartiirinK e 
roíi it 1 >• linha a F. í .Paoly c eon.p. 

ditas id ' ;n , i ditas iJvfli a Machi-
nes Cottoo Limited. 

D® I.ivernool : 
1150 o$. tulnlus n Loiir.-n?o Mar-

li»», 25 , estos loiças barro n I.eito e 
comp. 11 ditou idcm a Snmpaio o 
Monteiro. 7 barricas ditas, 2 ditas 
idcoi, 3 volmiiCH dito a Yirlato Cor-
nai c comi). 8 bnrrictts dl tu u .1.Sam-
paio, 1 c. aioados n Ecnildro Hiiiciro 
0 eomp. 4 fardos lã u M. Villola e 
comp. 18 fardos bactn :i I toffmmm 
•Milyriiiuii o eomp. 8 cestos loi^us 
barro a lloiri, 2 eu. elmpeos feltro, 
1 dita idcm, 1 e. artigos clinpcos a 
ordem, 5 ,-n. serras á ('onipniiliin Mo-
elinnioii, 1 e. forrnmenlns, 1 e. serro-
tes o ferramentas, 26 amarrados o o 
lirrras aço a A. SI. ' i itimurãcs, 3 bar-
ricas limas, 1 c. ferramentas, 1 o. 
serras a Ernesto do ('ae;i o e comp. 
1 barrica limas o fi-rrainenins, 1 c. 
serras o forrnmrntas a Ribeiro dos 
Santos e comp. ^ barricas limas, 2 di-
tas ferramentas u Pedro dos Santos 
e comp. 30U cs. cerveja a A. Tioin-
mel c comp. 1 caixa forramentas a 
A Companhia Mcclianiea, 2 ditas idem 
a F. 1,'pton e c. 2 fardos o I cs. fa-
zendas lã e aliiodão, 1 c. elásticos a 
Hnraeat o Masearí, fazendas lã a 
Uraga e Pinto, l e. coiros para clia-
péos a M. Vilkla, aa peças, (i amar-
rados o i7 os. moinhos :i ordem. 1 
c. ferramentas, 8 barricas bacias, ííGl) 
amarrados lâminas ferro galvanizado, 
'211) volumes cobre á Companhia Me-
chanica, 20 amarrados lâminas ferro 
galvanizado a Wilson Sons e c. 20 
cestos loiças barro a Magalhães Ha-
cker e e. 10 cs. presuntos a Santos 
Martins e o. 1 c. rendas algodão a 
ordem, 2 cs. fazendas lã o algodão a 
Moraes Hurehard e e. 5 crt. macliinis-
niOí, 1 dita idem a Itamwlimson M«-
It-r e c. 4 volumes diversos a Hiise 
n e. 2 fardos fazendas lã e baeta a 
Mello rcclnitz o e. 1 e. ferragens, 
dita idem a Ferreira de Sousa e e. 10 
burricas chlorato potassa a !•". Mata-
razzo c e. 15 cs. chá, 35 es. iiresuntos, 

2 volumes diversos a ordem, 2 barri-
cas limas, 2 ditas forramentas, 1 e. 
serras a Dias Corrêa e c. 2 cs diver-
sos a ordem, 1 c artigos latas o forro 
niekelado, 3 cs. ferramentas. 1 fardo 
esteiras a llernardo Teixeira o Costa, 
25 cs. Vichy o Sousa Santos e ç. 20 
tamboretes soda cáustica a I., A. dc 
Mattos, 2 fardos canhamo a ordem, 
'.'2 barricas correntes, 41 ditas enxa-
das, 21 volumes ferragens u Gaspar 
Vianna e c. 3 cs. artigos para calça-
dos a Sousa Aguiar c e. 1 e. linlio o 
algodão a I.eineko o Steiinb >rg, 5 es. 
ferramentas, 10 amarrados barras 
ferro, 2 volumos ferragens, 1 volume 
cutellaria, 7 amarrados lâminas cobre, 
;i cs. ferragens, 7 barricas limas, 4 
cs. kfazendas lã e algodão a ordem, 
2 cs. fazendas a Rodrigues e c. 1 
c. fazendas lã a Mello Poêlnitz o c. 1 
o. artigos lã a Posselt Wolff e c. 2 
es. algodão 1 e. mercadoria, 2 cs. fa-
zendas lã o algodão a ordem, 1 e. ar-
tigos algodão. 1 c. miudezas a Sallo-
mon e .Monteiro, 4 cs. siphões. cs. 
diversas, 1 e. agua mineral, 1 c. arti-
gos para siphões a ordem, 5 cs. al-
godão, 1 c. miudezas a M. V. I.evy 
Ferres o e. 110 volumes lo ç.as barro 
a Ilu^o ifoiso e c. 20 barricas soda, 1 
c. muchinismos a l lermann Stoltz e c. 
li volumes arame o ferro, 1122 tubos 
ferro a A. Mor mau no, 2M barricas en-
xadas a Feren/.i Galesi e e, O cs 
cutellaria a C. P. Vianna e c. 27 bar-
ricas trens cosini a a (iaspar Vianna o 
c. 100 cs. farinha milho a Machado 
do oliveira e e. .10 tubos ferro a ílum-
pshiro e c. õ2 umanados cliapns tur-
ro galvanizado, l(i,8 chapas dicas, 1 
volume I urra estanho a Keis o Fer-
reira, 10 barricas enxadas, tl volumes 
bacias, 1 voliun • trens cosinha, 4 cs, 
algodão, ti vigas, 20 ditas, 2 ditas, 3 
volumes diverso:-, 30 tubos ferro, 1 c. 
niacli nismos, (i volumes tornos, ã vo-
lumes 111 chinismos, 2 cs. ditos, 2.1 vo-
lumes ferramentas e muchinismos n 
ordem, 4 cs. rad ados, loO barris so. 
da. 1 c. parafusos, 2 cs. freios, ;i vo-
lumos Laeia3 1 Zerrener, Hiilow o c. 
35 volumes bacias, 1 c. cadeados, 7 
cs. f o r r a m , qo barris bicarbonato dc 
HO.Ia a R cchmann e c. :i cs algodão 
a F.JMah i, aio irradoo aço, locs.de 
pó drsinli etinte, 15 volumesj.iiversos, 
16 amarrados aço, 11 bairas aço, ')'•' 
toneladas barras íerro á Compnnhia 
1'nulists, 2 C3. algodão, 2 dit s i.!ein a 
Hoffmann Aldgri innn u comp. 1 10. 
los fios robre, 3 volumes barras <sta. 
nlio a J . de Magalhães Bastos- 1 lar-
do fios. 21 volumes divers. s-7 amar-
rados chapas galvanieadas, 1 c. pa-
pel, 30 ciiapas ferro a Erico e eomp. 
2 fardos correias para n achinas, 1 
c. amostras, 11 es. folhas íandres, 1 
c d versos, 17 volumes « ivereos, 10 
barris e 50 tamboretes oleo linhaça a 
ordem, 19 cs. folhas flandres a Uar-
eia Nogueira e lomp. 59 volumos fer-
ragens, loiças u etc. -o barris sulitre, 
20 ditos bicurbriiiato do Soda, 05 bar-
ris drogus a ilaruel e comp. 5 cs. 
machiiosmos a i ampshire e comp. 
5 barricas trens cosinha a or lem, 5 
cs c o m r t s ferro. 2 barricas chapr.s 

volumes trens «tainha a .11 Hran-
dã i e comp. 10 volumes artigos <-al-
e .dos j't Companhia de Calçado (Tirk 
Ld. 124 amarrados maelunismos a 
ord.^m, 1 «•. cuttllario, I c. f.-rragens, 
2 b.iriloas enxadas a Araújo e <jul-
li ei, 20 burricas e ixndas, 1 e. eiitel-
lai .a a Camillo a.itpaio o Filhos, 16 
barricas lo:ças barro a Ribeiro doa 
Santos e eomp. o b:\rri. as biearbona-
to soda a R. Mnscliald e . omp 5 . s. 
div- rsos a onle.a, 1 e. e'a t.'ro3, 8 é?. 
inoir.hos café, 1 .-. ferragen . volu-
mes fasendas ii veia is a Bloch i re-
res e comp. 12 ijarricas en>ad s, 12 
volumes ferram utas, .'-) bair.cas di-
versas a l..-bre Filho o eomp. 2 vo-
lumes ferragem • 'M(> volumes di-.."r-
sos a ordem, 4 volumes correntes, 1 
barrica ferraget t. 20 amarradoa tu-
bos ferro, 1 I arrica ferragens, 12 
amarrados aro, is bei ras « -ix amar-
rados barras i r.> a or.iem, 3 fardos 
diversos a Antoi io Soares e eomp. 
• 0 barri, aa bi- a bonato soda. 1. " vo-
lumcs diversos a Nntlinn >' com; . 26 
volumes f. ri a; e is a Ca t ino Casti-
Ihauo e comp. : i voluir.cs loit;:̂ s bar-
ro a L- ( ' i nm l aeh e comp. 4 ca. 
oleados a oídem, 10 es presuntos 7 
ditas idcm, 11 di irs idem 10 tambo-
retes ro la a istica 100 barricas : r -n-
qnea a F. *> I iampsii ire c comp. S 
cestos loiças bairo a Fernando Co ti 
5 cestos loiças barro a Vir ato Corrí-r, 
0 comp. 8 volnoo s inílamiuaveis,M 
barricas «iro, a- a ordem, .s oiea-
do o ord«m, .-.0.1 volumes dí\c tos 1! 
S '/v.n/o Itnilirai) ('"mi <.«/, /.,!. » amar-
r..d- s metai s ao ( loveruo do Eatado 
de s . Paulo, 07 volumes diversos ma 
teriaes a São Paulo (;«•< Comprny 
Ld 1184 amarrados tubos fe r j . 
U volumes diversos :í Companhia .Me-
clianica e Impi rtn«Icra d . .. 1'auio. 

volumes maiir ias a C ty o* Santos 
1 1111 rovemf nts Company. 

De Leixões: 
ivoj"» vinho a \ndraile c Costa, 

•20o ditas idem a Bento de Sousa e 
.10 ditas idem a Amazonas e Freire, 
• 0[5 «s. dito a João .loig; e Figueire-
do e c. .T)|-> e lo||.; ditos a Luiz Dias 
de Carva lio, .1 es. baga a Ricardo 
Na chnld e c. !.<> es. cei,< 1 is a Lniz 
Franga dos Santo», 5O ditas idem a 
I alchi «.ianinni e «-. 1 <)•> ditas idcm a 
Sousa Santo» e r. i'iO ditas idem 
liento de e e. i«H) ditas idem a 

O. Costa o e :a> ditas Mem a Joaijuim 
Antônio da Cotia, 50 ditas idem a A. 

i2 oa. vinho, a es. zaropt a Antonio 
Cardoso c c. lfio bdrris sardinhas. 7s 
cs. ditas a Fernandes Volante o c. 
2õo barris ditas aF l i i . Puglcsi ( «rbo. 
ne a c. 

Exportador, s que pagaram direitos ho-
je, 11a Keeebedorla de Rendas: 
Theodor Wille At C. 43:623*900 
N.uiiuanii Cepp&IC . 13:500$00Ü 
Barbosa & C. 12;150ÍO00 
H. E l l i s & C . .i:9O0V000 
E. Jollllstoll ,t C. 0:450-000 
Nossacl; A C. 7:4253 000 
Prado, Eiuui & C. n:750$000 
Zerrener, Biilow & C: 5:ü77#700 
Codofredo «la F011ÜCC l & C. 5:400í000 
llard, Kand & C. 4':72-"#000 
Diogcnes Ferreira «t O. 3:375.Í000 
Krisclie C. 2:700S'000 
Barbcris, Monesi & C,! 610S200 
Flli. Puglisi C.arhone oi C. 3o#200 
I.evv. Álvaro & C. 18Í900 
J . A. Bouquct ÍSJOOO 
Flli. Martin. 111 A 1 C$200 
Soares de Medeiros A C , 8$100 
João C. Mavnait 4.ÍOOO 
S. A. de Caldas Ffltio 3$ó00 
J . R. Wainu-Y 3Í000 
J . Klauning 3$000 
Diversos Í400 

M o v i m e n t o <lo I * o r ( o «Io 

N n n t o s 

Entrada 
Dc Buenos Aires, com 4 «lias de via-

gem, o vapor ullcmão King Friédricli, 
dc 2397 tonelada^; cm lastro consig-
nado a Cícorge \V! Ennor. 

Subidas : 
O vapor italiano-. Minas, com café,, 

para Buenos Aires» 
O vapor norucKpcz Jonesb;rg, . 0111 

cate, p.tra o Ifavrc^ 

E M B A R C A Ç Õ E S ATRACADAS 

DÓCA8 iA: SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Aragua-

rv, descarret;ando.ç.al; guarda 10. Cedro. 
Armazém, 1—vapor ullcmão Para ia-

gtüí, recebendo café; guarda A. Cunha 
Annazem, 5 — vyp>a' nacional Araca 

tv, descarregando vários gêneros: guar-
da M. I, ite. 

Armazém, 5—vapor iuglcz Obi, re-
cebendo café; guurfta R. «le Carvalho. 

Armazém, 5—vapor austríaco Buda 11, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 6—vapor iuglcz Váucouvcr 
recebendo «*afé; está lacrado. 

Armazém, <> — vapor iuglcz Tiulor 
Princc, desourrcgaíldo vários gêneros; 
guarda P. Araújo. 

Arniazen:-. 6 — vapor inglês Marclii-
of Bii\ rcccbómlo cif«5; está lu-

crado. 
Armazém. 7—vapor nornegiica Joncs-

ber^, rcccherulo cafv; está lacrado. 
Aninucm, 8—vapor allemão Santos, 

descarrega rido vários jçcncros; guardas 
F. Coes e F. UorgQs. 

Armaijem, ')—vapor in̂ less Mersario, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor italiano Minas, 
recebendo café; guardas J . Alvares, (í. 
Barros e T. Keis. 

Armazém, 10—barca norncgtieza Char-
lotte, descarregando vários generos; guar 
fia J . Ferreira. ,T 

Armazém, 11—va|)or inglez Wyandot-
te, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 12—vapor inglez Chatan, 
descarregando vark>s generos; guardas 
J . Amorim e A. Bfllo. 

Arinazem, 1?.— yapor allemão Fors-
teoli, recebendo café; está lacrado. 

« Oiterinhos» — abarca ingleza IJor-
man Wood, descarregando madeira; guar-
da 1*. Monteiro. 

Ao largo : 
O vapor allemão Santa Rita, em tran-

sito; guardo F. Mesquita. 
O vapor allemão King Fricdrieli, em 

lastro; está lacrado. 

VAPORKS ESPERADOS 
No porto do Rio : 

Nova York e escalas, Phidias 18 
Portos do Norte» Maranhão 18 
Santos, Forsteck l f) 
Rio da Prata, Lnisi.inia 10 
iSoutliampton e escala:-, Thamcs 20 
Rio da Prata, Danttbe 21 
Portos do Norte, Brasil 21 
Brcmen e escalas, Bonn 22 
Londres e escalas, Ruffon 22 
Santos, Tucuman 22 
Hamburgo e escala ,̂ San Nicolas 2.1 
Rio da Prata, Oriana 27 
Rio da Prata, Amazon 27 
Rio da Prata, Atlaotique 28 
Santos, Fiaken, 29 

No porto de Santos : 
Ktiropa, Provence 17 
Kuropa, Poiton 17 
Buenos Aires, Lusitania 18 
Buenos Aires, Prinfc Oskar 19 
Buenos Aires, ])anul»c 20 
Soutliamptón, Thames 21 
Buenos Aires, Prinr, Adalberto 21 
Valparaizo, Oriana 26 
Southampton, Clyd 27 
1 ̂  iver] tool, Ortipesa j 29 

Km Dezembro : 
Buenos Aires, Thaiye.s 4 
Southampton, Nile 4 
Hamburgo, Ritgia 5 
Buenos Aires, Clvcte 11 
Souíliampton, Arngon 18 
Gênova e Nápoles (dirccto) Prinz 

Oskar 19 

VA PORES A SAI I IR 
Do Porto do Rios. 

Hamburgo e eses., Uorussia (m. d.) 17 

Hortos do Sul, Itapftcy (4 b.) 17 
(jcuova e Nápoles, «Washington 18 
Portos do N.írie, i»itneta (10 lis.) 18 
Gênova e Nápoles, f^uisiana 19 
Pará e e-scuía-s. Anfcaty 20 
lvio da Pr.ita, por tantos, Thames 20 
Hamburgo e escalas, Forsteck 20 
Southampt-.n e escalas, Danube 21 
Nápoles esealit -, í̂ es Andes 22 
ílambtirgo, Xucuu aii 2.1 
Southampton e exalas, Amazon 27 
Nev/ York e eíci»! < >, Tintoretto 27 
I^iverpool e c-enl.is, Oriana 27 
South.'.mpton e escalas, Atlantitpíc 23 
Bmnen e escalas, Franken 30 

Do porto de Santos : 
Buenos Aires, Provence 18 
Itália, Tyuisiania . 18 
Buenos Aires, P«iit4i» 
Ham!»urgo, Santos 19 
Sonthampton, Danubê 20 
Buenos Aires, Tliauies 21 
I tal ia, Priuz Adalblrt 21 
Europa, Ĵ cs Andos^ 22 
I^iverpool, Oriana 20 
Buenos Aires, Clyde 27 
Valparai-.o, Oropesd 29 
Gênova, Bologna 28 

Km Dezembro : 
Seuth.impton, Thartics 4 
Buenos Aires, Nilei 4 
Southampton, Ctydp 11 
Buenos A "res, Aragon 18 

l i i d i e a d o i ' 

c o í 

Er . Alvos de Lia i* 

D » Tniv. r •< «.!•• .1.' IVri/, r-ir. <!JI R-MP Í Vi 
•- •< /••! •• » < i* i. EJj> iuol«**r. tfarpit 
i. i• >r:iv. \ 7;í- :íi: =»;ir111** r* purtov. f : rnu 15 
•i irn T.)l>i.•»<-' n. u-1-\ '< «>ns rua «ic fJcn 

A ««," • VJ. • a l[2)TTcIeplvjn«; n. 301. 

O dr Eduardo de Ma^alhX*® 

Di Â adomin fj - Mt-ilíi inn «'!•> Rio p r=(»*-f 
f.i t':f mol-yti.l j tio » s-fArti:>;;o, |ittim i«i »• 1HT-. <>-

• »i.r - rSI• -.-: fiai 1J «s 3 h/>rav da lar»l« 
ru.t 1."» il«- ? mliro n."!'); par* a cura ri.» «aor-
, h. • f m<-i- ••lias «Ia p»HJt*, pelar pr-x-i-íi.-i) • p- fia! 
«!.• h< .i ?•;(' . flr. J «c Lrthrciiço-, fttr.-inlo «!ü- fi á-

4I1 - . . , | hom« if.t Rxnnliti, a rmt fonselíicir.j r., 
í KOàse e e. 10 cs. e 1 engradartocem \ u. Tei-̂ koae a, i-M. 

Sr . * » b i i e Ke&ra 
ninlon m«'(li«>u; viiüfd do mm vív» «te <lli»í"'« «Ia 

Hiintii í'av i. IÍOSMIIMIÜI»», Hl»i «lnft Paimcirus u '.» 
«'oiisuliuilo, rua tio s. lk ulu n. 4 », 1 ãs J 
llOlrts. rrcl«'pilOIU> 11. 4!». 

S r . Eduardo Gntmartos 
l)i*-<'ipuIo di- ( I»an'«ji o 0ul).»1«, cx-jM-ofov.-or dü 

l'ariil«linlo do Itio, roni jnaticii »!<• I'ariz. 
('lidMiwU': irniiiiu. nlo «I n moléstias ilialheflea-, 
lieíVoMH (» <||» npiiarrlho «llReitivo ISyiHollMia-
plii. IUíi» liarão de liapi liuiiipi n 77. COIIMIIIII«, 
das N ns Ji; da uianlià •• •'<• I ; • 4 «Ia tuvde. Te-

pjlOl.i' II 11.il. 
"Sr "Vieira de" Mflllo 

R̂ pec» .li-ia t:u iiml- siias da pflle, syplill!*•*, 
oui.Ims wrt iiiiii* - uilniuln.-: Traia a sypliilh e a 
ír«nue/.a H>itiial por procê siiH òflleaiiev, . 

( oiií-ulloiio, rua «la «Juilutida 11. 1, «!«' 1 li-
A liora*. 

r v. 4 . Vieira dc Carvalho 
Cirurgia e -1 iu . •!<• K iiJiora.-. rorî iltorlo: 

rua de s. ISeiUÓ 11 i:í. lie-ldeneia: rua «Io Vpl-
raiiRa n. y. 

Dr. Moutêiro Vianua 
ICsp«e'alii,.a em moléstias da-- erianva4-. e«>m 

longa pratica «los priueipaes hospitaes da l̂ ram/a, 
Italiu, Áustria, Allemanlia e Inglaterra -KcMdcu-
eia, rua Mui ia TUcresa 11. i?;i. Telejilíone 11 W» 
('orjfiultorio, rua 1*1 de Novembro 11. *>;i, de »s 

Tele|»hone u. ()\JB. 

Dr. Ari l iur Mendonça 
Medleo. fouf-ullorlo, rua «le f̂ . Uen>o n. .5 

do meio-dia . v h<o;'.- «ia tardo. IU-.-i«l' • i«.iu. J u. 
Henend Jardim o. <'.:«. Telej«lioue 11 47:'. 

Dr. Xavier da Silveira 
Cllnlea medien. ('unsultnrlo, rua Pirclta 11 0, 

das 2 a-. lior is «In tarde. Ue.?:iden«:ia, rua Aina-
«l«»r Uueuo 11. <i «largo do rayvandú). Telephone 

IJ1I 

Dr. Uras 1110 do Amaral 
1'>pecliilisla em sypliill.s, iiiol«>.lia.s «Ia pdle 

io »'<iir«) ealtclludo. i'ons. rua «le s. Dento 11. 'lã, 
a« L' horas. KefMeneia, rua <1 Verldiana 11. )7. 
TI-lephone u. 2«í0. 

Vv. A . LUÍB do Regfo 

.M« «lieo oiu-rador, elrurglãu do Ifospil'il de Mi-
•rie«)r«lia. «'oiuulias: rua «lo Commer«'i«» n.0,«le 

1 hora '•>. I! «i«leuela: rua das 1'almeiras 11. .'I. 
Tolüpliono 'i. 1010. 

Dr. Carioh de Castro 
Medleo e operador. <.'un.»uliorl«>, rua Direita 11. 

!>. l)a« 12 jí̂  2 h«»ras «ia tarde. Kcsideneia, rua 
Martim Frauei«-eo u. 7«5. 

Dr . Mello Barreto 
Oeulista, membro da Soeiedade Frane«»/.a d« 

Op|italmolo4ta, Jbí .. avt iiWIa Hany. I l\-taua, 
lítl. Cons.. rua de S. Dcuto, «57, «l«' I as -l horas. 

D a n t i a t a a 

A L V A K O CASTELLO 
« IHt IUÜÀO OKXTISTA 

Rua de 8. Bento n. 18 — Sobrado 
São Paulo TuUphone 11. UI2ü 

Gabinete dentário do Dr. Kanson 
Auxiliado p«.-lo* dr.s. Hrown e Jorge Oroi:imbo 

Azevedo. Kua «le S. Dento 11. 251. 

ES2CSA® KCÜfflâ 

IJ.mleM .leu po! > líio a i-rnleiv.i 
pela lCs|icl\inr;n, *.ll)2 c puv S. 1'aiilo, 0!'«5. 

P M i . r 11 o./r; 
Paüs i i íV iS <{» I S i i g r n e l n 

Tomou posai! o Alfredo Pinto, 
Meu biaiinho, lln.'.i o pé! 
Dou palpito, o soto pinto: 
Lcfw, ramcllo ujacaix , , . 

G 2 I 28 

e i o 

I'i>I]tl<fl*) d o Í I i i l n n i i l H H 

C.iliislo iiiesiiio .lo bOrco, 
Velha ICograeia, iciíaUira... 
Olha : 1 'itcca, i/alli) o pvreti 
Hão Jo sol to 'i«o suu poeira ! . . 

8 3 S O 

Quo enxiii-rillio, .pio dialate, 
Que desafio implicantcl 
Pois (piem hoje o ponlo bate 
E' o vastíssimo clrphantr.. . . 

« a s 

T !<.'<» 

V i n ho Cassalho 

12 aiinoü de sne.-ewio! Aii. iuia, íastio, 
(liKestão .liffieil, neiiraathciiai, la.-hitis-
1110 e tnborciilosc. 

Largo cia Sé a. 2-BAB'UKZ. & C. 
•tOU .TO—3 

Xarope do Paosvã o Pspcina 
Vantajo-itmentc conlicci.lo pcli- -uas pro-

priedades tonicr.s c dige- ivas ", ctir.l a ;:nr-
niia, chlor.ive, Ii(-rii',rrÍM îíi--, rtc. . li-., r 
como uni agradavcl licor dc r.ic .i. 

Dcpositaj-ios ca» S. Paulo : 
Püav. iacia o Drogaria Sauto j 

Una dc S. liento n. 06 
1X2 16) 10—õ 

DENTISTA 

A c c a e i o I t S a s s e r a n 

ETIA X>3 E. I 2 N T O , 25 A (Sobrado) 

- :jíj— 17 

Asthraa, t rene lú te a5thffat:oa 
Allivio immediato dos acc®sjo.i e ca-

S'.r, de curER radir.ifií noni o X^-F.OIE 

/ ; i I i - A 5 ' ' . í H i I I ( , 0 DU M E N D E S 
£ sta o tiso do nr.-. \idro para se vpri-
l.car da nua eificacia. P»-»ra na« boas 
pl'-.r:naciau e uaBH0GAB. iA3An.TJEI . 
— S. Paulo. 135 3S—15 
P m - a «!•< i >v rE i i t i » i i t o rmuo !4 e 

t t U i u i i i o M «l«»n t$ymiiaMÍ«>M 

I^Í:ÍM,O NO ( I:RSO I»I; 

S l l a t o r i a U n i v e r o a l 

or^anisado .1.- aceordo com o pro^ianuna 
do 

«iVMXASH» X.Wh»NAf. e dos exames 
^areellados; p-.r 

« l i a i l c » W . A r m n l r « n t 

l)ire<-tor (!-> liymnaiio Anslo-Krafileiro, 
d«- f. Paulo 

I>i/. o < oi T' '•> I'aHlit!m><>, de 17 .lc "11-
tubro : 

«Km cento e pomas pagina* rstão 
rr^nn,i.l.jH .pjanto pov. ivtl os ttchua 
historiem — (: nrt.a Mynopge, romo »li/, r, 
nut- r, .IfKtii.a.la a eoord. i:ar na menti-
do estudante ;.s idéas ..ne retrber 
compêndios 011 das preie»-»;õe« do lente. 

• Fartam, nfe ilhmra-H ea=e trabalho 
se toma mais attrahenfe e preencho bem 
aos li'i« a .pie •': destiiKfcb>.> 

Preço do exemplar, .l̂ liOO. Vende se 
M i u i M i i i i rai 1 im-A, líl AS.BKM11, 

.65.--S. l'aulo. itia alt. li-- l i 

l l f l f i k» Ho l i t i i o d l 8 . P i u l o 

Devo (Inp-so brovomonte, 0111 toilo» 
os disti icloH elalloraeH, a o l e i r o prc. 
via ilos cundidalog 00 futuro Con-

Rrcfiso E«tn<lunl, prrmlItiudn-RP, |iel« 

burtUdo do escolhn, «1110 sa façam 
ruprceenlni-, 110 EOÍO do CotigtesBO.to 
dtm as OIIIKSCS dlrl{;ciite.s. 

Pitçn venin no ilIiiHtrado eleilorado 
do distrlclo pura lembrar o muno 
do emérito paulista, nr. Antonio Car-
los Madeira, natural du legendária cl-
dndo do rbatuba c deseondonto de 
nobro família, (juc, ali, deixou os ninis 
honrosos prccedentcs, o independente 
disso fez-so por si o captou sj-mpa-
thius e o conceilo de quo KOS:I. 

A sua 03nipctcncia o lou^a expe-
rieneio, tunlas vezen provadas lia im-
prensa do Rio do Janeiro n H. 1'aulo 
defendendo os direitos dos fracos, 
propugnundo pelo progresso da sua 
classe, pela coirmisui;ão jiara o norto 
paulista, pela divisão do solo e viaeüo 
ferrea do planalto du acrra do Mar e 
da E. I1'. dc Dbatuba,' quo elle consi-
dera, pela vantajosa posição geoiíra-
pltica que occupa no norte do littorul, 
mu porto de futuro altamente com-
mercial e dc incontestável prosperi-
dade para .1 zona norte paulista, fa-
zem-no credor da estima publica. 

O bent mérito paulisla quo so apre-
senta aos vossos sufrrauios é um di-
gno coutinuador cIOJ inolvidaveis drs. 
Barbosa da Cunha o Diopo Ksteves, 
aos quacs a marinha paulista dovo 
os mais asaignalados serviços. 

A posição saliente r|i:o consoguiu 
no commercio, n rcctidao do seu ca-
racter, são predicados essenciacs para 
o desempenho do elevado encargo de 
representante do commercio e do po-
vo, por cujo bem estar tem sido in-
cansável. 

A victoria do seu 110111c 110 futuro 
liloito eleitoral dignificará o nome 
respeitado o será o inicio de uma era 
do prosperidade para a zona norte 
paulista, ha 30 anilos estacionaria, em-
bora atravessada pela E. C.ntrol, 
o a quo rlln dcmmiii.ou de a/.u negra 
do uorle paulista. 

1'iracicaba, I J de Novembro dc l!)0ii. 

1—1 Í177 A. EVKNCIO MAUKIRA 

Grêmio Li tsrar io Brasi l 

Reuniu-so hontem em sua sedo so-
cial :i alunicdi liarilo de Piracicaba, 
8, o Grêmio Literário Hrasil, sendo 
eleita a directoria que ficou assim 
composta: 

Presidente, dr. .Toiio Cândido Villas 
Boas ; vice-prusideutc, L lurcnço lio-
sclino; secrotario, Josias do ü l ive i ia ; 
th(-s lireiro, Knul Nogueira llosas. 

Além da eleição, tratou-se da fun-
dação de um e:-tabelecimento destina-
do ao desenvolvimento da instnicção, 
quo será ministrada gratuitamente. 
Para tratar desse assumpto, foi no-
meada uma eommi:-são coiupostn dos 
socios Ti to T.ivio Teixeira, Waldemar 
Paulino da Costa e Joaquim de Mo-
raes, a qual apresentará na próxima 
reunião o seu rareccr. 

S. Paulo, Kl de Novembro de IflOfi. 
1181 1 — 1 

petlçflo* dlrlKÍ'1** "o nbai>:o-aHHÍ|{nfl.!(v 
dovidfltncnlii doeiimentiida*. 

Itncebe.loi ia de liou Jau .ln capital, 10 
do Agosto de lüOli. 

<t mlmininliaJor, 
1.1) ü2í» A. IVirirn ilc 1,'nrinz 

IIII|IOH(<» |>r<'<IInl 

I XKKI ICIO tll: 1000 

O administrador da Itcccbcdoria de 
ItenduH, abaixo assignado, ü u publico, 
para conhecimento dos srs. proprielariua 
de prodlos do pcrimetro urbano da ca-
pital, que, a contar desta data até .'II do 
Dezembro próximo futura, se proceder.* 
por esta Itecebedoria á arrecadação, nau 
mitllii, (to srf/itiiilo sr»i('(iíi(. tio iiniioalopre-
dial do corrente exercício de 1 UOti. 

Iteceliclorin .le Kendas da capital, 3 
le Novembro dc lilOt!. 

i> administrador, 
8) .137 A. IWtira </c (Jjiicirnr. 

D E 4 L A K A 0 K 9 

Eui vista do não so ter rcalisado a 
assombl̂ -a do dia 11 do corrente, por 
falta de numero legal, convido ou hih. 
assHociados a eoinpareccrein âoutra, quo 
terá loiíiir domingo, 18 do corrente, il i 
hora .la tarde, na >Mdc so.-úil, ali 111 do 
se tratar do mesmo assumpto e mais do 
quo se julgar necessário. 

O secretario, 
0—1 flt>0 CniiiVi a» Dum ln 

Empresa Fripi l ica Paotista 

COWO.-AÇÃO ILK «('(.'LOKIKI .AS 

Convido c convoco todos os sr?. 
occioniítas pnra a assem bica geral 
extraordinária, sexta-feira, j:l de No-
vembro do corrento anuo, 110 escri-
ptorio da Kmprosn, na rua de S. Ben-
to 11. -tl (sobrado), ás .'! horas e meia 
dn tarde, afim de vcriiicnrem por 
acla que foram observados os noce-:-
sarios requisitos com o augmento do 
capital, e afim de ((ue jiossa ser le-
vantado o d"jiosito da décima pai te 
do valor cm dinheiro do capital sub-
scripto. 

H. Paulo, M do Novembro de 1!!i)!:. 
—SmiliiH l.nur do Si/n/, presidi llte. 
72 17—211— t ":! 

CAitBvriu 
a nalvs 

plendiri 
dc real 

Alliaudo 
. A MAMA» . 

agrada 
de, crjti 
dehilitít 

A I 

A C i a su 
iisa-so 
cia do 

A GUÍOVI 

loscent1 

Kcrvnr 
Xn^ont 
Pedido. 

Conto, 41 
Caixa I 

Ser* 
ílmp.vcca 
uotaval C 
Publica d 

V i 6 1 -

A g m o j i m e n t o 

José Lucchcfcii c oxma. 1'nmilia « 
lim dc Moraes e Set chi laltariam «mm 
um MUgrii«!o dever st;, ]>.>r meio dt-sfo, 
não viesHom agradecer sio.s yrs. Ant >ni > 
«Silvj» o Petlro Hilverio Nouueira da I.uz, 
o jn imeiro, anvndalario du Jíoíel da Km-
presa em Caxambú e o secundo, orien-
te do mesmo, as maneiras atfeneiosas e 
ainaveis com qtic os trataram durante a 
sua permaueneia naquelle estabele îmeu-
lo, eujo conforto tonto concorre par.v o 
aproveitamento das virtuosas aguaM «la-
quellc legar. 

IVn11 oiadissimo^, pois, so comV.̂ -am 
os mesmos áquelles dî Linetos cavalhei-
ro». 

S. ]».iu]o, \ l dc Novembro «le 100o. 
371 ]i— l 

llft% W . fx»i*<loift S j i f ^ r s 
nuMlico-opcnulor. Corr tilt«jrio, rua dc 
S. IJcnln 11. 6 ] («obra«lo), tl-! 2 ás 4 «la 
tarde, 'itloplione 1023. Kcíi<lcnci:i, 
Alamcfia dos llainbiis 11. 1 , ntc ás «j ho-
ras «Ia iiiituha c depois «Ias 4 «la tar-
de. 'l eleplione n. 464. 189 ate .51 dez. 

IC stuninamcnle adtniruvel o cotfficiciite 
nutritivo «lo KXTRACTU DK MAI/I K. Prc-
para«lo caprichosamente por Carlos Mcis.- ner, 
que só emprega a melhor cevada, vem c-le 
preparado preencher mm lacuna dc ha muito 
notada no nô -o meio social. 

O i:\Tk \< IO Dl: MAÍ/I K p«.«le srr 
11 ado em substancia, pois 6 um i>oi 1: ; «li 
luido em ap;iia produz uma l:i !i 11>.\ AtiUA 
DAVEf. AO PAÍ.ADAU refrigerante 1 '••!«• 

lo A Qt AI-QUEK 1." >RA. 

•> «S6 até «lc/. 
— ! • • I H •!!••! WIUIIHjrCT-are 

S ' í í > f i ' r A " K ' : S 

3II I|iom(o I»IM*(!!<II 

1 . \ M > ; M « » IV\HA o s I:XKI:« I* IOS tu: 
1907 k lííOS 

O administrador da líflcebedoria de 
Rendas da capitai faz publico, para c«> 
nheeirnento «los interessados, que, por 
intermédio dos respectivo-» lan«;a«lorcs, 
está s«í procedendo ao lançamento d » im-
posto jtmlial fio perímetro urbano da t a-
pital, devendo os srs. proprietários, in* 
quilinos e mais interessados fornecer aos 
lançadores os recibos do alujxnel, os coii-
tractos de arrendamentos e outras infor-
mações, alim dc se poder determinar 
exactamentc o imposto, dc conformi«ladc 
com o art. 1'.) do líê r. quo acompanhou 
o decreto n. 0-S2 dc 7 «Io i>ezombro de 
IOOI. 

As reclamações referentes aos lança 
mentos deverão ser feitas pur meio «le 

B a n c o d e C r e d i t e ü e a S 

Km l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 

O s e y n d i c a s p r e v i n e m 

c o s | i o a * f t a d o p e s d e l e t r a s 

h y p o i i i e c a r i & s q u e , d a 

d i a 2 0 d a c o r r e n t e e > n 

t l t s a n t e . d a s Í2 í'»b 2 h o r a s 

d s t t a r d e , n o e a c r i p t o r i o 

r í t E r i f i c o , á r u a D i r e i t a , 

n . 1 5 , s c p a y a r á o p r t » 

m e i r o r a t e i o , d e CüMGCO 

SWiL R É I S p o r l e t r a , A v i s -

t a d o t i t u l o o u d a s c a u -

t e l a s tíe d e p o s i t o n o c o -

f r e f o r t e d o b a n c o . 

5 . P Í U I Í O , 6 d a N o v e m -

b r o d e 1 9 0 6 . 
:vn nlt. 1 ' 5 

T e 

e o b r a d i 

quo co 
0 1 

eomrnui 
tar estí 

C i a Mscíiüiiica b iiiiforiadcrailBSJauiii 

DIVIDK.SDO 

No I " "ri|.'tnrio Central dc-' 1 companhi.., 
ru.i 15 «lc Novcmbio 11. 36, 1 —'"» •''* 

hoi«* em dcante, do incio*dia Á* 2 fiora*. •» 
divi«lendo relativo ao >emestre lindo, ;l r. .. «» 
de 6$ooo por aceito. 

S. 19 «lc Cu: bvo dr 1906. 
•A. .SicmiANo % 

i S - H 22.Í ali. I >irextor-gcrc:Ue 

BI?I5CIS.\->I'. «le uma «opeira para «.asa 
• dc família pequena ; prefere-se alle-
uul. Para tratar no largo dos «ouuamt 
zoa 11. 14. :J78 ri— I 

MnM^-fBMMiMHn iU» . 

do QlíABbtA,. 

: o u i n â 
u Ĉ ĉa» dc 

l.jranja-: ava/gMb 

TONICO, APERITIV0 
RíXOKSTITÜINIE, FKEPIFQQtl 

tEfOMMEXDADO a< CtNVAl.KSCF.NTBÍ 
o 3 todon 11', atacado* do 

iH'.atlt, CHlOfíOSU. NFURÂSTHENl». 
fEB RES. VERTItlLNS EST0MACAES, 

A TOHIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L RAUUT t D' DAVID, fh- ai !• dl«i 

ftin roMfÉGNJ- r-l-i <0 'I. P Mil/ . 
— i 

aui UIÍUm MM Piiaju«£la* 

Nos itnnn/.cna tln Cotnpiiiiliia 111-
irloz.!, cm Santo», acccitnm-go trnlia-
lliad(ir< » jni í% a (li scarpa de café. 

On i i n i.ln, õ-ílilltl por dia. 
'rr:it;c.i; na c.-11<;;!<> de .Santos. 

:i7-! nlt. v- l 

V E R D A D E I R O 

P l P P E ^ l I [ í T j 

1.' O (! 

vcllo., t;1(» 1 
K' li» 

Cu:. tilhu» 

tortant* UTI 
Oi ri.t 

du rotulo, t 
•acco. dr | 
ócth. , 
tes hakrllns 

A GB . 
inarias o 

revoai 
GOBUT J 
SABX7SI, 
praça (la 

C A I X A P A U L I S T A » E PENSÕES 
T a x a d o i n r x i i i p Q ã o R e . 3 $ 3 Q O 

C a i x a A II 

J l 
C a i x a B 

MoustUtladM. 5 3 0 0 0 IJen^aliili-.d* 2 $ £ C 0 

C.JIII direito a im.a |i.-INR»J vitalícia NU | com (limito a uma pcnftão vitalícia no 
jtini de 15 anno». tim de dez unnoff. 

Ka^imo da pcnsfto. }200?000 íMáximo da reutão 1.800 000 

Fedir as instrncçSes e mais informações na : 

SEDE C E H T R A L - P r a ç a Antonio Prado, 13 
SALA X CASA (MA lU I X K D ) 

3fiT. MA» P a u l o 15—j 

G r a n d e s u c c e s s o 

S A L l l T A K 

A ? u a m i n e r a l n a f í i í a l d a P a r a h ^ b a d o S u ! 

P-las «uas qualidades nicdictnac* o jnry da Kxposi^ão Colonial de 
riz acaba .;e eoní>rir o Gl tAND 1'i-tIX, a maior das rccompcB3as concedi-
das ás agua i brasileiras. 

Agrnte psra o Estado da S. Fanlo : 

A. Er. DA S I L V A — R u a cia Qui tanda n. 10-A 
3<<I *1L 1 

l ' o r 
n N 
1. 1'vm:i 

l'l.HI(l 
II. (!oi.ic 
1. DIAKIÍ 

R>. 1 )YSK> 

(I. Ciioi.i 
7. Tossi 
8. DOU 1 
;>. Dou 1 
Ii>. L)YSI-L 

II. 
1 •' 

.MKN-SI [ . , R Í 

l::! Cnon 
11. III.III-I 
15. IÍH KLÍJ 

Kl. FmmK 
17. I IKMO 
1H. OPI ITI 

.111. ( 'ATAI 

'JL Coyri. 
21. Asi 113 

Uí' SlTIT 
tí Í l-Ncito 
üi! DKHIL 

I IV I .K . 
•JI',. KXJOO 

MOI.E» 

1 >KIHI. 

-':>. I>in;\(, 
30. ÍN-COW 
31. MKHS-I 

MOI.K, 
l-llMI.M 
MAI. 1 

•}í>. ( ' 0 -. Í , I-

77. I.A (IL 

i^S 

V / o /)/-; 
A' vem 

11 1 

"n- jau», "^^áà 

P5y 

<"tir;i rapií 
ftcura-ihcnia, 
cltolia e dy 

D R . E E 

di cipufo • 
«or na I acu 
1'arn. Kua I 
lephonp n. 1 
da mariliã c 

A s s a c 

Cedsm %m 

Tale 
ftnunln ilo 

Kirrcfnr rl. 

tm 

m m m Ê Ê 
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afKI-ilNKiKIHvIn, 
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ila enpital, 10 

iiiiiiNtimlor, 
•( de. Queiroz 

•« l ia i 

1000 

tcccbcdorta «le 
>, fiut publico, 
s. prupiicliuioa 
urbano da ca-

ilala ntó .'II do 
, 80 pioiaslis.i 
t-rccadiiçtlo, nem 
• th imposto prt-
dc 1U0U. 
ila capital, 3 

linislrador, 
a dc Çnt.iio:. 

p O E S 

realisado a 
jorrcnlo, por 

in vido OH HIS. 
iii lioulra, QUO 
corrente, il i 

ocúil, ull do 
ipto c mais do 

societário, 
fih'QH Duoile 

CIOKIKI AS 
odo» os sr?. 
em bica geral 
ra, 23 do .No-
no, no cscri-
rua ile S. Bcii-
horas c meia 

rificarcm por 
dos os íieci -:-
augnieuto «lo 
lossa ser Ic-
dccinia parlo 
o capital fiub-

abro de Iüiji:. 
presidi nte. 
17—20— i 

Sito m e a i 

orçada 
p r e v i n e m 

d e l e t r a s 

q u e , d a 

an i-3 e í n 

5 2 h o i r s s 
C P Í p t O P Í O 
> D i p e i t ü j 

á o p p t » 

|Ie» C i N C O 

r a , á w»3-
d a a e x c i -
t o R O C G " 

ICO. 

N a v c n i » 

ull, 1 •'- 3 

tara de d. ruiiii 

Ĉ '. I CO!)1̂ .,VIM.., 
$6, 1 Ugí.-e, ||r 
* ;'n 2 Iiora*. •• 
iv lindo, A 1.... •> 

de (906. 
A. SlCMJANJ 
I Urrctor-grreaU*. 
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ULTIMA PALAVRA 

CAROVEGETA 
Preparadapelo processo BRAGA 

C * U » V R U E T A , |»rlvilogliid"\ em iodos os pai/es civilizados o chimicimnnta 
u nalj-Biula pelo profoiaor nu. li 111:VNI: IIVIIBAI., qne vorlficou os inais cj-

plenilidou resultados, c iucontcstavolmenle a ultima palavra como alimento 
<io real valor. 

Alliaudo 03 principiou nutritivos da enrna Sn propriedades modlcinacs do 
M A M X * , a OAIIOVKUKTA 6 o auxiliar mais poderoso da nutrirão. Do sabor 
agradabilissiiro, não *stá mijoita a fermentação e adapta-se a qualquer «ida-
«lê, citado ou rogimen, sondo facilmcnto digerida fielos cstoinagOâ mnii 
debilitados. 

A O IROVKORTA pódo ser usada 00b as diversas 'cnnas de 
Cav:IO liquida VEGOTALIGADA 
CAVIIFL e : N pó Tosretaliiada 
C )-N> comprimida vegfotaHaatla 
C a m a ORN extractj VU^ntaUsad» 
V i n h o do CIRNA V E Í E I A L L E A L » 
AauariUiit) DA carne vogetaliaada 

A C A H S U liquida pódo ser AMAI: IA, KAI.OA-Í.Ã 011 NI? C, conformo o paladnr O 
nsa-si) pura on misturada á sopa, ao vinho, ao leite ou a qualquer substan-
cia do uso rommiun. 

A Cakovbiíkta é <le effeito prodlgloio nas crianças, velhos, enrermos, coava-
loscentcse 0111 todos os casos em que se preciso restaurar forçar) ou pre-
servar o.s organismos são-, noutra a invasão (lo moléstia», 
ü ivoataisa a C AP. OVE GE T A em todas aa bàas pkarmaclas e drogarltta 
Pedidos ao o3ciiptorioccntr.il «ia ESICHKZA F M U O K I I I C A I*AI I.ISTA, á rua S. 

Conto, 41 so, r ido. 
Caixa Postal (i-.Ti—S. PAI 1.0 End. telngrafico Fiunon 

Sevi FCI-cvcmeiite publicada a importantíssima a valorosa opinião tina a 
Eroprcia Frigorífica Paulista Hcala de r . c ber. ("O dr. John C . TlirsaU. mu i to 
uotaval Gílimico O HTÍTUIO 11a lngiatsrra, a diractor da Laboratórios da Saúda 
Publica da oidada d» Xioudras. 

:íh4 quartas e sabbados 8-1 

V $ 6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo transformada o soa antigo edifício em ara bailo 
EObrado, avisa, entretanto, os soas numerosos íregaezes 
quo coniinúa a sustentar os seus antigos proços reduzidos. 

Oíierecendo, por luso, aos srs* viajantes o famílias 
eommoAidades sem rival espera qne não doixera do visi-
tar esta casa. c4 «ic 31 jcz. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

RIÍIIÇOIS I : A S O A V I ; I S 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acceita-sc cncommonda para qualquer logar do INTEHIOR 

A p u r a d o g o s í o e e l o g a o d a — 

H e n r i q u e B a n i b e r g 
RUA DF. 8. BENTO, flfi m. S. PAPI.O 

T?vr?n, Oui 1*tíii 9i fal;l).ldo(i. 

Loterias da CAPITAL FEDEU 
EXTUAOÇAO í. r u i vticondocla Itaborahy n. sab a, flscalioaçlo 

cimo. ar. majar rranoioco de Awola, raBr»«or,t«i to flo eovarno da Uiulu. 
do 

- á s 3 o ! / 2 h o r a s - H O J E 

Intsirou, 4"?000 

Depois de amanhã, ás 3 horas 
Iíilhete iniftiro, iSooo 

G r a n d e L o t e r i a c i o M a t a i — /-, do plano 
Sabbado, 22 «Ir Ue/emliro r12 l:< ras da tanle 

1. premi o 100 000£003 I 3\ prêmio 10 OOOSOCO 
2-. prêmio 100 OOüÇOOO | preirio 10 00080-O 

'IVn'!o n̂ ais : grande quantidade dc prcmiu5.de 5 : 0 0 0 $ , 2-000$, f :ooo$, 5 0 0 $ , 200̂ , 
looS, etc. Sflo premiadas ÍH dezenas, ceníena»/̂ approximaç<Vs e 2 ntiiuercs fiu»e» dos 4 
Í'KÍ:MÍOS MAIORES e os milhares «Ias dtias sortes de. 1 0 0 : 0 0 0 $ . 

Kccoinmenda se n lriiura do plano no verso bns ldÜ!"'»» \ 
Biíhote inteiro Meioa, Çucrtoe 1$ 

O pagamento i>ES TK 1'REMIO ou de qualquer outro será Je.to r;o aĉ u dr 511a 
aprccentncçuo tia Tlieioiraria da Companliia ou èm qualqurr • 1 ;J - ur.-, agencia* . 

Toda a corrcipondencia relativa á? l oterias d**ve -ri- dirigid.i á AüKNCIA í«I!« 
RAT. no 1'̂ tado de S. 1'aulo : 

C â S â L O f S B S S ü — A m a n c i o Roarignes dos Santos £í C. 
T li Ar A AXTOXI0 PllADD .V. .7 

- K T O X A — O s preinios superiore a írooo, em \ i:T • • t4e Iri, estão siijfitos 
ao desconto de o'-' 

peiiíi para >r.\s.t 
prefere-se alio 
«loa írunjynna-

:jts 

•Mhmoitv»-
QUABbiA. 

t U I N Â 
a Ca>cas dc 
ranjac ama/gtfc 
T 1 V 0 
xBRiruati 
VALESCENIM 
dou tía 
URAS TH EU!», 
UOMACAES, 
ESTIVAS. 
pii>» í- «tua» 
1. P MIL/.. 

m n u ú 
ompanliia ln-
am-so ti-aba-
a ile café. 
lia. 
i Mantos. 

alt. r,-~» 

Tonico vca'cí;i1 para dar brilho e vigor aos 
€ â B I t u TL f 

I.' o tinico Tonico que faz sumir a caspa e na-cer cal»rllos. A G/cinta torna oa ca* 
»c!2o> tiío macios c t3o lustrcos que chega a cau-ar admiração. 

E' tá»» inofl-Mioiva (juc, sem receio, a.s mães de íamilia podem «pplicar naca be<;a de 
Cus filho» para exterminar a.»,caspa-. humidus e secca.i. NJo se dt ixem illudir com aa 
nitações ; a (Iratuta c manipidada com hervas sertanejas complctaiuentc dc.->conhecidafl, é 
»ortante um segredo. 

Os vidros da legitima G/atina contem um escudo saliente que fica do lado oppo.->to 
do rottd®, tendo no centro as seguintes palavras: Gntúna-A'io c s2o acondicionados em 
• acco« de papel com os seguintes dizeres impre-sos : 7\wico fCgetal Graúrta para o ca-
òeflo. Níe se illu lam—usem— sómcntc a Gtaúna, ĉ quizerem pessuir limlos e abundan-
tes bakeflos. 

A GRAÚNA vende-se na» principaes casas de armarinho, modas, perfa-
inarias o vas drogarias e barbe árias. 

r «positos :—NO Rio: AríTJJO TRSITAS & C.. rua dos Ourives n. 114 • 
GODOY JEKNANDES U 1'AiVA, rua do S. Pedro n. 65. — Em S. Paulo. 
2ARUEI . cc C., Jargo da tiú. — 2m Santos, RODOLPHO M. OUIMAP-ÃL8, 
praça da Zlopuhiica. 318 

E,\TI!.\('vÕES EM XOVBíDHO 
r l 
v j 

P I 

Dia la, segun da-tsira. ! ?• OüU$ por 1: OO 

Dia 21, quarta-feira, ir>:00oS por 1 ?30D 

Dia 2.", sexta feira, lO.DoOí por 13 >00 

Dia 26, soijunda-fcira, 10:000$ por lSíOO 

Dia 28, quarta feira, 12:000.? por If.iUO 

Pia rcxta feir a. 10:OOf>í por 1 100 

( A Í Í E X C I A V E L O X ) ir.cr.tal 

Á g o n ( e 3 ç c r a e s : 

í F 0 I T O Ü & [ . , , . 
BTK 'TUá-^WL 1 'I.W.IKÍT ~ T-

Praça Antonio Prado 

B 
, . 2 3 5 C O 

sito vitalit ia no 

1.800 003 

r a d o , 1 3 

15-3 

S O 

d o S a l 
olonial «Io Pa-
•nsa.f concedi-

n 10 A 
alk 

(Direcçfes com cada vidro em cinco lingaiaa) 
P o r l c j t r . c z , I n g l eZ i icii<-ii;ii<». lit-s;>;t»Eiol o f r a n c u z 

K C ü í t JA. 
VVIIIÍIIH, con̂ Cfitõcs, iiillainmaçõcfj. 

'. 1'KI>KV;« K MIII.EHTIAS caiiMadaa por lombri i íaB. 

I. íÍOUia, chôro e in.somnia dan crianças; dentição. 
. DIAHKÜI A, em criança» e adulto». 

1)YSKSTI-:IIIA, colica nevera, «adica biliona. 
CIIOI.KIIA. cbolcra morbns, vômitos. 

. Tossi:, resfrindoB, lironchito. 

. Dou I»K I>KNTK, dores nevrálgicas, ncvralgia. 
I)«»u lo: c\cia. A, dor nervosa do cabeça, veriigca .̂ 
IIYSCKCSIA, indî CHtfio, catomago fraco, 
Mi!̂ srim.V(;Ão KSCASSA, on snpressa. 
I.KI «'c-iuiiii:.\, on nicn.strnação profusa. 
CUOIT, t',«se rouca, respiração diflicultuosa 
Ilí.urics, erupções, crysipelas. 
IvHKiíMATIHMO, ou dores riicuiitalÍCIIH. 
l-iainn i'Ai.i DOSA, lebre iiitormittcnte. 
11CMoiuiiioiDAS, simples ou Hanjrrentas. 
OrurHAi.MtA, olhos fracos 011 inllamiiiaaka. 
ÍÍATAimno, influen/a, di-fluxo-
CoyeK i . i C I I K , o n TOSSI: COVVUI.SIVA. 
ASIHSIA, respirar difíicil o opprimido. 
Hcciaa:A(,'Áo nos «N:VIDOS, dor de ouvidus. 
Ksctioi-iir.A, im haçõcs e ulccrae. 
OKIIII.IDADR OKIIAI., fraipieza pbysica, cançaso. 
IIVDKOPISIA, acctlinulaçõea Huidas. 
KNJOO DE MAU, náusea, vomitos. 
MOLÉSTIAS DOS RINS, pedras e cálculos renaes. 
DKIIII.IDADI; NKKVOSA, f r aqueza vita l . 

PoEXfAa DA BOCCA, aplltll. 
rNCoNiiNENiiA DA IIKINA, urinai na cama. 
MKMSTRUA«.'ÃO DOLOROSA, p ru r ido . 

MOI.ESTIAS DO I OIÍAÇÃO, pa lp i taçõcs . 

Kril.ursiA, baile de S. Vito. 
MAI, DA OAKOANTA, uleeração da garganta. 
C o \ f . s «'HUONICAS, dor «le cabeça. 
I A oiniTK Í: CONÍTICACÁO DrRANTE O VERÃO. 

AGENTES G E R A I S . 

Apo i a Geral d' s Loterias da Capital Federal 
39, R u a Direita—Casa funtlafla am 1831, p^los actuasa pyopriwtarios 

J U i u I O A I Í T Ü H E S B E A B á l í í J Se C O M P . 

H O J E - S a i ^ a d o , X r 7 à o c o r r e n t o - H G J E 

c i a 

PEEMIO í,' 41OE 
G r a n d e 

e prêmio tem sido vendido por esta agencia por diü.:rente 

la \mm & O l i 11 Wi PMÁ.ViWi «fc 

li lo />/•; j a n Fino 
A* veiid.aern tedrs nn ijbarnacias e drogarias e nes depositários 

B i L R U K L & C O M P . 

liCESOSAIÍlES 

O r a n d e L e f e r f a d o N a t a l — S a b b a â n 22 de Dezembro, ás 3 l j2 l icras da tarde 

K p r e s i l o , i © © s ® 0 © $ 

p r ê m i o , l o O : t ) O Q S — p r e m i © , f § : 0 0 0 $ 

Brande Loteria Esperança para o flm do a n n o — E x t r a c ç ã o em 31 h Dezembro 
1% p r o m l o , l O O i O O O S g . . p r ê m i o , 1 2 : 0 0 0 $ 

e <i I juer outra, c ( 

a cita antiga e acreditada 

da loteria E«pera i .« ir;e ii: NOTA—Esta casa e-tá habilitada a fornecer os bilhetes 
que melhores vantagens oficrccc aos srs. cambi .ias e fregurves. 

A preferencia para a compra «le bilhetes desta loteria deve vr-r «fada por t 

Os pedidos seríto satisfeito coma niaxima p>ontuali<iade p'*Jo« AGENTES íiEKAES e Ri-.l'1'LóEN'TANTE 
terias Nacionaes tio lirasil. 

• r>s os motivos 

Hua Direita, 33 
j y ü O Ã N T Ü N E S P iE M M U & 0 . 

l Companhia de l.o-

0-J3 1 — 1 

s. PAULO Correio, caixa 77 

A p r © v e s í e m ! 
T̂ rr-̂ p sob medida, cie caaemiras es-

trarg-eiras finas « de variados £osto3, 
desde 409003 até 100$000, só na 

C A S A F ^ L H i I A 

IKAVE3SA DO THESOIH.O S 
5. 253 23-21 

í 

Püyshothsrapia racional 
' ur;i rapida e radical do iií-rvô i-<ino :— 

fleura-lhenia, li> .teria, hjrpochondria, metan-
rtiotia e dj pep-ia nervosa peto 

DB. EDUARDO GUIMARÀES 

di cipufo dr fharcot c Thdioi-, ex-|>rofw 
*or na Kictlldade do Kio, com pratica de 
I'ariü. Kua llarlo ile Itapetininga n. 77. Tc-
lephone n. 1.151. Conialtas : itas 8 it 10 
da manliã e dc 1 í j 4 da taide. 

2 5 4 »It. 1 5 — J O 

Assadura das crianças 
Cedam »m poncoa dias com o uao do 

T a l e o k ò r o d e A s s i s 
Fon,„il„. tio dr. SYL \ í<> MAI A, dittineto 

«orrtw Maternidade de S. Paulo 
C » | l , t a a u U iaor«aaiTO 

* * mensal 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE DEMONSTRAÇÃO DE MACIHVAS 

Largo de S. Francisco n. 5 — S. P a u l o 
«ig induatriaes e posau dores «le maebinas, que desejarem tomai-as conhecidas, 

não deverão perder o ensejo qne liiea offerece a .Secretaria da Agricultura com a 
exposição de machinas a>;ricolad, rle maneira que os interessados vejauí o ftme-
clonamento «Ias niestnau, facilitando assim aos srs. lavradores a escolha «lo machi-
nas apropriadas ãs suas cultnras. 

I'ara inscripção e outras informações, devem dirigir se ao director da mes-
ma, nos dias nteis, das 11 iís 4 horas da tarde. 

Os srs. lavradores e demais interessada, de passagem p-'T esta capital, não «le-
verão deixar de visitar a fíaleria de fiemonstração rle Ma«-hinas, a qual se acha 
regularmente aberta das 2 ia 4 da tarde, para o funecionameuto das inacliiuas que 
mais interessam á lavoira. 

T. SAWTER 
30—21 233 Da .-«cção d* Industria • tommercia 

ti* 

Da Inglaterra, Franca, Italia c Ailcmanha 

Chapéus «luroa 
• msllea da 

CHEISTT3, 

PITT • 

SCOTTS 

Cariolas 3?a-
t*nt Ciaques nt-
timas novidades, 
para caaitmaatoa 
e scircay. 

C H A F E L A R I A 

H E N R I Q U E M A R T I N S 
lij 

22 RUA 15 d e NOVEMBRO 2 2 

S. PAULO 

"7 Cliajî os da pa-

llia ds todas aa 

| «inalid^des Ciile. 

Esnami, Cipá. 

Boneta p ara 
Tiaf«na a colle-
giaea. chap^os ds 

para homens 
e creanças. 

Depositário dos afanados ohapáos " C h r i s f y s " 
í u 

Praga de gafanhotos 
S I S S T I Ü J C Ç O E S P R A T I C A S 

FAB A A 

D e s t r u i ç ã o dos s a l t õ e s 
D E 

GAFANHOTOS 
C1130, ilevidi) n quaoKqnor cireuinstatieias, não tenham podido os 

lavradores dcstruii 'as rebolciras do ovos do ^alanlioloti (conlormu na 
lus:ruc(,'õo3 jinitiçaa (livul;?adtts por esta Cominiasilo) convém quo so> 
jain iioBtas f-m oxecuiüo co;» n mín ima lounnriu, as seguintes inorli-
daa para a destruição effica/. dos . nltôcn (gafunliotos ainda HOIH azas). 

f-'emjd-P, se fõr possível, devo se fazer uso ihi/or/o : 
a) ou roçmido-so pritueirarnento as horvas, nialtinhos ou capo-

ciriuiiati ; 

h) ou cspalliaudo-sc sobro os saltões palha já sccca ; 

{ ) ou empregando-se tochas ou arehotes da paunos embchidoi 

do kero/.cne, azeito ou pixo ; 

11) ou reeorrendo-so a quaisquer outros modos, tendo, porém, 

sempre ein vista o extermínio dos insectos sem prejuízo da.~ culturas 

do maior valor. 

i r 

Logo «jue fõr percebida a sabida dos naVõi inhoa , de dentro da 

terra, deverá o fazendeiro, sem pcnla do tampo, circumacrever toda a 

reboleíra [>or meio de uu;a ral ic ia dc oO ccntimetros de piofundidade 

por !50 de largura (devendo a respectiva terra ficar do lado dc lára do 

referido circulo) ; valleta e?3a rji:o servira fiara, na'^tr.esma, cahirem to-

dos os insectos, os quaes, assim, facilmente poderão ser destruídos. 

I I I 

E m vez, porem, «lo fazer o «jue acima «'• a< onselhado, poderá o 

fazendeiro, mais promptamente, se quizer, exterminar todos os saltõesi-

nhes uovos, empregando para esse fim a.s pulvori•• •«•'ms do. farosenr, por 

meio do qualquer dos appurelhos cspeciaes destinados á applicaçáo do 

insectieidas. 

A agua do sabão da. inru também dará resultados sati.ifactorios. 

I V 

As referidas pulvoi'isaçOes serão muito opportunas quando os sal-

tõesiuhos estiverem empoleirados nos caféeiros ou em quaesquer outros 

! arbustos ou plantações. 

Nesto caso o liquido, principalmente o kerosene, deverá ser appli-

cado o mais finamonto possivol o com certa rapidez, evitando-se assim 

maior prejui/.o aos vegetaos. 

V 

A.s pulverisações só dovem ser empregadas cmquauto os eaUOesi-

nlios não alcançarem o tamanho do dois centímetros, pois, dahi por 

dcante, s<ímente o uso do outras medidas será ciiicaz. 

VI 

Estando 03 saltões empoleirados nos caféeiros, pés de milho, ou 

em quaesquer arbustos, podem-se, para rara-lo-, empregar os paunos ou 

lenções de colheita de café, collocados debaixo das plantas, de manhã 

bem cedo, einquanto 03 insectos estiverem entanguidos pelo frio da 

madrugada. 

Saecudindo-se as plantas, ou sobre cilas atirando-so punhados do 

terra, «>s insectos cáein nos pannos. Uma vez cheios estes, deverão ser 

esvasiados em quaesquer buracos, feitos 11a oecasião, tapando-se os 

mesmos logo cm .svjruida, com a própria terra cavada. 

V I I 

Para os saltões íuaiorcs de dois centímetros, o recurso mais segu-

ra para o seu ; ::t( i-tninio será o emprego das ratfrl/rs (feitas sob certas 

regras) afim de para ella-: serciu conduzidos o-»- bandos cm manchas de 
gafanhotos. 

V I I I 

As valletas que não forem propositalmente feitas para isolar as 

rebolciras (conformo foi explicado) ou para isolar plantações, devem 

ser abertas em direcção quo sirva para curtiu a marcha des saltões, quo 

so têm em vista, nas mesmas, exterminar. 

As dimensões das valletas variam conformo o tamanho o. a quan-

tidade dos insectos; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores 

aquellas. 

I X 

As valletas devem ter as paredes um pouco Jora, do prumo o incli-

nadas para dentro, de maneira que a largura dellas 110 fundo seja 

maior do quo 11a bocea, paia assim ser evitada ou diflicultada a subida 

e sabida dos saltões que dentro das mesmas tenham já cabido. 

Quando se fizer uma valleta, deve-se ter o c. idado de collocar a 

terra, que fõr sahindo sempre, do lado de fóra, ou contrario á marclut 

dos insectos, afim do que estes não encontrem obstáculo algum ao 

caminharem para a valleta. 

X 

Quando os saltões forem j á bem crescidos, será, quando possível, 

conveniente reforçar ca valletas, collocando-se, ao lado opposto áquclle 

eni que se acham os insectos, folhas ou telhas de zinco, taboas aplai-

nadas ou pannos esticados, tendo estes do lado «le cima uma tira de 

30 ccntimetros de largura de oleado liso. 

Estes reforços devem ser collocados 11:1 posição quasi vertical, 

com pequena inclinação para dentro da valleta. 

X I 

As valletas devem ler, de J em 2 ou de .°> em .'5 metros, uns bu-
racos fundos (caldeirões) da mesma largura dellas, aiim de iieües se 

enterrarem ns saltões que já tenham cabido. 

A' medida quo tae- buraco3 sc forem enchendo de insectos, ou-

tros devem ir scrulo abertos 1103 intervallos, aproveitando-se a terra 

destes novos para se taparem 03 velhos, ficando assim sepultados to-

dos os saltões. 

X I I 

U m a vez feitas a3 valletas nas devidas condições, para ellas devem 

ser locados os bandos eu mam-has de saltões, o que convirá sc fazer com 

vagar c sem grande barulho. 

Os tocadores, collocados c-m l inha o munidos do ramos, devem 

bater brandamente 110 chão, dirigindo assim com ordem e methodo 

todos 03 insectos para as valetas. 

.Se se fizer grande barulho c havendo precipitação neste serviço, os 

saltões, longe «lo sc dirigirem para as valletas, so dispersarão era todos 

os sentidos, escondendo-se debaixo das foihag< ns, gravetos, paus, etc. 

x n r 
Os corâõt:. de fogo s.ão poderoso auxiliar do serviço acima indica-

do, «juer ligando valetas distantes umas das outras, quer isolando 03 
logares limpos dos que estiverem infestados do «altões, porque estes 
nunca af'1'rontam o fogo. Telhas de zinco empregadas no mesmo sen-
tido dão bom resultado. 

X I V 
Os saltões que estiverem dentro «Ias maltas ou capoeiras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se um trilho bem limpo, de uin metro ou 
mais do largura, para o qual deverão ser ellus tocados. 

No fim desse trilho devera fazer-se unia valh la bem favda, cm 
sentido transversal ao mesmo, para que nella caiam todos 03 insectos. 

X V 
Os saltões «juo mais damno3 ca 11:am não são os nascidos nas cul-

turas, porquo estes podem ser f . ilmeute extinetos ao nascer, conforme 
os meios indicados. 

Os que r. ,a já en -cidos, das mattas, cerrados ou campos, são o.» 
grande* destruidores e pouco escolhem alimentos. Para seu extermínio 
só o emprego do fundas valletas. 

X V I 
Os cafczaes devem ser conservados o 'mai- limpo possiret, para que 

nellc-s os saltões pouco permaneçam, devido ao facto do não encontra-
rem hervas, de que :f o apreciadores. 

X V I I 
Ao contrario do que- geralmente se suppõe, os saltões atacam os 

caféeiros, mormente cm dia3 frios ou chuvosos, caso estejam nelles 
einpoleir«dos; devoram os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ra 
raos, seccando estes, mais tarde, completamente. 

X V I f l 
O fazendeiro nunca (lere desanimar, se tal acontecer, ello nó terá a 

perder, porque, quando mais tardar para combater os saltões, maiores 
sorão os damuos por este3 causados, e ma i i difíicil e dispendiosa se r á » 
debellação ou o extermínio da praga. 

A Cornmissão: 
AIKil, !'HO fíf.MrEI. 
EV£RAR»0 DE HOCS4 
J. AWAjnrO SOBRAL 
AXTOVIO Dt V1Í.ITA* 

Al t 367 10—S 
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Sociedade Industrial Brasileira de Produetos Ghimieos e Explosivos 
, T r - „ r . I V O B R E « S e C O M P . _ "BRASIL ITE" _ 

E X T R A C T O D E T A N N I N O , para cortumes, prodneto sem rival — Álcoo l pur i f i cado o 

O m e l h o r e x p l o s i v o d o m u i x d o - E ' 1 6 o V> m a i s f o e t e q u o a d y n a m i t e , „ ? f t o _ o f f ( » r « c e o « p e r i g o s d e s t a o é 

'n f ec t * ' •••• 

Privilegiado pelo governo da lie-
indilica (Patente u. X.8U2) ÍFQRÍBICIDÂ SOLIDO 

-Jt. lo O uihis w n e q u o » w j f U M u u w , m • — : . — , . . , . 

o K S I L / 7 > d o s i n f e c t a d o p e l o DEFLECMATOR D M V B S A L , p a r a j i e r f u m a r i a s e i a b n c a t f e d e l i c o r w 

0 F o r i u i c i d a S o l i d o S y s t c m a M o r t i e r ó o r n a i s p r a t i c o , o m a i s o c o n o m i c o o o n n i s e f f i c a z 
-z. «. — i _ j a. t r 1 1 Ji» . A_ o \ > 4...,,. _ . r r,\ 

•uuuoiuu 
6AO PAULO V i U| IUHjIIUI UVI1MU U ( ü iv i l iw A'J. VI l i v i \J V 1IIIIIU V 11IUU1 UIIVIIlll u \J \t 11IIIO wtu — DIU TAUbV • ' ' 

só homem pode destruir muitos formigueiros por dia 4.°) porque dispensa o tr importe de ajua ; 3.°) porque uio faz explosfto o nem oãeie.» perigo R. que» o i n ; r « j ; a ; 6.") parque 
galar; 7.") porque a fumaça não só mata rs formigas como envenena o alimento das mesmas. de modo a que nenhnmasubsista. 

F impossível da r p u b l i d d a .'e a > avu l tado huiiiíto dc lioitrosi siinos ;i 

SYSTEMA MORTIERl 
1 •) a sua appHosçSo nko oxige machina», folUa. fogar.Iro. on qualquer outro apparelka aUponisoso • qua.l 

l)Or(|UC sempre de diffloU mauejo ; í,') por que ál toexi» preparo nem limpes» aos lormfc-ílros : «••> porque um 
I I a * í o mais barato visto quo apenas 4 o a 5 cartucho, bastam para destra r um formigueiro re-

Privileqiaáo hôI» g/uiet no da R+ 

publica (Mente n. H.SOtí) 

contos, Federal; 
1 2 : o o o $ o o o 

Bilhete inteiro, 2C0 réis Extracção hoje 

L , o t e r t a E s p e r a n ç a 

Bilhete inteiro, -1 S Ex laççíto, hoje 

L O T E R I A F E D E R A I . 

E m 2 2 d e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d e 

0 0 0 $ cada um por 6$ 
Grande Loteria hederal para o NATAL 

E m 3 1 d e B e z e n ? b r o - ! B O : 8 Ü O $ — 
Grande Loteria 

Esperança 

Pedidos, informações c pagamento integral de todos os premios 

Gj&.EZA. l o t e r i o a 
A gencia geral em ioilo o J .'.dado, dus loterias Esperança e Federal 

Amando Rodrigues dos Santos & C. 
1'i ítça Âutuuio Prado, 5—Caixa, 1(1(1-TeL Amando 

10 

is Guarany 
« 0 3 A D IRECÇ lO DO COIÍHECIDO E X C S E F E CESSE BE ST AUH, AIíTE 

MANOEL PERES 
Reabriu-se 110 mesmo local (CAFÉ' GUARANY,, fornecendo com asseio, proni-

ptidiio, esmero, vuriadissimo menu até 1 hora da madrugada. 
A cosinlia é dc primeira ordem a •> serviço ;í capricho, havendo modicidado 

tiu preços. 

0 R e s t a u r a n t e G u a r a n y p í T ^ i i T ^ 

paladares. 
Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, tia lima adéga riquissi 

ma, onde se encontram os melhores vinhos de agradavel e superior bowjuet. 
Recomiucnda-se ao publico o RESTAURANTE UUAKANY, que, além de todas 

essas vantagens, funcciona 110 centro da cidade A 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 5 2 
U29 ali. 15—5 

lE F R Â I Ç â 
R U A D 1 R E ' T A , 4 9 

DE BARROS 
Actualmente reformado, continua a offerecer a seus freguezes 

e exmas. famílias todas as commodidades próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a iiumediata direeção do 
seu nroprietario quu reside 110 estabelecimento com sua família. 

12 até 31 . D 

A11 T r o c a i U ' 1 ' o 

da 

4 5 — R U A D I R E I T A — 4 : 5 
Aob nossos freguezes e ás exmas. famílias participamos a inauguração 

v p s i e l a â i s e i i a l 
com enormes rcducçõcí; no i>ri',o de todo o stock dc fazendas, inodas e ar-
marinho. 

Ptdimos o obscf|uio de verificarem os preços marcados. 
S. Paulo, 3 de Novembro de ltíOU. 

3io 15-is S i l v a , P e i x o t o & C o z n p . 

T B I Y a a P ^ 

„de r e r t " 1 . Rua _ irS -^gSá 

DAS WSB 
é o r̂ nuaio qû  to ias hsMãssm Famíttaamm tpn m casa. 
Elle oura en: /) -«ms dias a TOSSE, a BRONCHITE. 
o CATARRHO CAPILLAR e prevme a COQUELUCHE 

3 0 ANNOS õ*Ê SUCCUSSO 
PRW»«r-ic«wxtp»»rI, Q H E I r ' 0 2 & Cia. s ão PaTiln 

vosso R H E y r a s i a s r 

'continuar rebelde a o trata.-

'mento medico si, apezar de} 

'todos os recursos conhecidos 

não consegwdes levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas 1 
1 dõres, não desanimeis, nem füíeís] 
saltar os miolos! Mo / 
Amda v o s resta uma esperança! 

Uzar o E l i x i r de S u cup i r a ] 
Q u e i r o z elle vos resumirá n 

ÜP siiwio. & daiâ allivio ás vossas/ 

dôre>>. 

Encon t ra-se cm t o d a s a s f W 
p h a r m a c i a s o c m c a s a cie «í̂ r 

. ISS. PACHECO C,a> 
no HIO-DE-JANEIRO 

L p u s u e 1 ' / 

m 

181 m. 
VENDA .9 VA PA 0 1NTEBI0P POIl PfíEÇOS PANOAVEIS 

lompi in l i ia MeJü in iea c l i i i p o r-

ladora do S. Paulo 
m i 15 E E K í / V S K B F t O , 2 6 

SElÇiQ CE w m m 
Grande importação dc inateriaes para con-

strucção e para estrada de ferro. 
Cimento, pinho dc riga, vigas dc ferro. 
Ferro e aço em barras e em chapas, tu-

bos pretos c galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhas de zinco, correias, carvão, 
oleos para machinas, tintas, breu, soda caus-
tica, etc. etc. 20 m (4) 

A A f B f K & r c e i í I s a 
zz. CUBO. úe paramentos e i n í q u a r.: 

MUDOU-SE PARA A 
R ü f i IQU C f t R S Í O K. 2 0 

2ii 30 27 

Lixivia liquida 
C 6 

MOUIalN ROIJGE 
Largo do Payaandd 

Emjireta PAScuoAf. skokeio 
Tournie Seguiii dc TAmeriqwe dn Sud 

17 do Novembro" HOJE 
Q-ÍTLK.<1Q 

ESPECTACLLO VARIADO 

T o r n a p a r t e t o d a a e n o i 1 * 

m e c o m p a n h i a 

de concortos e stttracções de 1.' ordem 

p r o g r a m i a 

n S E K P E E N O V I D A D E S = 

M m a n i i ã A m a n h ã 

3° Ca:npcon-ito internacional de 

'A RO) 
do qx i l ia/i ir. parte oa inais valentes 
§ refutados lutadores da í p o c i 

l I I S M f i G S A B T ' A W N Ã 

Tcurnés da Empresa Stsr Conipany 
CVXÜMATOGIIAPHO PALANiE 

(APERFEIÇOADO) 

HOJE ~ HOJE 
SAEBAEO, 17 de ITovcmbro 

Programrna escqIhído — Vistas novas 

Destacando-se a emocionante scena co-
lorida, em 20 quadros 

t > 

Drama pacro que se desenroloa na 
Terra Santa, no começo da era christã ; 
eyta vista tem causado sensação em to-
das as grandes capitaes em que foi exhi-
bida. 

A m a n h ã 
Orande matinée dedicada ao mundo 

infantil com distribnição de bombons as 
gentis crianças. 

Preços popnl&res 
Friza?, com ."> entradas, li>:?: cama-

rotes, idem, idem, 105; balcões o ca-
deiras, 2?; geral, 1$. 37j 

m m : £ ã ü B O A . V I S T ü 

RABRAÍO 
17 dc Novembro 

A's 2 liorao em ponto 

VARIADA F U S C Ç A O 

De dia c do noito 

SP O ET DA PÉLA 
(t i n a l H a t t r a l i e a t e d o s n|h>i'(x 

OClÜliO DE PELOTAIIIS 
vindo expressamente da l.uropa 

C S ^ L L H O H E S 

Artistas ilo BRASIL 
P o u l e s s i m p l e s 

P o u i e s d u p l a s 

E M R A D A m m 

A o f r o n t ã o ! 
a 13 mensal 

jgicniea, desinfcctante e _econ«inica 

•3ARTHOLOMEO GARREiT U n i e o f a b r i c a n t o n o E r a , 3 i l -

DESTILÓE 
(jtialí|i cr ffpecio do 

mierobios 
1'ODíR iSO anljseptico 

e desinfcctante 

NAO estraga 
a rimpii nem as mãos 

TOIWA a roupa 
alvaedá-IIie nm cheiro 

agradavel 

INDUSTRIA NACIONAL 
S. Paulo 

I^DUSTitlA NAGIQMÂL 

Pren^raia »»iii rival p»ra lavar ronpa ssm o miaor trabalho 
deisiado-a alva como a nsve asm estracol-a.— Tira toda a qualquer mancha— 

Deetróe tod^ claane de miorobije. —Para 
lavagem -Xn loiça», cspeluoa e aetoaliios é de uma BFFICACIA A3SO VIEROSA 

Limpcsa, sssaío e econsmia em toios as casas de fa mi ha 
Oa c»£éít, raataaranta. colletflos, hospitaoa o casai d« saúde não devem deixar 

de naal-a nas lavagens de roup loiças e cryataes 

A V E N D A m T 0 0 0 3 O S 

Entret/a-.ie a domicilio ao preço dc .7$000 a dmia de garrafas 
FBD1DOS NA FAB RICA e DEPOSITO 

M — l u a M o s i s e n h u r A n & e t e t o — 3 4 

o u «ir- r u a i l u l i o » \'i>ta 11. i :t 
TEI.EPIIONE N. 82.j—CAIXA no CUKHEIO, letra U-H. PAULO 32'J alt. 15-6 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E REUTER- . 

Ainda mesmo ns 
crcanças preferem o 
Sabonete de Reuter. 
Ellcs sabem quão 
macia e fresca a 
pellc d'ellcs fica de-
pois de seu 
uso . E l l c s 
gos t am d a 
espuma fra-
grante e côr 
de creme,— 
mas não sa-
bem q u e é 
medicado, e conserva-lhes a pelle pura e côrada.. 

O Sabonete dc Reuter não é sabonete parat 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-se, e limpa.,. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e.-. 

- O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A Cl/TIS. ~ 

P r a ç a d a R e p u b l i c a u . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o 3NT. 3 7 
S. 1'All.O 257 '25-21 

a v i s o s MARÍTIMOS 

E « a V e l o o e 

O RÁPIDO VAPOR 

WASHINGTON 
Parlirá de Santos no dia 17 dc Novembro, para 

R i o , T e n e r i f f e , G ê n o v a e N á p o l e s 
T e r c e i r a c l a s s e , 1 5 5 f r a n c o s , 

O rápido c novo paquete 

i 

o , „ , u , S t a ^ c . . » ^ ;» super ior idade de nosso formic ida, so l ido sobre todos os on t ros p rodne los eongeneres 

A3 encomme^dAB devein e.r acon.pauKada, da reepecttva Importan,:» e fe.ta, ac. J ü ^ f f ü S . T S ^ j S f t t à l V t ^ S U S ^ H S S t t J P J S S L * * * * a . rua ao Th . . o l r . -Ca i » poetai u 3^-Telephon. a. 1^7-8. Paulo. (1) »7» 

GENCIA GEBâL BIS LOTERIAS Pá CAPITAL FEDERAL , 
to 15 d e M o v e m b r o , 6 - B F l X J J S E I N r G S - X J I M l ^ F l A . E S C a i i » p o s t a l . 11. 017 

2 coot s hm ano i Era 22 k M miro 2 prêmios le |QQ contos 

Hambü rg-SadamBr i k an i s che 

Damp is ch i f f fahr t s-Ge 3 e l lscl iaff 

VAPOKESA SAHIB 
TOCCMAIí. 30—11-D06, AnGEtlTIIJA, 23 11900. SAN NICOI.AS. 

12-12-903 e BAHIA, 19-12-903 

O v n | i o r H l l « n i i i o 

ANTOS 
Capitão W. Hàvekor 

Sahirá no dia 19 «lo corren{<-, de Santos, direi tamente para 
B a l i i a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

Preço das passagens de 3' classe para Lisboa, re. 165$900, incluindo impou to 
Todos os paquetes desta companhia sJEo providos com os inais modernos melhoramen-

tos e oflerecein, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto dc primeira ccmo 
dc terceira classe. A bordo de iodos os paquetes ha medico e creado, assim como co i* 
nheiro portuguez, c até Portugal, as passagens dc todas as classes incluem vinho dc mesa. 

Para tratar com os agentes 

E I . J O H R T 3 T O N & O . L < I M 1 T £ ] I 3 

R u a J o s é G o n i f a c i o i n . 21 

NAY!(«tZlO\E 1TALIAM A VAPORE 

c;isa neste g%ne-
novidades trazidas 

que je acha de vol-
pa. Sortimenio sem 

U Ê k H T H O U V t A U X 

B > ' j a D i r e i t a , 4 - A — S . P A U L O 

Cartões postaes-&S: 
X ta da Europa, 

egual paia - A - n i i o B o m , N a t a l o R e i s . 

A K T I G O S R E C L A M E S : 

CarfSos f,.;ra boas festas, para 1907: cento, 10$XW; cartf,e< para boas festas 
finos, cento, l'J$0t0. ' 

Knveloppes transparente», abnn*, etc. T*iiira rasa que imjiorta directamente <la 
Kuropa. Pet.am o catalogo illnstrailo, contendo os clichês e preços que serão en 
viados fnuico de porte. 

Xepresentantes d« diversas fabricas da Europa 
Não se Hlndam co:ii o charlatanismo de certos indivíduos que se dizem ven 

deòores Ua nossa casa. a|t J5_J4 

D u o n e i n ~ 

2 machinas e 2 helicos 
Sahirá ile Santos no «lia I.° ile iJezpinbro de 1906, para 

R i o , T e n e r i f í e , C n d i z , B a r c e l o n a , 

C e n o v a e N á p o l e s 
E,tc paquete po«<-:e e-;ilciuli(las sccnmnwMtaçOes para ps-, .. 'í-iroi de 3." cla':c. 

í ' r e ç o i l u p n n s a t e i n , f r* . <HO 

O rápido e sumptuoso paquete 

A . - v o I A 

2 maehinas e 2 helices 
S.ihir.i <lr Santos no «lia 16 <:« líe.einbro He 1906, para 

R i o , T e n e r i f i F e , C a d i z , Z i a r c e l o n a , G ê n o v a o 

Nápoles 
Ev.c | aquele pos-üe est.icniliilas accf>iiiiii«>da«;(*r<« para passa ciros üe "í,* classe. 

PREÇO BA FASSAGEH, TB.S. 180 

O rápido vapor 

C i t t á d e T o r i n o 

E-pirado em Santos 110 dia 26 do Dezembro de 1906, «ahirá no r.tegnii 
dia para 

B U E N O S A I R E S 
Frevo das passagens e 3.a • a se írs. 75."' 

B l l h a t e a d o o l i a x n e t d a 
Vendem-se bilhetes de chamada ao pr.-ço de tr-. ,43 oiro, qus valem á volta p® 

qualqu«-r vapor da «Navigazione Italiana3. 
IDA E VOLTA 20 o|o de reducçio. A passagem de volta i >«!i«ia tanbem para o» 

vapores da Navigazione fíenerale Italiana Horio íí Knbattino. 
Para passagens e mais informações, com todos 09 sub agentes e agent -s geraes n 

Brasil: 

S C I I i \ l l D T & T H O . S T 
s . F a t u l o — R u a « l o C o m m e r o l o n . 9 _ m. P » t i l » 

SANTfJS—at A SAN ro ANTONIO N, jo 


